
Oitojohn Apoia a Unificação Pacífica da Alemanha
Obtém amola
repercussão
o Manifesto

r>BTEVE nmp.a ropcr-
cusKíio o Manifesto

Elelcoi-al do P.C.B. A
etUçflo da IMPRENSA
POPULAR esgotou-se rà-
pidnmontc. Durante o dia
do -ontem, gr««-do nú-
mero do pessoas Interês-
sadas na luta eleitoral do
quo os comunistas parti-ciparfio como importante
fflíCà política telefona-
ram para nossa redação,
solicitando informações
de caráter prático sobro
pontos abordados naque-
le documento.

A curiosidade de poli-ticos e representantes de
correntes,populares se di-
rigia principalmente, nas
perguntas que nos eram
feitas, no sentido de es-
claretermos detalhes'sô-
bre as coalizões políticase a constituição de comi-
tés democráticos eleito-
rais.

Como se, vê, pois queisso se dá no dia mesmo
do lançamento do Mani-
festo Eleitoral do Partido
Comunista, êsse impor-
tante documento destina-
-se a exercer notável in-
fluência para a arregi-
mentação das forças po-
liticas em todo o pais
que, unidas, elegerão os
patriotas e derrotarão os
entreguistas.
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CONCEDE 0 GOVERNO AOS
IANQUES SALVO-CONDUTO
PARA ESPIONAR 0 PAÍS

Sob pretexto de fiscalizar o "Ponto Quatro" delegados do Departamento de Estado norte-ameri-
cano obtêm permissão para vasculhar todo o território nacional — Levantamento completo de
nossas riquezas e controle dos atos da administração pública — Revoltante servilismo do governo

u.MA verdadeira operaç/m
do espionagem, em escala .su-
perlor a qualquer das ante-
«.edenles, serú empreendida
cm nosso pais pela missão
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t Motoristas e trocadores 
'Sa 

Relâmpago, nó ponto da Praça ' *
Barão de Drumond, denunciaram as irregularidades na
empresa e hipotecaram apoio à candidatura de Oton Cor-

deiro dc Santana à Câmara i-Tmiicipa..

ianque que aqui chegou no
Inicio desta semana.

S1I.1_.NCI0 COMPRO-
MI.T__I.OI.

Dizíamos, na edição de
quarta-feira, quo o silêncio
cm torno da atuaçüo dos de-
legados da FOA, chegados
domingo último ao Kio, ro-
velava, precisamente, a la-
refa de que vieram incumbi-
dos.

Com efeito, não poderia

ELEIÇÕESJDOS
COMERCIÁRIOS

FALTOU
QUORUM

ENCERROU-SE ontem o pleitono Sindicato dos Empresa-
dos no Comercio sem o «quo-
rum- necessário paru assegu-
rnr u validade das eleições. Vo-
taram côrca de 3.701) comer-viários, faltando para complc-
tar o «quorum» 1.900 votantes.Em eonseqüínclu, dentro de15 dias, será realizado novo
pleito, exlglnüo-se, apenas, pa-ra ii sua validade, a metade
do «quorum, dpo primeiro es-
crutlnio.

A falta de número legal devotantes, segundo denunciai
trazidas A nossa redação porvários comerciários, íoi devida,
cm grande parte, a má dlstrl-
bui.fio; das urnas pela atual
diretoria do sindicato. Consta
nue no Mcyer, onde o comércio
o dos mais Intensos, grande nú-
mero de comerciários ficou prl-vado de votar porque nflo foi
colocada nenhuma urna no
Dairro.

interessar ao Departamento
dc Estado, nem ao governo

tfterc de Vargas, qualquer
diMi.lie cm i.irno do trabalho
dos integrantes da missão
norte-americana, cujo obje-
tivo, segundo tivemos opor-
tunldado do noticiar, é o do
exercer maior o mais per-
feito coi.ln.le sôbre todos os
rumos da atividade nacional,
de conformidade com a poli-
tlca expanslonista do impe*
rialismo de Wall Street.

Hoje, podemos afirmar, &
base dos dados seguros q«ic
obtivemos, que a presença
desses funcionários da Cusa
Branca constitui um passo
mais lurgo na política de co-
Ionizarão de nossa pátria

Estão éies encarregado! de
um levantamento completo
dos recursos de que dispo-
mos em todos os setores, e o
resultado que conseguirem,
através dessa verdadeira ope-
ração ccnsi-árla, dever* ser-
vir ao plano de dominaçüo
total de nossa economia pe
los trastes e monopólios dos
Estados Unidos, máxlme no
que toca & consecução du:-
propósito de Washington
com a aplicação do Acordo
Militar.
ÚRGAO DE ESPIONAGEM

A FOA (Administração de
Operações no Exterior) 6 o
órgão do governo norte-ame-
rlcano coordenador do cha-

Conclui na 5.* pág.
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No restaurante do aeroporto, Ehrcnburg **tojrafa o exemplar de um de seus livros.
Embora extremamente fatigudo, o autor da "Queda de Paris" atendeu a dezenas de pes-soas que o cumprimentavam.

ASSEGURADO PLENO DIREITO DE
CRÍTICA NA UNIÃO SOVIÉTICA

TRABALHAM ONZE HORAS POR DIA
A Viaeão Relâmpago não cumpre a lei e ainda rouba seus empregados
— Oton Cordeiro de Santana, presidente da Comissão de Salários

dos rodoviários e candidato popular à Câmara Municipal, debate
com seus colegas o regime de trabalho naquela empresa —

O S MOTORISTAS, trocado-

Viaeão Relâmpago estão re-
voltados contra as condições

HMH
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"ScCORTES DE TEXTO
¦ 017 um leitor, de IM-

PRENSA POPULAR.
Para mim a leitura deste
jornal é tão necessária co-
mo o café da manhã. Sinto
que êsse jornal é algo de
mim mesmo, por isso é que
venho apresentar algumas
sugestões para qua sejam
apreciadas e postas em prâ-
tica, se forem úteis".

Assim começa A. W., do
Distrito Federal, sua carta
a nós dirigida. Vamos res-
ponder-lhe apreciando uma
das sugestões apresentadas,
freqüentemente também re-
feridas na correspondência
a esta seção. Trata-se dos
cortes das matérias publica-
das na primeira página, que
muitos leitores pedem sejam
eliminados. Como fazê-lof
Em primeiro lugar, teria-
mos da fazer um esforço sé-
rio para que nossos redato-
res fossem sucintos e se ha-
atuassem a escrever estri-
tamente o nec-.ssário, coisa
que demanda um domínio
completo do nosso ofício.
Em segundo lugar, seria in-
dispensável selecionar de tal
maneira as matérias, que
f.las se ajustassem com exa-
iidão ao espaço disponível,
o que exigiria uma quase
... feita técnica de pagina-

çi-Ó.
Não diremos que tais_ pro-

blemas sejam insolúveis,
¦mas sua solução não pode

.ser facilmente encontrada,
rias atuais condições em que
trabalhamos. Por isso, em-
oora consideremos razoáveis
as •úgcsiôes que temos re-
-obiâo 'des UMores. sentimo-
¦nos ainda impossibilitados
da atendê-las. Faremos, po-
rem, tudo o que pudermos
para reWúeif o número dos
artes de texto na primeira
púgi-ut, sempre que isso es-
teia ao nosso alcance. __', <_
moeda que progredirmos
rtess. sentido, é provável que
tel problema seja in- tj O
telí-tt.ne.-.e resolvido. ¦ '
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de trabalho Imperantes na
empresa: Obrigados a tra-
balhar 11 hor.is por n'ia. a
RelâmpaRo só nafia a jorna-
da de 8 horas, alegando que
as três horas restantes os
trabalhadores gastam com
reíeições. Mas a empresa
não concedo t.mpo regular
para o almoço. O emprega-
do tanto pode ter 20 minu-
tos como duas horas, — o
tempo está .¦•ubord natío aos
interesses da companhia.
Além disso, o intervalo para
a primeira refeição só pode
ser dado após 4 horas de
trabalho, de acôrd" com a

lei. Mas também es.u. cioter-
minarão legal ;i Helàmp-igo
manó'a às-tavss. A maioria
dos trocadores e motoristas
ntiando vão almoçai, iá con-
tam com 7 ou 8 horas de
trabalho ininteiruptos.

Çó TRABALHAM 10 MESES

Na Viação Relâmpago os
motoristas e trocadures só
trabalham 10 meses, rindo os
«.luais. são ..em-tidos. Desta
forma: a empresa evita pa-
gar indenizações e vai ex-
ploranóVo sempre novos om-
pregados com s conivência
da fiscalização do Ministério
do Trabalho oue tudo v6 mas
sem que tomo medidas que

resguardem os interesses dos
trabalhadores.

Contra êsse estado de coi-
sas. motoristas e trocadores
da Relâmpago mobilizaram-
se e vâo exigir providências
do Ministério. Segunda-feira
terão, às 14 horas, uma au-
diência no D.N.T. para tra-
tar do horário de trabalho e,
inclusive, do não cumpri-
mento do aefiroe de greve.

VOTAR EM OTON• SANTANA

As denúncias acima foram-
nos feitas por algumas deze-
nas de motoristas e trocado-
res no ponto da Relâmpago
na Praça Barão de Drumond.
Estava presente o presidente
da Comissão a'o Salár os dos
Rodoviários, Cton Cordeiro
de Santana, ciue é candidato
popular à Câmara Municipal.
Na ocasião o motorista Ono-
ire dirigiu um apelo a seus
companheiros para que nas
próximas eleições fufragas-
sem o nome de Oton, acres-
centando:

Eleger Oton é ter um
colega em nuorn todos con-
fiamos, na Chamara Muni-
cipal. Se êle há muito iá
vem lutaná'o pm defesa de
nossa corporaçCío, como ve-
reador muito mais poderá
fazer.

--_- I-
llya Ehrenburg, famoso romancista e jornalista, fala à imprensa de
passagem pelo Rio — 2.009 escritores vivem na U.R.S.S. exclusiva-.

mente da profissão das letras
E.

Ehrenburg conversa com os cientistas soviéticos Nicolai Blolchin e -Valery Butrov, parti-cipantes do Congreso do Câncer que se realizou em, São Paulo. No clichê aparecem os mi-nistros da Polônia e da Tchecoslováquia, além do sr. Abel Chermont, presidente do Mo-vimento Brasileiro dos Partidários da Paz, do desembargador Fialho e d. Branca Fialho
do general Felicíssimo Cardoso e de outras pessoas '

¦M TRANSITO para o
Chile passou, na madrugada
de ontem, pelo Rio o roman-
cista soviético llya Ehren-
burg.

Apesar da hora e da difi-
culdade de condução, grande
número de pessoas acorreu
ao Galeão para cumprimen-
tar o famoso escritor. Sem
nenhum aviso dos alto-íalan-
tes do aeroporto, o avião sue-
co aterrissou e escritores,
amigos, admiradores e repre-
sentanfes da imprensa fo-
ram .surpreendidos com o
aparecimento dos passagei-
ros na estação. Acompanha-
do de sua esposa, Ehrenburg
foi imediatamente cercado
por um grupo no qual nota-
mos os escritores Origenes
Lessa, Joel Silveira José
Conde, Emilio Carrera Gucr-
ra, grande número de 'orna-
listas.

Estavam presentes os mi-
nistros da Polônia e da Tclic-
coslováquia, desembargador
Henrique Fialho, educadora
d. Branca Fialho, juizes Os-
ny Duarte Pereira e Geral-
do Irineo Joffily, ex-senador
Abel Chermont entre outros.
CONVIDADO DA UNIVER-

SIDADE DO CHILE
Sempre cercado pelo nu-

meroso grupo de admirado-
res, llya Ehrenburg e sua es-
posa tomaram lugar no res-

brancas que recebia dos ami-
gos brasileiros, apesar de fa-
tigado da longa viagem de
dezesseis mil quilômetros (de
Moscou, via Estocolmo) con-
versou com os jornalistas
presentes.

Suas primeiras palavras,
respondendo aos repórteres,
foram sôbre a impres.üo
agradável da cidade vista de
noite e de avião — Vi aa
luzes do Rio. Gostaria de,

Conclui na 5." pag,

GRANDE
FESTA NA
GRANJA

! l)l.OMOVIDA pelos enndlda-
§ T to» populares, terá lu-

gar, no próximo domln- %a maior festa Já real!- gf go,  ._ ......•g zada na Granja das Garças. S-
g Com um grande «show» artis- ã
gj tico, mais de cinco horas de g-
_| baile, apresenlacüo dos can- if
_g didatos populares,, um pie- a
|| bisclto pré-eleltoral, refel- P
§j cões de vinte pratos varia- §« dos, Jogos esportivos e outras f|
_f sensacionais atrações, a festa s?
_| de domingo promete marcar %
^ ípoca. í|

|| E' Intensa a atividade pre- §% paratúrla da festa. Em to- _§
P dos os (Jomlt.s e Postos Elei- ijf
g torais, onde podem ser encon- §>
^ trados convites, os cabos §« eleitorais e ativistas desen- já
% volvem Intensos esforços vi- §[
P sando a levar milharestaurante onde, entre auto- ! Ú milhares de pessoas a gran- jfarnfnc mio formí-nio inm. ! ri. de realização dos candidatos 3grafos que fornecia, lem-

AS NEGOCIAÇÕES DÃO RESULTADO POSITIVO
íntegra da nota soviética pro pondo a Conferência dos Quatro

p de realização dos candidatos a
_| populares. f1<x Na 8.- página publicam.* a
S§ detalhado noticiário sobre a _3
g Festa da Granja, bem como jj
p sobre outros aspectos da 9
_| presente campanha eleitoral, 3*

PARIS, 5 (AFP) — A
' Agência Tass difundiu,
hoje à tarde, o texto da nota
soviética relativa à convoca-
ção de uma Conferência dos
Quatro Ministros de Nego-
cios Estrangeiros.

«A Conferência de Genebra
mostrou — declara a nota
— que as negociações entre
as potências interessadas nos
problemas internacionais de
primeiro plano, podem dar
resultados construtivos, le-
vadas em conta as necessi-
dades da calma internado-
nal e do fortalecimento da
paz. O governo soviético, por
essa razão, propôs aos go-
vemos da França, da Grã-
-Bretanha e dos Estados Uni-
dos convocar, nos próximos
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A
ut auePAR 4_f.ll TÍTH! O cfoWl ° alistamento realizado até o dia k deste mês,
VA BU9w_»*i_ vC ¦ ¦".¦"V o eleitorado carioca ascende a perto de 1 milhão
da nleitores No entanto, entre os novos alistados, 50.000 ainda nao foram buscar seus

¦ttt«7n* aue se encontram prontos nos cartórios das respectivas zonas eleitorais. Sò-
Se iodarão votar no pleito de outubro os eleitores que tiverem em mão seus respec-memo pou-n-w tivos títulos até o dia 4 de setembro.

L.

meses, uma conferência de
todos os Estados Europeus
que desejem tomar parte,
inclusive os Estados Unidos
bem como um representante
da República Popular da
China, a titulo de observa-
dor, para discutir a criação
de um sistema de segurança
coletiva na Europa.

Não pode haver dúvida,

prossegue a declaração
de que uma tal conferên-

cia seria de grande impor-
tãncia para a calma interna-
cional e para o desenvolvi-
mento ulterior da coopera-
ção internacional. Ao mes-
mo tempo, levando em consi-
deraçâo a importância da
conferência em questão, o

Conclui na 5.' pág.

UNIR AS MULHERES
NA LUTA COMUM POR
SUAS ASPIRAÇÕES

A sra. Margarida Ponce, Presidente da União
de Mulheres da Argentina, fala-nos sôbre a
situação da mulher no seu país e a próxima
Conferência Latino-Americana de Mulheres

«Sinto-me feliz por achar-me nesta linda terra, junto à
mulher brasileira, para a realização de um grande desejo
de todos nós: a Conferência Latino-Amcricanâ de Mulheres."
São palavras de D. Margarida Pon», presidente da União
de Mulheres da Argentina, que aqui se encontra corno dele-
gada do «Comitê de Auspícios Argentino».

IDÊNTICAS REIVINDICAÇÕES
«As mesmas inquietudes,

continuou, os mesmos proble-
mas, idênticas reivindica-
ções preocupam as mulhe-
res da América Latina exi-
gindo que tôdas unam suas
vozes para fazer valer os
seus direitos, que sendo di-
reitos das mães são os pró-
prios direitos da infância.
Queremos para os nossos fi-
lhos a garantia de um pre-
sente sem privações e de um
íuturo feliz».

HUMANIZAÇÃO DO
TRABALHO

Sôbre a posição da mulher
argentina em relação a Con-
ferência, adiantou-nos: —
As mulheres de minha pá-
teí* lutam pela conqulst* eie-

tivava de direitos que lhes
são negados, embora alguns
deles sejam garantidos por
leis. As trabalhadoras das
cidades, exigem igualdade de
salário com os operários, pa-
ra igual trabalho. As cam-
ponesas reivindicam os mes-
mos direitos atribuídos às
operárias, os benefícios do
seguro social que lhes são
vedados inteiramente, assim
como cheches, jardins de in-
fância e escolas para os seus
filhos. Exigem, enfim, a nu-
manização do trabalho. As
trabalhadoras intelectuais
reclamam o acesso a tôdas
as atividades corresponden-
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Fofo tomada, ontem, durante a cerimônia do sepultammtè

SEPULTADO ONTEM 0
MAJOR RUBENS VAZ
Grande número de pessoas, principalmente
oficiais da Aeronáutica, acompanhou o féretro
— Protesta a opinião pública contra os

 atos de terrorismo ,
QNTEM, às 17 horas, saiu do

Clube de Aeronáutica para
o Cemitério São João Batista,
o enterro do major Rubens Vaz,
assassinado por desconhecidos,
na madrugada de ontem. Gran-
dc número de pessoas, princl-
palmcnte oficiais da Aeronau-
tica, acompanharam o féretro.

O major ltubens Vaz foi mor-
to com dois tiros no coração.
Conduzia cm seu carro o senhor
Carlos Lacerda, que era o visa-
do pelos assassinos e saiu leve-
mente ferido. Era o major Ru-
bens Vaz portador da «Cruz
de Avlacào» por ter feito pa-trulhamento aéreo durante a
suma «outra e nwliunoi d»

medalha da «Campanha ise.
Atlttntlco Sul» pòr esforço de
guerra e de outra por bons ser-
vlços. Nascido a 17 de marco
de 1922, nu Distrito Federal,
era casado com a sra. Llgla da
Figueiredo Vaz. Deixa quatrofilhos menores: Maria Cristina,
Nllton, Ronaldo e Rogério. Re-
sldia à rua Joio Lira n.- 161.
apto. 402.

ritOMESSA DE DíflXIÊIUTO
O ministro da JusUça do sr.

Getúlio Vargas, como de praxe.
prometeu rigoroso Inquérito. 0
chefe de policia aceni. cnm pro
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O MEDO DO AMANHA
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Não Recebei

****

STA DOS

Com Re ai
c

_Í--^_-i. pri.. _...,..—

ixa o Salário
¦V.^irMl

¦Hl
furor ili-lch, nl hlin, n propairand» aovíétka?

TiiIh hs In.t-rroBiu.fleii que mm muri-rem on golpe* rin nt,
BfendtM-Prnnco, nn oriente o no ocidente,»

O amanbfl radloao do» povoa enche de medo ou (iulsllrif.ii
que ntnda ne Imaginavam soRuro*, depois dn derrota do
íiiiler. rom n chantagem da homba atômlen.

Gon
A «Última Hora* nnilclit:
«Aberto i-ni .'iiiiii.-iiltiiim o

voiiinuriiiih, pnrn Gôn —
D. ...mm Kll/n dn Sá vai fa»
MT circular IIkIiw rin mmlna-
Iiiiti- dn ti|Mtii> moral e mate*
Hiil-- On Voluntário, «w on*
locnrXo à riUpoalçio rio Oo-
vAnu» rie l.lihim — «So mui-
to» rm iiprcM-niiirnm pnrn lu-.
<w nn CorÃIfl. pnr ijuo ospp.
Inr nn Coi-iMit, por que nBo
esperar nqorn umn Irlflo rie
pnhioln„ pnrn defender a so.
hernnln dn nosso querido
roTtnffnl?» ,

E' possível que npnrcçam
nns cols ou «etc alucinados.
Para a Coréia se apresenta-
rum ''inco. Mas rie qualquer
modo nflo se pode fugir à
exclamação: — Como sa»
cretinos!

Predileção
Lemos na «A Noticia.»:
«O comunista l.llieu Alves

i V'*"^--

Gafanhotos

I
> ln forme
/. rioc»>:

o «Diário Cr»

«O niini»lrn ,1a A.ririillu-
; ni, ».r. ApulAnlo SuIm. rmbnr»
J cn. ho.|r>, nm nvlflo ,lu F.A.B.,
j pím ii rrcIAn XnnlrMl» lln

^ ) pnl», nniti-, rutro mitrils col-
| > en*. Irã »rr on «iifiinlinliis

quo aturaram n rurnllin».

S í Homem entendido ile ant-
fi \ mais (prliicipalmcnto perus),•'I > o sr. Apulónlo queria ver ns
S? S zaítnivjto.-. pròprlamonto iii->í j ío. r>o contrário, iwo pro-
J > cisaria viainr. Ura baslanto
íf,lf> cotiManhln. doi seus par-'jj, <t celr •. •;. ••:„¦ Orno Vargas, .
£ , gaia.-vi-i; , \cmplares.

nftrmoii, ontem, da lilliimii,
que o prefeito nomeou para
o eargo do dlrclor rin llcpnr
Iaiiicnlo rio ICriiK-nvAo rin
Adultea um Inunem quo, lui
multe tempo, rinvorln eslni-
nn cadela: èano liomeni <¦ o
ar. Ciro Romano Fnrlnn.

Farlun, MOinindo pnlnvrn»!
do vereador, deu a Prefeltu»
ra um prcjulio do SOtUfll,
i-riwoIroH. romo empreiteiro
do obras nn Run Alice, nns
laranjeiras. K mnls: eslovo
implicado nn desvio dn um
mllhfin o quinhentos mil cru-
xelroN rioa trnhnllinriores dn
Forro»Carrll Cnrlocn, so rie-
volvendo o dinheiro npns
umn greve quo riuinii n-rcn
de 2. hora»»».

A predileção do Dulcidio
e a mesma do sou chefe Ge-
túlio: a predileção pelos ho-
mens afeitos à malversaç&o
dos dinhelros públicos.

Fantoche
O «Diário dc Noticias - pn-

blica na 1.' página uma fo-
to com esta legenda:

«O presidente da Coréia rio
Sul, sr. Syngman Rhce, foi
recebido em sessão especinl
no Congresso dos listados
Unidos, onde pronunciou Im-
porlnnle discurso. Nn folo
acima vemos o velho eslndis-

) Oliorrolro, C»mn ngo n Jo»n¦ DUartOI (i« cliiRlnii c»l»u de ;uni liiiln n ii 1'inii'irn ,i,. d-pu» !i.iii", ilu mui,, ,|nfiii n.nrn id o UU1 dr Btolvlno.
 »--,^»_.<

In nsliiiliu qunnilo neiipuvn n
Iriiiunii. Aplnitricni-no on
srs. líliliiinl Mxoii, vice.

Dispostos à greve os trabalhadores de Minas se até o dia 10 não lhes fôr pago o salário à bnsc dos
níveis fixados no decreto de 1.» de Maio — Possível a paralisação em todo o Estado

BELO HOKIKONTK, S (Especinl) — O* traba-
llliuloros do Mina» crguem-lo num innvlnionto coeso ouníininie contra a pretendida rebaixa do salário mínimo
decretado a primeiro de maio nas bases do Cr$ ..2.200,00, Cr* 2.100,00 e Cr* 2,000,00, dispostos a

¦Pieslricnle rin Ucprtbllca (n § S ôií íoSTr^ Pr0,°S,° K°rfl-,,a Í°I,"^° 
"'^

osquorda), o Josopli P. Mnr- I rftr,ft ,cin no8SO Es»ndo, caso os patrões teimem em
lln, proaMonto dn Câmara I '¦•«nobrar ainda pura íurtar essa conquislu do prole»dos Representantes .

O desespero dlanle dn pazrevolve n lixo fnsclsla de on-
de so in/antam Imundlccls
cnmo caso Syngman Rhce.

A paz
O Jmiia! do Comòrclo

croyo em editorial!
«A pn. un iiiiini himi (pn/.|

piccrtrln o melancólica) re- Qpi'0-ciiln mu Irunfo Impor- f.lauto para n prnpnp,anrin nn- "
llcoloninllsln.

¦ es-

Inrindo
MANOBRA DE GECLIO E JUSCELINO

A rebaixa do salarlo-mlnl»
mo para ns níveis mlserá»
vols do CrS 1.800,00
i.tiOO.OOo 1,350,00 foi trama-
da entro os patrões, Gotúllo
o Juscollno, cm demoradas
conferências do Urano do Ca-
lete com comissões do om-
pregadores, o com o gover-nador do Minas. Tanto foi
assim, que Gotúllo, dando a
impressão do que éle lavava_S^^*i!s»ías____

lln
a
0( ~ 

i4

uà ,»7eS.ts nv,« I PBrn <rovisaoí- "epoisío _rss_ffi_£b«s___^_-
povos nsiíllcos. (.'nmpnnhn $psicológica, canipaliltn eco- ^nômkii. uniiipnnlia política, $mais sem dúvida cnmpnnhn Ú
fiinrinmeiilnb. É

Paz precária, melancólica ^e riesosporadora para o.s im- |
periulistas. Para os povos, 0

de um representante patro-nal como é o sr. Obregon
dc- Carvalho.

Esse Obregon, dlgaso de
passagem, íoi nomeado porsugestão do sr. J. B. de Car*
valho Franca, delegado do
Trabalho em Minas e dire*

| tamente interessado na rebai-

O Ministro .IA esperava os
delegados dos trabalhadores
mineiros com a propostaidêntica a do sr. J. B. do
Carvalho França. Mais os II-
deros sindicais mostraram»•so Irredutíveis nn defesa dos
Cr$ 2.200,00.

bem tomaria solenomente pe-
los ii-xtols do Juiz do Fora
o tscrii seguida, com toda cer»
tezn, por dezena» do outras
corporações, como ficou cln-
ro nns declarações don lide-
res sindical» que se rount-
rnm naquele din, numa do-
monstraçao do unldndo e
eombnU/ldnde, que bem re-
ÍIcto o espirito do Iuln dos
trabalhadores mineiros.

Embora o govôrno do Ga»

túlio t Juscollno manobro,
embora esteja sendo prole.
Indo o pagamento do «alatin-
•mínimo decretado n 1.* da
Maio sob o protcxlo dn novo
exnmo peln Comissão, n ver-
dado d estn: Se ossn conqull-
tn dn classe opornrln nAo
fõr cumprida ató o próximo
dln 10, as greves forçarflo os
patrões n respeitar isso di»
rclto rioa trabalhadores.

smwM ! J» M • 'TE-SlITI
RÜÜ9' ' f'¦•" *¦ rMüã
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IRÃO A GHKVi; BE
NECESSÁRIO

esperança da paz mundial. £ ^Jà£teín,n,m0, E, is}°
O ocidente precisa reagir é " S^f-^T".10..-*10 ia'
contra os IncendiÃrJos de }°J?a %£* 

ins's,tidp <•<»••
guerra, os negociantes dal 'fnrÍm »*%? fln?lcals tue
morte, o.s imperialislas dos ftgffLg^J&S» f "m °
Estados Unidos. M'nistro do Trabalho do pa-

gamento do salário-minimo,
A TRISTEZA DAS ELITES PaI\°*u<- concordassem com

c. , .. ,. a rebaixa para Cr$ 1.800,00,Lamiiria-.se n Schmldl (Augusto Frederico) nas colunas a-fim de que não houvesse(Correio da Manha»: ainda corte maior nos níveis«A vonlade & (|iie ns chamadas clilos brnsllclrns estão anteriormente decretadosnfastadas, demissionárias e demitidas. K não se. vè m> cóu ^

.Io

solo e escuro, uma nesga sequer riç azul, mun claridade, iIfi-ina a baixa confiisãi), n Irislezn mais desesperançada.» %Chato c Schmidt falam a mesma linguagem. Não c p— por ncnso_ 0
ai»«»aaw«s«»;«sa»as5

IS CANDIDATOS POPULARES
DEVER DOS JOVENS DE NOVA IGUAÇU

'.Se n situação do município mudou íoi para pior, depois que o povo ele-
j.cu og aluais representante» ao legislativo e Prefeito", declara ao re-
pói ter o jovem Ari José da Silva, candidato popular a vereador pelo

distrito de Belfort Roxo
<\ri .liisé, da Silva c um jovem candidato populara. vereador otu Nova Iguaçu. Sua candidatura partiude um grupo »-0 jovens operários e estudantes do mu-

nicípio. Em Beliort Roxo, onde reside, é cie, quemestá. sempre à fronte da« mais diversas iniciativas dns
Joveas.

SITUAÇÃO DO MUNICÍPIO
Km 'âpido encontro com o

repórter, o Ari (eve oportu-nidade dft uos prestai- ulgu-
mas; riaclavacú.-s sobre a suam

Wê&wMá%w<* -<lf
ÂH -losé da

ouenos trechos das ru.-ir i ¦
trais.

SOLUÇÃO: VOTAR f\'OS
CANDIDATOS
POPULARES

Prossegue o jovem cancíi-
dato a vereador.:

— Estes são alguns dos
nroblemas gerais do nosso
município, que já conta com
um certo número de indús-
trias. Vemos, também, oj jo-

\tiis ouoiarlos sem poderem
estudar, pois não c cumpri-
da a lcl nue manda cacía Tá-
brica instalar uma escola.
Por outro lado, as taixas es-
colarcs são absurdas r Como
candidato popular me pra-
ponho a lutar pela extinção
cias mesmas. Outra coisa que
rom o auxilin dos incus co-
legas do miuiic,'oio procurarei
conseguir 6 50% de abati-
mento para os estudantes
nas casas cie diversões, as-
sim como » instalação de cs-
colas nas fábricas nara edu-
cação dos jovens operários.

E despedindo-se do repor-
ter:

— O aue o pnvo dc Nova
Ifiuaçu deve fazer c repu-
diar nas urnas os velhos po-
Htlqüotros c votar nos can-
dldatos populares para con-
ciuistarmos unia vida melhor.

CLASSIFICADOS 00
ESTADO DO RIO

Médicos
br. José Ignácio

Komciro Jr.
MEDICINA K CIRURGIA

GERAL
(«lircialmente: Uocncns a»*rrliuiça» <¦ Iiiipiu-as do» Olho»,.Nnrlz, Uuvlrlos, Garganta —lOriilo» e OporacSe» de Amlda-

lai).
DUQUE DE CAXIAS

Consultório: AV. 1'llnlu Ca«ado,187; Itesldèncla: nua Bellsarlo
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Dr. Alcebiadcs de Araújo
Bomão

CLINICA MÉDICA - EXAMESDE LABORATÓRIO
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Ciruroião-Denti>ta
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
Dpntailiira» o Tnilo Serviço

Dentário
1'KTKOrouS

Hua Washington l.uli, 1.151 .
Sobrado

Os trabalhadores, nâo cs-
tSo dispostos a receber passl-vãmente esses nrroRanhos dn
rcnçüo contra uma sun con-
qulsta, consolidado através
do memoráveis lulas. Mais
de uma vez íoi o proletária-
do a praça pública reclamar
o salário de CrS 2.200,(10. E
mnls Irá, por certo, se os pa-trfies náo satisfizerem de
pronto essa justa reivindica-
ção.

Na reunido dos dirigentes
sindicais realizada sábado
passado, na sede do Sindica-
to dos Bancários,' ílcou cia-
ra a resoluçáo dos trabalha-
dores do Minas Gorais, do
não concordarem com a re*
baixa dc um tostáo sequer
no salário-minimo de 
CrS 2.200,00. Estavam pre-sentes, alóm de outros, rilre-
tores dos Sindicatos dos Car-
ris Urbanos, dos Têxteis de
Juiz de Fora, dos trabalha-
dores em Padarias o Mas-
sas Alimentícias. Mineiros
de Lafaietc, Mineiros dc
Morro Velho. Bancários e
Trabalhadores no Comércio
do Combustíveis Minerais de
Belo Horizonte.

Tdos eles, em seus discur*
sos e apartes, mostraram a
disposição unanimo da mas-
sa de recorrer até à greve,se necessário, para assegurar
o pagamento dos CrS 2.200,00.

Os mineiros do Morro Ve-
lho, caso a Companhia não
lhes pague o salário-minimo
de CrS 2.200.00 no dia 11.
paralisarão os trabalhos nn
dia 12.

Essa decisão já íoi tam

Caríaó/iôi (eãom
As Subvenções Pagas Pela Prefeitura
Kscrevo-nos a leitora Dinah

Silva.-
Devido a un:a irregular

redação do decreto W Í.97Ü
do 12 dc abril de 19_4, cs-
colaF, orfanatos, asilos, hos.
pitais, clubes, etc, íicain sem
receber, ou recobom com
grandes atrasos, as subven-
ções da Municipalidade. Tal
pagamento só é feito — quan-do ó feito, bem entendido
— com uma burocracia In-
crível, que, cm multes casos,
faz o beneficiado desistir dc
recebê-lo. Dal, pojg, ser uma
exigência das mais imprcs-

cindlveis a modifion-;àu du
decreto om questão.

E' bom lembrarmos, no cii-
tanto, que nâo ó só devido
ao defeituoso dceroto 1,071)
quo as efcolns públicas de:-,
ta Capital se fecham ou rã"
abandonadas quando ainda
om cOnstruçflo. Isto, na ver-
dado, é devido a uma poli-
tica criminosa e iibaurdn f-
guida pelo sr. Cictúijo Vnr»
gas. Mas, a irregularidade
da redação do referido dc-
creto nâo deixa d« muito in-
fluir nisto também.

Segundo vim a uaber, c

PARECE ZOMBARIA

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. DOS SANTOStaslmiras — Unho» c Tropical»CASEMIRAS SOB MEDÍDA

l'ETHOrO_IS
Av. Aiircliano Ciiutlnhn, 271.Sob. » Sala» 4 e 5 — 1'etrópolls

EMado do Rio

vími

Silva
candidatura, os problemas
dos jovens e da população
o'e Nova Iguaçu. Aqui trans-.
crèvemo:, algumas das suas
palavras:

¦— A situação de Belfort'
.Roxo é igual a dos demais
distrito;; de Nova Iguaçu.
Falta de escolas, creches,
maternidad'es, hospitais, pos-tos de socorro urgente, água
encanada, Juv., saneamento.
Enfim, falia tudo para o po-vo. As ruas .sem calçamen-
to, que no inverno são ver-
dadeiros charcos, no verão
íe transformam em inferno
de poeira o.ue toma conte
de tudo. Os diversos Prefei-
tos tc-m se nrencirpado, ape-
nas, em mandar calçar pe-

PARANÁ

Candidato a Prefeito
Pela Legalidade do PCB

CURITIBA, 4 (Do correspondente) o candidato a |
prefeito desta cidade, dr. Waiacc Thndéu do Mello e |Silva, respondendo algumas perguntas que lhe foram I
dirigidas pelo jornal «Tribuna do Povo», opinou favo- á
ràvelmente à legalidade do Partido Comunista do f,Brasil e verberou, como contrário aos princípios de- $mocráticos, o artigo 32 c.a nova Lei Eleitoral, dc au- | \toria do sr. Dário Cardoso. | \Daremos, pela ordem, as
perguntas e as respectivas
respostas dadas pelo candi-
dato à Prefeitura:

Pergunta: Que acha o sr.
da legalidade para o Parti-
do Comunista do Brasil?

Resposta: «A Carta Mag-
na, de 18 de setembro de
1946, no seu artigo 141, es-
tabelece que ninguém podeser privado de nenhum de
seus direitos por motivo de
convicção religiosa, filosofia
ou política.»

JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Aduopado

CAUSAS: Cível» . Crlmlnali .Comercial» - Trabalhista»
Ulàrlamente, das 8 fu 13 hora»EscrltOrlo: PKAÇA DUQUE DECAXIAS, 1, b/2 (Edifício Melo)

Escreve-nos o leitor Hólio
Azevedo Kamos:

«O suplício de querr.- quer
viajar pelos trens Ja Cen-
trai do Brasil começa na com-
pra das passagens. Na Es-
tação D. Pedro II, há vário,
güichès, mas nunca todo,
eles funcionam ao mesmo
tempo. Durante toda uma tui-
de — mesmo nas horas d(
maior movimento dc passa-
geiros — dois ou ¦ três sò-
monte estão funcionando. As-
sim mesmo por um lado ape-
nas, quando cada guichè pii-
de vender bilhetes por am-
bos os lados.

Segunda-feira última fui a
Nilópolis c, quiuido tentava
adquirir a passagem, txpcri-
mentoi dificuldades hCm con-
ta. Somente dois guicllcs fun-
cipnavhni. Em cada um deles
começava uma filei que dava
voltas por dentro da Esta-
ção D. Pedro 11. Entrei nu-
ma delas. Quase 15 minuto11
depois cheguei ao guichè.
Pedi uma passagem direta
e o vendedor me respondeu:
«1Neste guichè só se vende
parador... Tive de entrar na
outra fila — a fila dos trens
diretos — o demorar outros
15 minutos.

Na. gare, já havia grande
número dc pessoas á espe-

DR. ORLANDO
BULCÃO VIANA

Advogado

Escritório: Itua do Carmo, 0
- ».' andnr — Tel.: o2-.8,s

ra do Irem Para Nova Igua»
çu, que não chegava. Es-
tava atrasado. Deveria rhc-
gar a D. Pedro II às 21,35
horas, mas somente chegou
lá jiara à.» 22,Í)U horas. Quan-
do suas portas se abriram.
já do ..outro lado — do lado
que »aem es passageiros —
aguardavam pnra entrar nu-
merosas possuas, que ocupa,
ram logo todns os lugares.
E os que est.nam. no lado
mesmo de onU-ar viajaram
cm pè.

Isto não mostra, apesar de
tudo. a terça parto do quu
rcalnionto sofre o subürba*
no para viajar pelos trens
da Central. Mas o sr. Cetu-
lio Vargas, om vez de au-
mentor o número dc linhas
o dc trens, esbanja o nosso
dinheiro na compra de gva*
nadas, canhões, eto.

pensamento A» nlgnnn verea.
dores fn/.orem nm projeto d*
lei, visando *ua modificação.
E\ Cm efeito, Inlelativa dn*
mal* louvitoeis, embora, par-
ticulflrmciite, eu nfio tenha
ilusõ«-b tio que ioi-i ar^na*
virá resolver a qucsIro daa'
subvenções i<.- inutituiçócü d*-.
In* necessitadas, 8• 10 solu.».
ção Implica numa ,.i6rie jde
modificações mais profunda.-».
Mas, é preciso consegui-U.
Dal eu achar que nas Pró-
xhnas eleições eatá a grand"-
oportunidade do povo, que
deve eleger os candjdntoB po-
pulares. file», na CAmara Mu-
nicipnl o na Federal nSo se
calarão na defesa dos inte»
ríssc9 do povo.

Inimigo
dos oporá rioa

Nomeado juiz do Mi»
nisiério Ho Trabalho

NITERÓI, 5 _ Causou
péssima impressão entre od
motoristas o trabalhadores
cm ônibus dc Niterói o S.
Gonçalo, a noticia da invés-
lidttra do bacharel Gòsii
Godói 110 cargo de Juiz (ifi
teririo) do Ministério do Tr.i-..
balho. O sr. Gesu, advoga»
do da Associação dos l'i<»
prietários de Transporics-cVi
IctU/os dn Estado do fllu."
sempre se destacou pela sú.j'
posição sistemática t-niiírn
os direitos cio Irabaliiadoi .

(I)it. .Sucursal dò Nlleròi)

CALOROSO APOIO AO
PROGRAMA DO P.C.B.

 rT"'^'*-*»*»'»^^»^ Í

PARANAGUÁ' (Dn correspondente) — Domingo úl-limo esla cidade viveu mo-mentos de grande entusias-
nio. Mais de 2.500 pessoasreunidos na Praça Fernan*
do Amaro participaram docomício do candidato ponu-lar às eleições do outubro*.

C comício constitui umavigorosa manifestação de re-
púdio ao governo de Vargas
e ao governo estadual deBento Munhoz da Rocha.
Os oradores, sob o aplauso
na massa, caracterizaram atraição nacional de Vargas,
assinalando que, se o Brasil éum pais imensamente rico e

g seu povo extremamente po-á bre, ó porque o governo per-
f mite a colonização do paissj pelo imperialismo amorira.

.nal», -..Vnlo nos nndidalòs p'o-
pularei >', .O vom também' éarma, derrotemos os entre-
gttistas», »Viva a frente dc-niocrática de libertação na»cionab, «Contra a carestia»,
etc. encimados por bandei*ras com as palavras: PAZ,PAO, TERRA e L1BERDA-
DE.

O comício havia sido prol-bido pela policia local, e suarealização constituiu umavitória democrática;

pelo
no.

imperialismo america-

Naquele Tempo Tudo
¦%\ Era Diferente...

ii**?' •_* * 11 Sf* __*__i^s^t__inião sôbre o artigo 32 da rio- Iva Lei Eleitoral de autoria ^do senador Dario Cardoso? é jI '
Bosppsttt . «Tudo quanto- p \

to possa ferir a Constitui» |
Ção, como o artigo 32 da no- p \ca Lei Eleitoral, de autoria # \do senador Dario Cardoso, | i
não pode ser aceito, dentro ^ \

mMi» 
c°rp°, aln-da Íe"»°-'Strava vitalidade. Procuroumedico de plantão. Queria uma consulta. 

rr0CU10U
— yue é que o sr. sente?

Quando Estácio Gomes, 11-der ferroviário, candidato a
| Deputado Federal, disse quecambiado para o porto dc orl- g a solução para os problemas

ÃnTônlo" Spo-VaU"" natural I ^CÍ°naÍS Cra 3 i,ldiratla »°de Gínova, na Itália, ficou prl- I ProErama do Partido Comu-*o, na Policia Marítima, * 
| insta do Brasil, suas paia*

_, | vras foram recebidas com
«- OI acidente» i grande entusiasmo pelo po-

ff vo que aplaudiu demorada-
Luz, morador na Itua I ZT.L _&_._?_• 1° 2™

— Uma dôr danada na bexiga1Foi examinado. Era portador dcacentuada. Tinha de ser operado

Fun dado em Campos
um Núcleo da Liga
da Emancipação Nacional

Numerosa assistência compareceu à Conferênciarealizada om Conselheiro Josino, Campos, onde foramesclarecidos os objetivos patrióticos da Liga da Eman-cipasaó Nacional c o seu programa.

dos princípios democrá!ieos.>
Pcrjrunla

com o projeto 4.583, de au
toria do Deputado Coutinho á ]Cavalcanti? y'

Resposla:
ao projeto 4.

Está de acordo |í
í\

àou favorável f- X
5S3, de autoria I

do Deputado Coutinho Ca- I !

Reprçsèiit-ançlo o
ffelicissimo Cardoso, esteve
çresente o deputado federal
Aarão Stembruck, que dis-
cursou.

Falaram, ainda, no ato o
Dr. José Felix de Sá, o dr.
Bento Faria rfa Paz, o sr.
Waldovino Loureiro e o dr.
Barcelos Martins que, como
r-residente da Liga em Cam-
rjos, expôs o programa e as
atividades da LEN, em todo
u Brasl], cm mnl da eman-
cipacSú nacional.

NOVt) N1ÍCLEO

yv» organizaófo um núcleo
da LEN cm Conselheiro Jo-
sino,' 'integrado 

pelos srs.
Manuel Pinheiro da Silva,
Antônio dos Santos. Antônio
Gomes dos Santus, Miguel Ar-
mindo Felix, Alberto Mothé,
Adevaldo Ribeiro Gemer.
Agenor Lótério da SUva. Jo-
zé Lúcio Molhe'i Olímpio Si-(-/Beira, José Carlos, Wala'u-

programa.
ORADORES

general vino Loureiro c Alcides Mn-thé. (.Da Sucursal de JVÍIe-roi) . ,

vaicanti, pois o mesmo não
colide com os direitos fun-
damentais do homem asse
gurados na nossa Constitui-
Cão». .

I
Ú

imíri»MrwJ,ahd0-„Era P°rtad01"-'c "ma cistile já. bem
entãífeUa SfjfcS: 

" ^^ im^™^. Foi jComo se chama? <Benedito Pereira de Almeida. {—¦ Idade! !

de S.SeíKulsef" 6St°U C°m ™ a"°S em camlnho !
.•uios°eCahTv1í»?n0nhOU esPa-nlatl<? 0.ancião. Com tantos ;•^a€l^'s--S£r'|
mulrf T°oresaSaTem iZnct™ ^ Minha l',ltima

Contribui para Instituto? \Como? Não. No meu tempo não havia isso
Resi?tií;nmaut]toÍObe0n,í?rad0 Pel0 ^ J°Sé H^due^utel, í

MAUCENIOUJO - ESTO-
FADOR... CADEIREIRO

I , Prccisa-sc bons otieiulsI Itua General Arguto n,« ,'i/i:I Sâo Cristóvão.

Comício Eleitoral
em São João da Barra

CAMPOS, 5 (Da Sucür-
sal) — Com umn assis-
lencia de cerca de flOO pes-soas, realizou-se em S. João
da Barra o comício de Ian-

camento dos candidatos pn-
pulares.

Além dos candidatos pepu-
lares a vereador daquele
município, Alberto do Souza
Pinto e Ademar Miranda,
estiveram presentes a líder
feminina e candidata popu-
lar à deputação estatfual
Maria Felisberta Jardim e o
candidato popular a verea-
dor de Campos Everaldo

MiuliMR, representando
candidato pout.lár à tfepu- gIfcao federal bincoln1 Oest. |I

| «E' prá dar coragem»"I
-g O gçsto, n conversa de ambos.

sentados numa mesa do Café¦4 Brandão, na Praga da Repúbll-
eu, eram suspeitos. Menciona-' 

I IaH1„,'í.nSo scl; ylsl0»' «cuidado»¦g e outras cautelas. Fotiam pre-
t ?,°„m E nl" B?ít0 SaK'il'° e Ro-
% imldo Dias Prazeres, residente
g na Rua Caetés, is, ambos? em
| N. Iguaçu. Em seu poder íoram
I ?"co,ntri«">«: 1 Pé-de-cabra, uma_| Planta do apartamento do edi-

ílelo 271. da Rua da Alfândega
| Iam assaltá-lo. Tinham tam

bem maconha. Explicaram: «A
| maconha era pra dar coragem»
I /-, •i Queixa-se o B. Brasil
I

n| „A,rl™» Comírclo Industrial
g Çonstrulorn Agrícola '

Glória Marques Infante, 56 anos,
f,1s?d,a' roslden'e "a Estrada deVigário Geral, 2.519, movimen-tou a bomba demais. Houveexplosão. Queimou-se multo. Foiinternada no H.G.V. em estadomulto grave.

Por um pedaço ..
de toucinho

Eram companheiros de traba-.lho na obra da Companhia Pe'

Nilton
^1t0 l'}mf eCVisitava "eu 

1 íet0 de Programa do P.c.B.^^s^^^^X^^s»^^^a todos
Margarida dc Andrade, 10, em I »P-esei'íes-Pedade.; Contava-lhe uma no-| Verdadeiramente apotcótl-
tni» n!«Vniha unm .bonlta P's- I co íoi ° momento cm que o
^¦A^^TÁTll I -dor Antônio Rocha Tela*
amigo na mão, puxou o gatilho i lou íaIar em nome do Par-
átínírií' ™tuY',"iu sa"t-rando, | tido Comunista. Por mais

^^^.^^^^^^^ o nome deacidental. Ele nfto teve culpai $ Prestes foi ovacionado o re-" 
| petido pelas bocas dos mi*

Falta de COllducão I ha,res t,e Pessoas presentes.p Causou sensação em Para-
a composição da Leopoldina i 

!?aguÍ a, m'escnça na cidade
superlotapaiu*?..aEa° Ü?iMa.uá I c:Ü„!S.r-taIcza de. Liberdade»,
até no
Ao 1
gem cruzou com o expresso de % !»'a °Perario-camponesa e a
ô°rn!Ks tL1, iHouv? 8rltos I frentc democrática de lib-r-
êrani"lr?àstardros p„J &*& | ta^ "acionai, com as pala-rea. um dêies, de 19 anos pro- i vras de ordem: «Viva a ali-

de Oliveira e Silva, 15 anos •*• Emancipaç5c
operário, residente na Rua Fur- | ~_T "
qulm Mendes, 5, c Rubens Cor- #¦ l*1 -
rela, Ib anos, operário, resi- §dente na llua Castro Mendes é

nn r^;„„n a,vla, P-nscntes | caminhão revestido de nni."egaTíereStâo0cro^Í: 
I "éis apresentando a 'aliar!.

cruzou com o expresso de iá ca °Perario-camponesa e a

S4, saíram feridos, apresentai!- Í(lu, respectivamente, suspeita de ifratura e fratura de crânio #alem de contusões c escoriações |Íoram internados no H.p.s p
iAtropelado o ciclista I __^%g

So . Nacio-

Nova Diretoria-
Foi empossada a nova Di-retoria eleita do Sindicatodos Estivadores de Niterói,São Gonçalo e Itaboral, cujacomposição é a seguinte:

Al»
Filho

Comissão Executiva
Leirós

ÇlTAlypÉ ÊXITO p ires navios

I <r,M-\ coTisèg"ürü'"(io" Banco 'do
| Brasil 5.200 dólares para ua-arg U flr.mii lo„  „:...'.". WH!

0 Arnaldo Quaresma e Osval»

» "uaT.S^Ã.Sr-Sl 
LreSenfaSteS "a ^^So:

t^m^PÊ^ Í dlanSilvaFranCÍSC°' °SVald°
foi tarde, colhido e atirado á | (Da Sucursal de Niterói)

CIDADE
Saúde — Praça ó'os Estiva-dores. Santa Tereza — Kualelicio dos Santos.

„ ZONA NORTE
Cascndura — nua sido-

nio Pais. Tijuco — PraçaComandante Xavier de Bn-
lo e Rua Marquês de Valen-
ca. Bento Kibeiro — RuaMario Hermes. Lins de Vas-cancelos _ nua Carolina
Cantos. Grnjou — Avenida•Milio Furtado. Olaria — R.João Rcro. Cordovil — RllaMajor Conrado.. Sonipaio
Rua Bela Vistó. Estrado Co-ronel Magalhães Bastos —
Rua Ibatinga.

„ ( , ZONA SUL'
Bo/arooo _ RUa Arnaldo

yuintcla. Ipanema — Píácá-'N. S. da Paz. Laranjeiras
1 raça José de Alencar. Le--Ooit—- Avenida RodrigoOtávio.

Problema n. 490
(Para médios)

firma Ianque cisa Industrials navios que havia compra-§. do. De posse das divisas, mlqul-nu, iMiüm, outras mercadorias.Banco do Brasil, julgando° 
I ,P,Llla^'l(l_f™>"lí 

'sqíícltou^aber.

'Apòsar de ter sido realizado numa. sefíuhda-íoira
sem maior piorjacanda nrp- te „„.„' ; ¦""."¦--• ¦"'"¦-¦iiuii aot?r-
paralúria. o comícioi olcàn- I polícia"0 

'nqUérlto a chcí[,í de
COit Rrande êxito, tendo sice Uos oradores aplaudidos comi
fírande entusiasmo pela mas- |

a assistência 4sâ.. Após o ato
aeercou-sc dos candidatos
populares para debater comeles os problpmas locais.

Sempre o fogareiro
p fogareiro cra do álcool,nha um limite de pressão.

TI-
Mas

mesmo barraco de - madeiraDiscutiram. Joâu Galdino Pe-reira, 45 anos, recusou dar umpedaço de toucinho a Luiz Antô-nio da Conceição, 24 anos, quequeria fazer um Janlar. Bn-caram. Seus companheiros leu-taram cm vão apartá-los. JoáoGaldino caiu mono com duasfacadas. Luiz Antônio fugiu,sendo preso pouco depois.

«D. Juan» em Niterói
tra casado na Itália. Vieraao Brasil tentar a sorte. !2m-pregou-se como jornalelro, cmNiterói. A esta altura já esla-va noivo da filha de um paul-cio. ludo parecia correr-lhebem. Mas, o sêgro dele moravanesta Capital e, sabedor detudo, tratou de denunciá-lo. Rc-

clistftncin; sofreu contusõesescoriações generalizadas !•:»' Isocorrido no H.G.V. o removido Idepois, pnra o Ho-nl't™™.-iá
I.A.P.E.T.C. Hospital do $IExplodiu o fogareiro Ii

Tentava acendei'
sua
lou-A, cm Parada

de áic_oi7 «i"m™r»_á__!_f?lS 1lua Cordovil, 185-A. cm P '•„"" #de Lucas,

ta
. quando foi vitima de ^mia explosão. Havia dado"mui- Ita pressão na câmara do gás |Resultado; Nadlr de Sousa, ca-' %sada, 23 anos, foi internada no f

as de Í^_,?I>Í?8Í0 ¦.«•"Mídt.- IIJS ac J". -2-0 c 3..' graus. 0I

NÃO JOGUE
FORA

Não jogue fora o seu sa-
pato velho. Cònsértoi ea-ranndos à RUa *3£0 I ou-renco 119. _ sola inteiraniFja soias, com ra-

!

í___\_\_'£'_*i_,_'_»j

OU
pide.
for.e:

e garantia -- i'c-ie.
3032 _ NITERÓI.

1 Z 3 j
\, r I I

- nia . _ .

>[ 1 I 
', v*

i —

;t

HORIZONTAIS
Caminho entrs monUunas.
Peixe.
Selva, floreuta.

4 — Navegar.

VERTICAIS

1 — Carta de io-íar,•s —; Unir, atrelai-.
V ~ Porfia, peleja.¦> — Escolher.

S0LfÍMÍc?^MA
C^RIZ0T™ B vert;.

-l»»5»
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JORNADA CONTINENTAL DE SOLIDARIEDADE À GUATEMALA
Organização e Unidade Democrática

Para a Vitória Nas Urnas

Adere a Confederação dos Trabalhadores do Brasil à justa iniciativa
da CTAL — O proletariado e o povo guatemaltecos vilimao do regime

terrorista de Castillo Armas

COM 
o lançamento dn seu Manifesto KM.

toral, o Partido Comunista do Hrm.ll
di a nosso povo a orientação Justa e ne*cesiArla qua lha permitira utlll/ui o nrúxl*
ano pleito no Interesso da PAI ria, cm Im«iu>-
fido da dezena* «In milhões «In liranllelro*
que sofrem a* conseqllínclttx de um regimn
de fome, vlnlénrla, assaltos ao lium públicoe de «ml rega üo pai» aos monopólios nor lo-•americanos,

No aluai regime, politiqueiros profissio-nal* e on partido* de onde saem us quadros
para a exeeuçAo da pulilicii niilliiaclnnal
uaam aa eleições npeuns como um melo do
Iludir aa masi.as, desviá-lo* do seus vorda*
delroa objetivo*, Inocular-lhes falsas e*pe*
rança*, logo desmentidas no dia seguinte ao
pleito. Quem nfto ao lembra da* promessa*
falaies do Getúlio que, em Ma unos o melo
de governo, .só fêz iiiunenlnr n cnreslla, crês-
«cer o terror o forneeer lucros cada dia mulo-
re* ao* Imperialistas amerlcitnos quo ex*
pioram a miséria de nosso povo? ((nem mio
ne lembra do* acenos dos cnndldntns iralm-
Ihlstas, udenlstas, pessedlslus ou pcssepls-
ta», Koclallstas e perreplslus, quiwu todo*
simplesmente entregulsliLs, mas que acena*
vam com um novo paraíso terrestre? Itepe-
tem-se agora as mesmos lIradas demagógicos
b a* mesma* mentiras desmoralizadas. O des-
potismo governamental, presente em toda
parte, usa de Iodos os recursos paro Impedir
a livre manifestação don umas: desde n vio-
lência policial e a miin dc criminosos a
soldo, ató as «instruções-. ilegais dn T.S.E.
e a cumplicidade ativo do Congresso Na-
cional quo vota leis criminosas e ratifica
tratados de colonização.

Contra tal eslado de coisas ,'¦ que con-
clama o povo o documento eleitoral dos
comunistas brasileiros. O Pnrtido de I'res-
tea proclama com franqueza quo nenhuma
*«w»M csíwikss

soluçfio verdadeira pode ser alcançada por
melo de eleiçAe* mudadas desde a origem,

Íirneessadiis 
nn quadro de um regime luto

erável,
Mor, apesar de ludo, a* elelçne* como

demonlra o Manifesto abrem ampla* pn*.
slhllldade* de Impulsionar a lula de llber*
loção de nosso povo e du fazê-lo amadurecer
politicamente parn o», batalha* decisivos
contra seus dominadores.

O Pnrlldn Comunista du llrasll apresenta
em seu programa a* soluções Justas e ver*
(ladeiras poro Indus os problemas brnsllel.
ro*. Kslá porém decidido o marchar para
a* urna* com Iodos os verdadeiros pai rio*
ta* que, — pertencente* ao operariado, cam-
pcslnoto, Intelectualidade, pequena liurgue.
*ia ou burguesia nacional, — Independente-
mente da* Idéias que adotem, queiram :on*
gregar**e cm torno de uma plataforma pn-
lillca unitária contra o carestia, a fome, a
colonização norte-americana, e pela eman*
clpaçuo nacional, cm defeso das liberdades
democrAllc»* o do paz, Asse passo Impor* g(ante permitira derrolur eleitoralmente os |força* da reoçilo e do cntregulsmo, c colocar fj
em poslos legislativos e executivos verdo* |
delrns representantes populares. -

Para isso, é necessário que os próprio pmossa* (ornem na* mitos o defeso dc sua p
causo, nrgaiilzundo.se em todo o pais, de gmodo amplo e democrático em comitê* de- pmocrátlcos eleitorais, que fo»-- ?|
Jem a coalizão dos forças na-
cional* capaz de vencer nas
urnas os Inimigos Jurados da
independendo, do democracia e
da paz. Organização e unidade
democrático o mais ampla, eis a
estrada da vitória qur. os co>
munlsta* apontam ò Nação.

©
* FOLHA DE

SERVIÇOS
AOS EE.UU.

Checado o Nova Iorque, o
cônsul Gouthicr Condiu /oi
recebido pessoalmente peio
poucrnador do Estado dc No-
va Iorque, sr Tliomas Dc-
vieyx cenhecidt) chefe da ala
reactonária ds Partido J?c-
publicano, que detém n po-
der nos Estados Unidos.

Além dessa barrciaria di-
plomática o gorerna-ior ame-
ricano connrat,(lou-sc cctit o
Governo brasileiro "por lia-
ver mandado um represen-
lantc com unm Jóllui rie ser-
viço no e.vlerior tão nola-
vel". Os dirti/eiucs ianques
já não sentem mai*; (!i/'ni[-
dades cm ajuizar por coita
própria e proclnninr ric mi-
büco os méritos ou riem cri-
tos dos funciondtios que
cumpre ao póuo brasileiro c
e não a eles iuUjur. No ca-
st, Gouthier, porém, o "elo-
í/.o" tem um sirmiíicario es-
peclal: como ministro do
Brasil em Teerã, o nono
cônsul em Nova Iorque foi
um elemento dc Ityacâo mui-
to importante entre a em-
baiiaaa americana naquele
pa:'s e o Xá. Constituiu -iran
das peças na preparação do
golpe de Estado que derru-
liou Mossadenl: e instaurem
a aluai ditadura anglo-ame-
«cana que, niiun outras coi-
«as, entregou uoramente o
petróleo do Irã a um con-
sórcio internac-onnl formado
por oito firmas, dns quais
cinco são ianques.

& Pingente Elaitsn!
de Mister Bordei.

4. E. de Macedo Soares
nfto se contenta com ser um
homem de retaguarda no
trabalho diário a qne se ue-
dlc* porá deleite dos podero-
ses. Age também na primei-
ro JUa, principalmente quan-
do se trata de advogar eni
favor de grandes compa-
nblas. Candidato a senador
pelo Estado do Rio que mo-
lhor meio de angariar fun-
dos poderia encontrar, diim-
te do monopólio amaralisla
do jogo, do que pleitear no-
vos aumentos dos servidos
públicos prestados pela
Light? Entrou portanto nu
difícil tráfego do Kio e, apôs
os rodeios de praxe, chegou
ao ponto, aquilo que real-
mente era a razão de ser ue
seu artigo. J. E. e o «Diá-
rio Carioca» lançaram a cam*
panha em prol do aumento
das passagens de bonde.

A prova do.s latos trar.s-
crevemo-la adiante: «O es*
conso preço atual de CrS .. •
0,70 é ridículo e inoperante.
Boa parte dos passageiros de*
siste de um Irôco difícil e
vasqueiro. Os que pagam 10
centavos, pagariam taeilmen-
te Cr$ 1,00 por um transpur-
te abundante, rápido e as-
seado. Não há, por certo,
outro recurso imediato para
aliviar as desgraçadas filas
do.s que desejam recolher aos
seus penantes e ficam horas
a fio em pé, no calçada, á
e.-pera do ônibus insufieien-
te -i raro».

Segunda a própria Light
o.i lucros que recolheu no
primeiro semestre deste aivi
i itltui novo recorde. Sm-
ceuo Soares, porém, seguiu*
do uma rígida tradição àe
família, quer fazer du pena
alavanca para desobstruir os
caminhos que levam a divi-
dendos ainda mais fabulosos.
E diz, com aquele jeito todo
seu: «Nâo há outro jeito><.
Claro que há. Recusando-se
a botar no Senado mais um
legislador de Mr. Borden, o
povo fluminense terá auxl-
liado o carioca a derrotar a
manobra que o monopólio
Ianque da Rua Larga come-
çou a fazer.

Preso o
Ferroviário

"Tiras" do D.O.P.S. pren-
mm, ontem, pela manhã,
indo vendida exemplares

IMPRENSA POPULAR"•pcionários da Central do¦ -il. que aguardavam pa-•• *ito de salários em
*: "Ua, na estação D. Pe-
- . nosso correspondente,

.oviário da Leopoldina,•vto Sousa Alves.
. foi providenciada or-

* •'? "habeas-corpus", em
A LU vor.

A Confederação doa Trabalhadores do llrasll
acaba ih lançar a seguinte prtwlumuçfta, solidarizou-
do-se com a Dia da Jornada Continental de Solida-
rlcdude aos Trabalhadores e ao povo da Guatemala:

«Aos Trabalhadores v Trabalhadoras!
As entidades sindicais e demais organizações de

Trabalhadores!
Companheiros!

Diriglmo-no* uns compii-
iili«'ii"-. ii.iii.nli.i'1"!.", o aa
Mia.-. «. ;;|illi.*.ili;,'n-, de filia*»!
uo lontlilo d«* liitoniiriairorc
suit solidariedade nOi Iralm*
lliiiiliiri-.s d» cUlailo c do ram-
po ii.t (iiuiii'iiiiiiii, vitimai da
desenfreada reaçftn dèsenrn-
(lenda após a Initaloçâo do
governo mercenário do Cas-
tillo Armas,

Centena» do dirigente» sin-
dlcais c camponeses, ir.Uho-
res de Intelectuais, estudan*
te* c patriotas encontram-so
presos, muitos dôles refugia*
dos em diversas embaixadas
c outros foram stiiuariiinicn-*
te fuzilados. Na Embaixada
do Iliasil, por exemplo, es-
ti\o 45 refugiados sem qu»
o governo mercenário da
titiatcmala reconheça o direi-
to do asilo, impedindo, deBtn
maneira, sua salda .In pais;
a* organizações sindicais, a
ConfoücraçAo dos 'Trabalha-
dores da Guatemala, Fede-
raçáo Nacional dos Campo,
neses sofreram o intervenção
descarada dos agentes divi-
sionistas a serviço do impe-
rialismo amevicano; a refor-
n*.a agrária que se vinha pro-
cessando no pais, os direitos
sociais e políticos reconhe-
cidos aos trabalhadores o a»
povo foram anulados.

Diante do tfto Inominável!
ntenladois, diante do tfto ll»o-
minúvel* crimes, a Confodo.
laçAu dns Trnbiilhiidore* do
llrasll, apda pnra tôdn» ns
entidades sindicais no senti-
do do intensificarem «eus pi*o-testos e ft apoinvcm o re-
solução do Comltô Contrai
da ConfedcraçAo dos Traba-
lhadores da América Latina
(CTAL) que, em sua última
reunião, estabeleceu o dia 8
dn setembro, como o DIA DA
JORNADA CONTINENTAL
DE SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES E AO
POVO DA GUATEMALA.

Companheiros!
A causa dos trabalhadores

o do povo dn Guatemala 6
também o cousn dos traba-
lhadores e dn povo brasilei-
ros que lutam pela paz. pc.
Ia independência nacional,
pela democracia, peio pro-
gresso o contra a opressão
do imperialismo norte-ame*
ricano.

Levantemos, pois, bem ai-

Io, a "iiliiliini-ilitil** an* noa*-
so* irmãos guatemalteco*,
aprovando resoluções em ims*
SUS a. tomblélns Miulieai'., «n-
via ndo protestos à Embal-
xndu do tiuntemnln em non-
so pnis e desenvolvendo «
iiiiixin." de nosso» esforços
para tornar o din 8 d» «o*
teir.bro, o máxima data de
solidariedade no po.o dn
Guatemolii.

VIVA A JORNADA CON-
TINBNTAL DE SOLIDA*
RIEDADE AOS TRARÁ*
LHADORES E AO POVO
DE GUATEMALA!

A diretoria».

Democracia
e Golpismo

Ilamira l.ucclicai, Prcaldcnto
da C.T.B.

Concluído o Depoimento
do dr. Valério Konder

Novo juiz no processo ianque contra Prestes
O dr. Valério Konder con-

clulu, ontem, nn 3' Vara Cri-
minai o seu depoimento no
processo ianque movido con-
tia Luiz Carlos Prestes c o,
demais membros da direção
do Pavtldo Comunista do Ura-
sil. O dr. Valérlo Konder,
candidato da* forças popu-
lares ao Senado, respondeu
ás indagações do promotor
Orlando Ribeiro de Castro.
Un-.a das perguntas, conside-

Debate Público Sôb;*e o Artigo 32
Será realizado na ABI no próximo dia 10

Façamos Uma Campaiiba Eleitoral a Altura
do 

"
Programa do P.C.B.

Desejo levar a esse jornal
minha opinião sôbre a par-
ticipacão dos comunistas no
próximo pleito eleitoral.

Sou dc opinião que o mo-
vimento pró-candldatos po-
pulares ainda se encontra o'c-
bil. Estamos nos aproximai!-
dos das élei(,òes e grande
parte da população ca-
nuca ainda não tomou co-
nhecimento da existência dos
candidatos populares. No en-
tanto as condições atuais
são extremamente favorá-
veis. A aue se pode atribuir
isto? Não se trabalha devi-
damenl-e com o magnífico
instrumento que é o Progra-
mn do P.C.B Não se liga.
de maneira viva. o Progra-
ma às eleições. Ainda não
íoi atendido o apelo o'e Pres-
tes. e o que se vê é ura mo-
vimento ainda fechado, com
muito poucas iniciativas, sem
um amplo contato com o
povo.

E' possível e é impresrin-
divel uma reviravolta com-
pleta nos métodos ajualmen-
te empregados. Assim obte-
remos um resultado com-
pensador. E' necessário lan-
car mão de toa'os os proces-
sos para se lavar ao conhe-
cimento do povo que exis-
tem homens e mulheres cujo
ún cn compromisso 6 com o
povo c que, sendo cândida-
tos devem, ser eleitos para
lutar contra a situação de fo-
me e miséria em que se de-
batem as massas..

Comícios em praças pú-
blicas e em porfas de fábri-
ca, comicios-relâmpago em
lunares de grantíe aglomera-
ção, cartazes, faixas, volan-
tes, telefonemas, visitas de
casa em casa, prociamações
reduzidas e concretas para
serem enviadas pelo correio,
fâdas essas formas de diíu-
são devem ser utilizadas. O
ciuc não se pod'e é admitir a
apatia, quando o entusias-
mo é uma das características
dos candidatos populares e
dos seus partidários.

Se não lutarmos com tô-
das as forças para conseguir
o apoio das massas, como
poderemos ó'errotar o artigo
32, a.s instruções do TSE, a
polícia, a embaixada ameri-

cana, o eovârnò anti-popu-
lar e anti-naciç-nal de Var-
fias?

O dcscont-enlimeiito popu-
lar é enorme e há um dese-
jo imenso da mudança do
atual estado n'e coifas. Te-
mos que canalizar o descon-
tentamento popular em pro-
veito de nossa nobre causa.
As eieições nos dão uma
oportunidade nesse sentido.

Também tenho notado que
pouco nos dirigimos às ca-
madas mérfia-» da popula-
ção. A zona Sul eslá práti-
camente abandonada. Nada
fizemos ali até agora. É ver-
dade que existe um Comit-é
Eleitoral na rua Copacabana,
mas pelo oue tenho observa-
do, a movimentação ali é pe-
ouena. Sugiro aue se orga-
nizem comandos para per-
correr as inúmeras constru-
ções dos bairros sulinos, on-
de resirfem milhares de ope-
rários. com reais possibilida-
des de sucesro. E também
comícios com a distribuição
do Programa do P.C.B., na
Praça Serzedelo Correia, aos
domingos, a partir das 15
horas, visto aue nesse lo-

cal se reúnem os operários
da construção civil .

As favelas de Cantagalo e
da Lagoa exibem propagan-
da do íntegraPrta Cotrim Ne-
to, que pertenceu à brigada
de choque do Sigma, de
Acioli Lins, envolvido em es-
cándalos como vereador, mas
a verdade é aue não tem
propaganda justamente dos
únicos candidatos que defen-
dem os interesses tío povo
carioca, os candidatos po-
pulares. Ptxlí a situação
permanecer como está, no
terreno eleitoral? Não. Creio
que uma viraria será leva-
da a efeito. Os ensinamen-
tos das campanhas de 1945
e 1947 devem ser aprovei-
tados e aplicados, sempre
oue sejam oo«it'*vos. Ne^es
anos fizemos uma verdadei-
ra campanha eleitoral. Há
tempo e condições para nos
colocarmos à altura dos
acontecimentos, à aliura do
Programa do P.C.B. Lance-
mos à luja as nossas forças
e levaremos de vencida a
reação. *

Paulo Mattos

Será realizado no próximo
dia 10, terça-feira, no 7." an-
dar da A.B.I., um debate
público sdbre o artigo 32 da
lei eleitoral de emergência u
as instruções eleitorais de
emergência c as instruções
para o registro de cândida-
tos eleitorais do Tribunal Su*
pcrlor Eleitoral.

O debate será patrocinado
pela Associação Brasileira dt
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, devendo participar do
mesmo, parlamentares, juns-
tas, lideres sindicais, candi-
datos às próximas eleições,
bem como as pessoas presen-
tes. O debate se destina a
trazer maiores esclarecimeu-
tos públicos sôbre a incons-
tituclonalidade do artigo i2,
conforme ficou visto no Dn-
lhante parecer do deputado
Raul Pila, relator do proje-
to na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara,
como também pelas opi-
niões de eminentes persona-

Café Brasileiro
ROMA, 5 (AFP) — O Mi-

nistério das Finanças conce-
deu às alfândegas a íaculda-
de de autorizar diretamente
a importação de café

Isto íoi feito de coníor-
midade com a cláusula do
Tratado de Comércio ítalo-
Brasileiro estabelecendo mo-
diíicações nos dispositivos de
aplicação deste tratado.

lidades que em todo o pais
vêm condenando o artigo 32
e as instruções eleitorais.

A ABDDH convida o povo
em geral para participar
desse debate e contribuir vi-
vãmente para uma compre-
cnsão democrática desse pai-
pitante assunto.

MISTIFICADOR ENTRE
OS GRÁFICOS

Operários gráficos denun-
ciaram, ontem, em nossa re-
daçào, o trabalho de misti-
flcação e de diversionlsmo
que o sr. Severino de Al-
meida Souto vem fazendo
entre eles, mesmo no inte-
rior do próprio Sindicato da
corporação. Apresenta-se co-
mo "candidato a vereador
pelo P.S.B., por ordem do
P.C.B." e, com isto, tenta
angariar votos para eleger-
•se. Adiantaram os opera-
rios que tal elemento não
passa de um mistificador,
pois nào é comunista e mui-
to menos candidato comu-
nista às próximas eleições.

.Concluíram: "Todos os nos-
sos companheiros gráficos
devem ficar prevenidos con-
tra Severino de Almeida
Souto. Os candidatos que
devemos eleger são os can-
didatos populares, os únicos
que, para concorrerem às
próximas eleições, não lan-
çam mão de expedientes
sujos".

PROTESTOS CONTRA 0 ATENTADO DE ONTEM
Câmara Federal

Teve a mais ampla reper-
cussão na sessão de ontem o
atentado de que íoi vítima o
sr. Carlos Lacerda, na madru-

gada de ontem, no qual morreu o major aviador Rubens
Florentino Vaz, que se encontrava em sua companhia.

Nada menos de 19 orado-
res ocuparam a tribuna e os
microfones para protestar
contra o atentado, muitos
dos quais denunciando a co-
nivência do governo e a im-
punidade dos criminosos.

Foram aprovados dois re-
querimentos pedindo a de-
signação de comissões espe-
ciais, uma para represen-
tar a Câmara nos funerais
do major Rubens Vaz, e ou-
tra para visitar o sr. Car-
los Lacerda.

Os srs. Lopo Coelho e Mau-
ricio Joppert apresentaram
um projeto dispondo que,

Urgência Para o Proieto
re os Bens Reversíveis

Câmara do Distrito
L-*i O líder da maioria, sr. João

Machado, ordenou ontem aos
seus comandados que se re-

h tirassem do plenário, negan-

dição de que a Light finan-
cie a propaganda eleitoral
dos candidatos governistas.

para fins de pensão, monte-
pio, meio soldo e demais van-
tagens estabelecidas no Có-
digo de Vantagens dos MUI-
res, seja considerada como
ocorrida em serviço a morte
do major Rubens Vaz.

GREVISTAS
PERNAMBUCANOS

O deputado Roberto More-
na saudou os trabalhadores
têxteis de Pernambuco da
Societé Cottonière Belge-
-Bresiliense, da cidade de
Moreno, que se declararam
em greve durante seis dias,
num movimento de admira-
vel unidade, reivindicando o
pagamento integral do sala-
rio-minimo de Cr5 1.200,00;

MAC CARTHY, MAC ARTHUR, MAC KACD

cio assim o número necessário para que íôsse dado inicio
à sessão.

Provavelmente, hoje, o II-
der do prefeito aglrà idênti-
camente, de modo a evitar no
momento os debates em tôr-
no do atentado sofrido pelo W
sr. Carlos Lacerda e ao fim | 1 FINAL concordamos com o gene-
do qual saiu morto o major f J\ rai Dutra. Os acontecimentos da
^gíSiKif^-cSÍ m«?rda de- r?a-íeím 8õ%r
mara havia sido reforçado e verdade um sinal dos tempos. Mas
todos os vereadores espera- é preciso que se diga, no instante mes-
vam uma sessão das mais mo em que o corpo do major Vaz
agitadas, com prováveis tu- de8Ce a 8epuitumt que 08 tempos nãomHoje,' 

por outro lado vence | 8ão apenas de Vargas. Vargas é um velho assassino
o prazo do adiamento da dis- I experimentado, sei bem.
cussão sôbre o requerimento p Entretanto, no interregno dos cinco anos de go-de urgência para aprovaçEo g vfrno do sr# Dutra, quantos inocentes tombaram fuzi-
alienTçiopel^igWbens I '«*>* *f J«« » em todo 0 pais! Quem não
reversíveis à Prefeitura. Ca- $ se recorda de Zelia Magalhães?.

.-_ _ A_-l. 
g

AINDA 
E' A VIDA a maior experiência dos

homens. Quando a violência, o terror e o cri-

50C'r de aumento para os dlâ-
ristas; 53,3% para tarefei-
ros, e o congelamento geral
dos preços dos gêneros de
primeira necessidade. Sa-
lientou o deputado Morena
que, em número de quatro
mil, aqueles trabalhadores
se mantiveram unidos em
torno de suas reivindicações,
saindo vitoriosos. Acrescen-
tou que esteve em Pernam-
buco com aqueles grevistas
e testemunhou a decisão dos
operários de lutar pelas suas
reivindicações mais senti-
das.

AUXILIO A UMA
ESCOLA AMERICANA

O governo enviou ao Con-
gresso mais uma mensagem
pedindo a abertura de crê-
dito especial. Por mais ina-
creditável que pareça o cré-
dito pedido por Vargas, de
Cr$ 564.600,00, é para auxi-
liar uma escola pan-america-
na de Richmond, no Estado
norte-americano de Virgínia.
Enquanto a inflação aumen-
ta, os preços sobem, as cri-
ancas brasileiras não encon-
tram vagas nas insuficientes
escolas de nosso pais, o sr.
Getúlio Vargas, «generosa-
mente», pretende doar a uma
escola ianque mais de 500
mil cruzeiros.

rada de mera provocação foi
iadcfer.da pelo juiz da 3' Vu-
ra Gcimlnal,

O capitão Agliberto Viel.
ra de Azevedo u o e.werou-
dor Amarilio do Vasconce-
los estiveram presentes a
audiência de ontem <¦¦ se fi-
zeram acompanhar dos advo-
gados Sinval 1 alrncira, Ca-
Ihdros Bonfim e Osmundo
Bessa,

NOVO JUIZ

En*. substituição ao Juiz
Darci Ribeiro passou a ucom-
panhat o processo o juiz dr.
üaudino de Oliveka e Cruz.

(HABEAS-CORPUS» AO
SUPREMO

Ainda esta semana os ad-
vogados de Agliberto Vieira
de Azevedo entrarão com um
«.habeas-corpus* no Supremo
Tribunal Federal em favor
do bravo capitão das lutas
nacional - libertadoras. AgH-
berto encontra-se ilegalmcn-
te preso na Polícia Central
há mais de um mes c en.
frentando un*. tegime carce-
rário incompatível com sua
situação de preso político. Em
companhia dêlc está Aniari-
lio de Vasconcelos, também
ilegalmente encarcerado pela
tirania americana de Getúlio.

Hoje, a Festa
dos Jovens

AUV;f' ,*J..*'<\- m

jgjjgg^3*3sK'3-K*'J3v*K*ft''*&fo

Mário Lago estará na festa
dos jovens

Hoje, dia G é o dia da gran-de festa dos jovens. Será no
auditório da ABI, às 20 ho-
ras. E terá como objetivo
prestar uma homenagem aos
candidatos populares da ju-ventude.

Esta festa — que vem sen-
do aguardada com a maior
ansiedade por todos os jo-vens — tem tudo para se
revestir do maior brilhantis-
mo possível. Contará com a
participação de gvandes ar-
tistas, entre os quais Má.
rio Lago, Estelinha Eg, Ary
e seu conjunto, o Trio Foi-
clórico, Julimar Tavares, Ja-
raraca, Rafael de Carvalho,
Silvio Santos e o popular e
conhecido cômico Carlitos.

Também estarão presentes,
além- dos candidatos da ju-
ventude às próximas eleições,
o deputado Lobo Carneiro, o
vereador Aristides Saldanha
e o advogado Francisco da
Costa Neto.

ÊM MANAUS, o gmml*** .Mendes «le Morai* fáa
(lerlnraçftpM pollllcaa. Aeha
que nAo inv clima para i-ol*
pes, «nem dn alia para baixo
uni» de hnlxo para rima».
Ttiiulièiii i.Iim'1 vu, o extnwr*
u.iilii liiinieiii público tdoo>
lilé de i*siiiiie*-lsiit. qua a
iIcuiih riirlti lem um limita,
hh purins dos quartéis. O
i:vi'*n lln, pi'nsM'KUf O gMI»*
ral Mendes de .Morais, oon*
ser\use & margem da polltt
ca.

Mctmo num pali onda «
campeonato do entrevista»,
•hora JA csliHe, durante MM
RcguldoR, nas m&os da nm
chefe mllllar de alia paten*
te, o sr. GoIb Monteiro, •
general Mendes do Moral*
faz bonita figura, como pea-
soa cujo nome freqüento*
mente aparece nas colonas
da imprensa. O hábito de te*
lar a jornalistas poderia eo»
ferir considerável autorida*
de ao general Mendes, pelo
menos por uma queatâo da
prática. Mas é claro que nem
todos são obrigados a aoel*
lar como d.lgma suas afir-
malIvos sôbre matéria poU*
tica. A questão doa golpea
do baixo para cima oo de
cima para baixo é puramen*
te técnica e podo ser deixa»
da de lado. O estabeleclmen*
to das portas, on melhor, doa
portões dos quartéis, como
limite de zonas onde a de>
mocracla seja tolerada e pra*
tlcável, também pode aer
tida, pelo general Mondea,
como um problema de regn*
lamento, controlável no cor*
po da guarda.

O que é surpreendente é ¦
entrevistado afirmar qae o
Exército conserva-se à rmt*
gem da política, pretendendo
com Isso fazer profissio 4a
fé contrária ao golpismo.
Ninguém Ignora que o g»
neral Mendes de Morais mi*
to se enfeitou, a 29 de eo*
tubro de 1945, como um êas
chefes do golpe militar ét
embaixador americano Adot*
fo Berle. Mesmo antes do %%
de outubro, tiremos o 10 4a
novembro, outro golpe 4es>
ferido com a cumpüoldads
de chefes militares, entre aa
quais o sr. Mendes. Durante
todo o período de dttadtm
fascista Iniciado a 10 de no*
vembro, generais stupAticos
ao Eixo, com o r-r. Dotea a
frente, co»istttvlrs<iMW W*
chos-pap5es que ame
Deus e o mundo Wda
que surgia no ambiento ps*litico alguma coisa que i '
rasse a democracia.

Na verdade, o
Mendes de Morais é i
mais projetadas figuras 4b
caudllhlsmo militar em ne»
so pais. Houve uma Tea, ê
certo, em que o sr. Mendes,
na época tenente ou capt*
tão, atuou contra attrUtede
política de militares. Foi d»
rante o movimento de I
de Julho, cujo conteúdo de*
mocrátlco enfurecia o fato*
ro consplrador da quartelada
reacionária de 29 de outubro.

Fatos bastante conhecidos,
da vida do chefe militar en-
rrevistado em Manaus, de*
monstram sua predileção pe-
Ia pior forma de interferên*
cia dos militares na polltl.
ca: a forma dos «pronuncia-
mentos» de tipo latlno-ame-
ricano, insuflados por potén-
cias estrangeiras. Exemplos:
o golpe de Adolfo Berle em
1945 e a sanguinária bader*
na em série da United Fruit
na Guatemala, modelos dá»
sicos da «democracia» bases,
da em canhões e metralha*
doras, da qual o sr. Zenóblo
Costa se fêz porta-bandeira,
depois do golpe branco dos
coronéis do memorial con-
tra o penúltimo titular da
pasta da Guerra.

Paulo Motta Lima

REPETIÇaO de crimes
Todos os senadores que ocuparam a tribuna, na sessãode ontem, o fizeram para condenar, em termos enérgicos,o atentado contra o jornalista Carlos Lacerda e que redundouna morte do major da Aeronáutica Rubens Florentino Vaz.

Os parlamentares ligados

SSSSK

so haja sessão, a urgência
para o projeto em questão
será certamente requerida,
já que aquele truste imperla-
lista está pondo à venda
bens que não lhe pertencem,
prédios e terrenos que pas

1

é me se desencadearam sôbre os comunistas, desdesarão à Propr^e-da^Pre* g 1947 advertimos ao país de que o cerceamento da
SlSK^nS0** I «"erdade da classe trabalhado^, a perseguição e o
milhões de cruzeiros. f terror contra os comunistas atingiriam a todos indis-

Sabe-se e comenta-se no ú tintamente. Fomos as primeiras vítimas dos atenta-
plenário que o prefeito Dul- | dos à liberdade de imprensa e de pensamento. Quan-cídio Cardoso permitiu essa á An nnsaaa mámlinQa f£rBni nil-h_n5oa a „naana^ít:„:
grossa marmelada sob a con- % do nossas;máquinas foram quebradas e nossas ofici-

g nas invadidas pelos bandos terroristas e os assassi-
T 11 tal" Pela Paz i nos da ^ua da Re^S-^0» jornais como o «Correio da

LONDEES 6 (IP) — O $ Manhã» e «O Globo» davam a versão da polícia,
jornal do Sindicato Unifica- É parecendo dizer:
do dos Marinheiros na In- 4 — Bem, estão combatendo o comunismo. Muito
glaterra, em sua última edi- g bem> Nada temog com iSS0-
ãVol'StuS™ao1ouScí i«: I Tinham, sim, porque ficavam ao lado da polícia,
ternacional, afirmando que a 0 Nós advertíamos que a imprensa toda estava
tarefa mais importante dos á ameaçada,
trabalhadores é a luta pela p
pai

ao governo, como os srs.
Alencastro Guimarães e
Francisco Galoti, embora
procurando eximir de *qual-
quer responsabilidade a pes-soa do presirfente da Repú-
blica, não deixaram de ver-
berar * o acontecimento.

S NOSSOS jornalistas eram pré- j 
*£$* 

2«SS$^&
sos e espancados, processados e § Aloisio de Carvalho, Ferrei-

condenados ao cárcere por delito de 
j ^de 

-^««to
opinião. Dizíamos que todos os jor- p culparam diretamente o sr.
nalistas estavam ameaçados, na per- ^ Getúlio Vargas pelo sucedi-
seguiçâo aos jornalistas comunistas j ^ 

°msVeu 
discurso" dSÍSS-

 , — pois na verdade o terror e a vio- 1 ciou o clima do insegurança
lência contra o comunismo têm sido sempre, ao longo f em <"«<-• s!„„ancí,a=3erfi"í!ldd°

, ,.. ... ...-., j- *„„j % o pais, acentuando que oda Historia, e historia dos nossos dias, um pretexto g crjme da Rua Toneleiros é
da reação para sufocar a liberdade. ú

Nestor Moreira, de um jornal do próprio governo, 1
caiu assassinado pelo terror que a princípio muitos |
acreditavam ser apenas contra os jornalistas da é

Senado

apenas mais um delito co-
mum de um governo que se

vale da corrução e da vio*
lência para abafar em es-
banjamento de dinheiro, Is-
to é, em negociatas, e em
sangue, a voz de quantos er-
guem seu protesto em face
da política antinacional do
Cate te.

O representante baiano
chamou ainda a atenefio dl
seus pares para o processoque se amplia a ceda diade liquidação da liberte-
de de imprensa. Vargas —
frisou — não pode governar
com jornais e -^rnalistas que
não rezam pela sua ear-
tüha.

Imprensa Popular,. I

ft

SERIA 
FASTIDIOSO repetir minha opinião sôbre

o sr. Lacerda. Todos os que lêem esta coluna
sabem o que penso de um delator e difamador de
inocentes. As considerações que me acudiram sôbre
o covarde atentado de que êle foi vítima, e que
temos o dever de condenar, explicam-se pela própria
situação a que chegou o nosso país.

Os filhos do major Vaz e sua esposa não estão
a pedir nossas lágrimas. Não é de lágrimas que pre-
cisam os injustiçados, os milhões de oprimidos, os
milhões de famintos, os milhões de doentes, os mi-
lhões de órfãos deste país.

Temos o dever, diante do cadáver do major Vaz,
de fazer ver ao mais simples dos homens que as coi-
sas não podem mudar enquanto não mudar o regime
que nos leva à ruína e à desgraça.

40 MIL ESTUDANTES
ENTRARÃO EM GREVE
A 

UNE decretará greve nacional no próximo dia 10 —
apuramos ontem na sede daquela entidade.

De acordo com decisão tomada pelo Décimo Sétimo Coi>
gresso Nacional dos Estudantes, realizado na Universidade
Rural, os estudantes de todo o pais, em número de 40 mil,
entrarão em greve, caso até aquela data nfio tenha sido
resolvida a questão dos alunos da Escola de Agronomia de
Viçosa.

O «caso» da Escola de Agronomia de Viçosa, como é
sabido, consiste no seguinte: o estudante Antônio Luiz Fon-
seca foi suspenso e o estudante Hans Pappel expulso da
Escola pelo fato de terem discordado da maneira como vinha
sendo administrado aquele estabelecimento de ensino. Pelo
jornal estudantil da escola, criticaram a diretoria do esta*
belecimento. Foram, por conseguinte, punidos em virtudí
de terem manifestado livre e corajosamente sua opinião.

Contra esse odioso procedente e em solidariedade aos
colegas, o.s estudantes do Brasil entrarão em greve».



rCINEMAj L Fragmentos

0 diabo riu por último
F ILME iiiiiiiipii.o, imoral, O Diabo Riu por ultimo (Bett
The DflVll) é copas* do provocar algum»» gargalhada» entre
o» adulto» mal» <i»n(|»tlradoR> da» plntrlns — es cada In»*
tanto ria a Impressllo do ciuc John Huiton, ieu reallrador,
multo so divertiu com os fllmagen».

Como se saho. IIiiNlon qui» fn/er da história uma ba-
tira ao gênero policial violento, que de ha multo vem bruta*
llünnrio grando parte da literatura norle-anierirnna com cri*
mr» misterioso», tiras sanguinários, tipos exóticos do ban*
dlilsmo p heroinas tilnfomnnlacas -- caracterlíllca» quo hoje
se espraiam multo além do» limite» restritos do simples ro*
manco policial, atraindo figura* tfto docantnrias como Faulk-
nor e Caldwell, revelando novo» «valorei» como Ano Jame»
Jones do enorme e pútrido A um Passo da Eternidade (FromHera lo Elernlly),.

Mal» pi*ncl»omentc. Huston pretendeu satirizar o estilo
que o consagrado em Itetlqiilss Macabra (O Falcão Multe*,),
baseado num romanco de Dashlell Hammett, pai do gêneroe, com Raymond Chondlcr, «ou maior expoente

Mas, oílnal do contas, o elemento satírico era muitomais decisivo no próprio Relíquia Macabra, que, além disso,apresentava maior coesão e chegava a adiantar uma «mo*ral», aquela mesma que Huston desenvolveria em O Te*Bou.ro de Slerra .Madre: o ouro, a riqueza, é prejudlciol aoespirito humano. Sem dúvida, no mundo em que vive IIus*ton, a morai tem umn certa razão do ser. Mus seu mundo
_.', Ce íe,c.rlor«"do «Ao precipitadamente que, agora, com a
__&£:_moraJ Tru,mnn CnPotc- um d°s n*«lores glorl-Ilcfldores da pederast a que a literatura universal tem su-portado, a conclusão é mnis «avançada»: o ouro, a riqueza,pertence por direito ao mais safado, ao mais esperto.
_Pi»_l.aiH,m" reInC»u entre os personagens de O Dia*bo Rio por Ultimo e os de Relíquia. Macabra. No filme mais
Sf-lfe HumPnr,;y P0»"" era um investigador particularcom poucos escrúpulos; agora, é um aventureiro ihtcrnac"nal sem escrúpulo algum. Pctcr Lorre repete o mesmo IIdodo ílime anterior. Robert Morlcy só está em O Otabo IM_por Ultimo porque o gorducho Sydney Greenstreet Já mor-reu: os tipos 8fto idênticos, física . pslcolôgicarnon". A Ma
r_n»tor.dP °n,em é u»orn «««««obrada em duas «heroinas»
_•?£_. 

n"aB,por Jennl. r Jo"«* • Gina lollobrigida com omesmo tom do sensualidade exacerbada mas draKor„»

admKTK "«o * de
mais duvidosa moral! emcertoSntõ J^&f6"8* ,daum discurso cm favor doSXTmmfSíí J°ncs íaz
trada como necessária, eloEl ou ?_ l"™1""6 mos-
«roçadlnha. Mas nflo vale o t»_r_?_í _? .p or-_ os casos' «•*
o filme tem de pernicioso Mat&J«JTnT? tudo ° W»
John Huston queira st^divertir ¦ ÍEí°rtan . é lame»*t«r que
sáveis como o*afo^^J?%^M°» ,a° Inwpon.
deremos, como certosTriticos^ e_r» _' Na,_que ° consl<
dores da atualidade Mesmo Pm 2Í_ ¦ os, melh°res realiza.
Jhos - Rcllqu^MacabJro _.«..*! ""•¦ «P»™*» traba-
Segredo das Jóias e"%WtlaieZ ^vír^""E _!#* °
demonstrado que, enquantov_ ^__X"_e ~' Hus,on «em
Jistlca, e fazendo progressos na dlr^n 

d° 
í8egurança est«-

ra geral é íragmêiitária ^rín.^if5*0 de atores' sua cultu-
tivab Moulln __,_t»,' J?_Pi_ __««¦- m««tas vezes neea-tlva. Moulin Bouge talvez «"__ en,e' _ u,tas vezes nega-
«bonito» e 6coSPSv\,SÍd7aantPara f". o: um «&

E a IrresponsablSdade^íS artffi^ que trata'
a marca predominante em O n__.'•?• stlca,_hurBl,na - ética burguesa mais" atSda 2R_J__-P!Í ?Uimo' A cr«-'Ia,0,?? de>ou «evar peloi"S_J. sátir/TL,?a8?_eu" . <«*•mu üc ul-lkou levar pela íalq» _*i*__T _ ,*"".. " curopeus,
ralidade de sua última .ventura _f h_iEfla ila«ran«« WMas apostamos que o pelsoal Hp ní Uyvíoodense exilad°-
rebuscará a obra à procura de a_.lid»__. "SWema «sadia»
de gente comum como"a6. 

*5_á^SÜ?^-^^T<*M
dos: essa ge„te parece qui'entende _2_? mu,t0 admlra-
imoral história £ o Wma%-.B^:fâ$* a <mo^> da

A. GOMES PB ATA

CINEMAS

Cinelândi»
•0AP1IOX.1O _

22-6788 _ SoísOes
passatempo

D1FKUIO — 32-8348— »0 diabo riu porúltimo»
MlilKO — 22.6490 —

«O marMo de ma-
cSloN_ KON — 23-1008 —

-tCMada tenebrosa»
PALÁCIO — 32-0838

«O príncipe "alen-
te»

FATH_ _ 228796 —
«Pucclnl»

TLAZA — 22-1097 —
«O grande rebelde»

BXVOLI — «Mais
uma vez,perd&o>

VITORIA — 42-9020
— «Desejo atroí»

Centro
OENTENAIUO —

43-8543 — «A car-
ne 6 o diabo»

C. TB1ANON —
42-6024 — «Sessões

351143 _ «Aventa-relro do Mtai|M|pe,MTZ _ 37.7224 -I
•__. ande rebelde»
WAN — 47-1144 —
«Desejo atroz»

ROXY _ 27-8248 _
"Cidade tenebrosa»

BOYAJ. _ «Sesstíes
passatempo»

S. LUS — 23-7679 —
«O diabo riu por úl-tlmoi*.

Tijuca
AMEKIUA — 48-4519

«Cidade tenebrosa»
CARIOCA — 28-8178

«O diabo riu por úl-
tlmo»

MADKU) _ ,0 dla.bo riu por último»
MKTHO — 48-8840

«O marido de ma-
mãe»

OLIKDA — 48-1043
«O grande rebelde»

1UUCA — 48-4518
«Sessões pasatem-
po»

Íassntempo»I-ONIAJt,
42-8512 — «O gran-
de rebelde»

F _OJliAAO —.
tArdiila como pi-
menta»

_>_&_ — 42.1218 —
«Prisioneiro de Zen-
da»

UU*-> — 42-0768 —
«Gongis Kau»

LA1-A — 22-2543 —.
«Atire a primeira
pedra».

M. J-ii, SA' •— 42-2232
«Ardida como pi-

ineniu»
HAlUlüCOS - 22-7979.

«beiiulciio liidiuiio»
OiXIU-lA — 42-4983

«KBuandulo»
PllUslllK.NTK —

42-7128 — «Fucei- '
nl»

flUMOit — -13-61)81
«O grande rebel-

de»
HIO OltANCO —

43-1639 — «Mis-
são perigosa em
Trieste».

6. JOS_ — 42-0592
«Mais uma vez, per-
dão.

Zona Sul
ÜVOKABA —
27.2936 — «Fuccim»

AHX - PAXACIO —.
«Pucclnl»

AbTOKlA — 47-i)*ltíb
«cj grande reDelde>.

ajla^Ca — «Burna-
be, lú és meu-*.

AZXliOA — «Mais
uma vez, perüaò»

I»UX.U'*0(iO - 2Ü-2-2M
«Desejo atroz>

CAHtUSO — «.Mills
uma vez pcrdão.-i

CüeACAUiVNA — «O
diabo riu por últl-
mo»

F _ 011 ii S T A —
26-6237 —

U-A.NH.MA — 47-3806.
«Gengis Kan»
nu por ultimo»

JLE.Ill*; — 37-0412 —
JJE.I-.I.ON — «O plabo
ses»

«Crepúscuos dos
deuses»

MKTllO — 37-9898 —
«O marido de ma-
rriae»

.iUKA.ii.iii — «Dese-
Jo atroz»

NACUl.SAl, .- 26-6072
«Mais uma vez, per-
dão»

l'A.v — «Mais uma
vez, perdão»
P1RAJA' - 47-2668

«Ciúme, sinal de
amor»

Bairros
AVENIDA — 48.1687«Gengis Kan»
BANDEIRA — 28-7575 — «Império

do pavor»CACHAMBI — «Pac-to sinistro»
CAXUMUI _ 22-3681«Espirito Indo-mavel»
E. 1)11 SA — 32--2923 — «SiUbU-me renúncia»
FLUMINENSE — 28--1404 — «Homan-

ce dos 7 mares»
GKAJAO — 33-1311—• «Destino ímpia-

cavei»
II. LOBO — 48--961Ü — «o grun-cie rebelde»
MARACANÃ — 48-i_9iu — «Gengis

Kan»
.MAKIANA — 29-1357 — «Perdidos

no Alasca»
NATAL, — «Acordes

do coração»
REAL — 29-3467 —
S, JIÜÍOMMO — «OImplacável»
S. (J1U.SXOVAO —

23.492b — «Semi-
SXA. AJUCE — <o«3|0U

diabo riu por úl-tlmo.»
TllIMIAUE — 49.

3838 —
VELO — 48-1381 —

«Bomba e o te-souro aíricano»
V. ISAJHEL — 38-

1310 — «Eva na
Marinha»

Central
ALFA — 29-1,216 —

«Cais do vicio»
ABOLIÇÃO — «Gen-

gis Kan»
1IAUONESA — «Mais
; uma vez pcrdtto»IlELMAlt _ ,A ei-

pada dos mosque-
tetros»

BANDElitANXES —
29-3262 — «OStrís mosqueteiros»

O. GnANDE — «A
tragédia do meu
destino»

COLISEU — 29-8753«Mais uma vez
perd&o»

EDISON — 29-4449
«E' cedo para bel-
Jar»

GLAKAC1 — «O tlm
do mundo»

IMPERATOR —
«Mais uma vez
perdão»JOVIAL — 29-0652«Uua do Del-
fim Verde»

MAOUKEIHA — 39--8733 — «O diabo
riu por último»

JURARA — «Balu-
arte de heróis»

MARAJÁ — 28.7394
«Anjo e demônio»

¦MASCOTE — 29-04Üd«0 grande re-
MEIER _ 29-1222«Ao sul de Pa-

go Pago»
MODELO _ 39-1*578«Tu és minha pai-xâo»
Mt2'fRJÍ0„ (Bangu)

?ra2 v7da*,Vlda Con-
MOÇA BONITA —«Bomba e o te-souro aíricano»
M. CASTELO — 29--8250 - «cidadetenebrosa»
PILAR _ 29-6460 —
_ «Rosenda»
PD3DADE _ 29-6532«E' cedo parabeijar»
P. XODÓS — 29-5191 — «Pucclnl»
QUINTINO -29.-8230 —
REALENGO — «Im-

pérlo do pavor»BOULIEN- 49-5691«Brumas da vi-da»
RLDAN _ 49.1633 —

«Gloriosa consa-
gracao»

STA CRUZ _ «Amorte tem o seu
preço»

T. SANTOS — 49-0300 —
VAZ Lobo — 29-9198 - «Brinque-

do proibido»

Leopoldina
B. PINA — 30-3489

«Acordes do cora-
Cão»

BONSUCESSO — «Ar-dida como plmen-ta»
MALA — «Pucclnl»
ORIENTE — 30-1131-— «Combinação

Invencível»
PAR/USO — 30-1060«Floresta mal-dita»
PENHA — 30-1121

«Suzana, mulher
diabólica»

RAMOS — 30-109*Arrancada flnal»
ROSÁRIO — 30-1889

«Mais uma vei
perdão»

STA. CECÍLIA _
30.1823 — «Ho-
mens das som-
bras»

STA. HELENA —.30-2666 — «A
lntrusa»

S. PEDRO — «Tudo
que tenho é teu»

TEATROS
6'ULL1ES (27-3216;«Doll face», deZilco Ribeiro e

Rui Cavalcanti.
JARUEL 127-8/121,

«Esta vida é um
Carnaval», com G.
ütolo.

RIVAL (22-2127 —
«Dona Xépa», com
Alda Garrido.

SERRADUlt 142-6442)«História proibi-da», coin Eva To-
dor.

D_ BOLSO (27-1037).Suu Excelência em26 poses.DULCINA (32-5718)«O homem de
minha vida».

MADUREIRA •— «O
negócio é rebolar»,
com a empresa deZaqula Jorge.

GINÁSTICO - «Uma
certa viúva», com
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-tes», com Joana
D'Are.

Ri.PUh.LlCA
(22-0271)

RECREIO — 228164As urnas vao
rolar.

MUNICIPAL — (22--2885) — «Júlio
Cezar», com o elen-
co do Plccolo Tea-
tro de Milão, às
21 horas.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

O PILME BRASILEIRO dr»
vn ter m (eguirtte* caracter»,
ilcau, segundo fletermlnneao
oo 2' Congresso Naclonnl doClnemn Ilrastletro: a) 'an|.
wl lüüTf, hraslltlroj b) reali.
zatlo em emúillon o laluirató-
rios brasileiro»; o) arBumen**
to, roteiro e illalosoa escritos
por brasileiro, ou por estran*
Beiro radicado no tirm.ll; d)
direção de brasileiro ou et*tranfli-iro radicado no Dra*
ali; o) paiieU principais de*
«emjHJiihadoN por atore-*! bra*
slleirns; f) equipe técnica e
artística que obedeça a lt I
dos 3/3.

_•_
UltU I»A8 ItKSOI.l.Ç »lJi
do 2' Cons-resso Naclonnl dn
Cinema Braxilelro que, vale
relembrar, 6 a de nnmero H,
recomendando «iiii-dldas do
prnlcçA» e respeito ao irtlo-
ma nacional, que, naa icRi-n-
daa dos filmes estrangrirM,
sejam observadaa aa setndn.
tea oJdRftnpItw: a) rcdaçmi de
diálogos quo respeite as pe.oullarldadee de noasa ain*
taxe o prosódia* b) tnut-irSn
tanto quanto possível tl-Vral
doa títulos dos fllmea, proa*
orevendo-se o abuso do fnl-
soa titulos que aervem ape-
naa para engodar o público;
o) tradução de titulo, Icgen*
daa e dliWos feita no Bi-asll
por pessoa de reconhecida
competência.

— • —
Deve-se notar, entietanto,

que, as resoluções aprovadas
pelo 1" e 2' Congressos nao
andam esquecidas pela «enteda casa, a maioria dos quais
trabalhadores (desemprega-
dos) da nossa indústria.
Cumpre à Comissão Perma-
nente de Defesa do Clnemn
Brasileiro, Incrementar suas
atividades o lutar pelo *ura*
prlmento dessas resoluções.

—.*_
"ILVANA rampanlnl em
«A Presidente» — -illvnna
rampanlnl estará brevemeu-
te nas telas dos cinemas des-
ta Capital na comédia' de
Pletro Germl «A Preslden-
ta» baseada na obra de Hen-
nequin e já passada nos pai-cos brasileiros, recebendo oa
mais calorosos aplausos.

f A Presidenta» (La Presi-
dentessa) trás Sllvana P.m-
pnnlnl ao lado do excelente
Cario Dapporto, Aroldo Tle-
ri, Ave Ninchi, Luigi Pavese,
todos valiosos elementos do
cenário cômico europeu.

i.1 ¦&__ "'u'kJ
!_¦¦/__ i^^l PwÊd M ü*f ^^^bi^^^^^^^ __5_lf

K EÍÍ_^
ím, HYt _<wf)____lii w I 1 I -i / v_v 1 RI

máíjm

Notícias
tWWM*»VMI WBa»iilllsl^^^si_sw^_^____i»» —._

"Retrato de tAteteP - áetenho de H. F. Corta

#ABT_S| PLÁSTICAS
0 salão nacional de Belas Artes

f\ PROXIMA-SE O DJA 15 de Setembro, data da aberturado Solfio Nacional de Belos Artes, e ji os artistas começam
a movimentar-se para a escolha dc seus representantes nos
júris do seleçlo e premtaçSo. Esta eleição terá lugar hoje.Como nos anos precedentes, os Ânimos se scirrsm, a
troca do Idéias assume proporções de duelo, e os dois grupos

que sc hostilizam colocam-se em posição de sentido: osseme-
llinm-se. a antagonlstas irreconclllávels e inimigos mortais;
a sobrevivência a'e um grupo parece ser o atestado de morte
do grupo que se lhe opõe.

Afinal, quem triunfa nesse choque de interesses? Certa-
mente nfio serão os artes plásticas brasileiras, pois o movei
que impulsiona os dois grupos deveria ser a eleiçfio de umrepresentante, cuja atuaçfio nos júris se destaque pela impar-
ciolldnde ou pelo desejo de servir à causa rfas artes plásü-cas no Brasil.

O resultado dessas escolhes baseadas em razões de "gru-
pos" provoca sempre reações intempestivas, de lodo a lado,
e nada de útil tem produzido para o desenvolvimento e e •
prestígio da arte brasileira.

Um entendimento honesto entre ambas as partes, umavontade ó'e servir á arte e ao Brasil, deveriam ser os verda-
deiros pontos de aproximação entre os artlst»s, que só assim
poderiam apresentar um Salfio Nacional melhorado.

Um entendimento nessas bases servida ainda para isolsros poucos indivíduos que, como sempre acontece, ccshimamservir-se do Salfio e a*o espírito irriquieto que, nesses mo-mentos, nnima os artistas, para lançarem os germes dadesunião e da intriga.
Que os artistas meditem sobre a responsabilidade quelhes cabe como legítimos representantes de cultira brasileira,c fnçnni de seu Salfio a mostra viva de uma arte, cujas -raízes

hfio do residir na sua própria autenticidade.
V. B.

•^tíATIW» DO WTUDAKTl
1 DO RIO ORANDR DO

BUL — Elementos do Teatro
do Estudante do Rio Grande
estiveram no Rio de Janeiro
a procura de alguém para dl*
rlgir .Nossa Cidade» («Our
Town»), de Thomthon Wll*
4er, Foram procurados José
Vfaria Monteiro de Carlos
Murtinho — do «Studlo 53»
— além de Esther Loto que,
ficamos sabendo, exigiria pa-
ra « viajem até Porto Alegre
a quantia de CrS 10.000,00,
em passagem e estadia pagas.
O Teatro do Estudante do
Rio Grande do Sul nio pode
dlspender easa quantia, pois,

não recebe do governo esta-
dual a menor ajuda, o qua
não é de estranhar.

QKRC- 
OONÇALVSS en*

cerrará aua temporada,
no Teatro Ginástico, no próxi*
mo domingo, dia 8. Nessa
ocasião receberá justa nome-
nagem de eeus amigos • ad*
mlradores que farto inaugu*
rar, na sala de espera daque-
Ia easa de espetáculos, uma
placa comemorativa da sua
passagem pelo palco da Av.
Graça Aranha.

ELES VOLTARÃO?
L aW VBLOSO e Amando Couto fazem umn dtipln 61)1!.
ciosa, Ninguém contesta eeea afirmação, Conlioeu-a o nú»
blico carioca em "Uma M-umer em Três Atos", do Millor Por-
nnnde», enoenada no Toasro Dulcina, A temporada roollzou-so
unicamente com essn peca que oMovo nteesso do bilheteria
e de critica, multo ospoclalmonte pelo equilíbrio das Imor.
prataç-Ses,

Ludr vetoeo • Armantfo Couto já apresentaram várias
peças: "Os Inimigos NBo Mandam Flores", <k Padro Blnrh
que t Kit apreciara na Interpretação de Snmarltana Santo* óFlávio Cordeiro; "Aconteceu as cinco e um quarto"; "Um
Amor da Bruna".

Oi oortoaos nio deixaram de bat-or palmas a esses doisintérpretes. Uxtr Veloso é do uma presença que Impressiona,
Vive aeu popol, entra na pele do personagem, dotx-i oci sorUiáj Veloeo para ser a íigura de camo e osso do drnnvi ouda comédia que se acha no palco. Apurando concfintcnicnti!
seu trabalho — como realmente o tem folto — snbo-se ótado
Já que mareará lugar no teatro brasileiro. Armando Como— W« •*•» palco do Teatro Dulcina vivou três pcisomigen!,
juma só pega — parece tor dito a todos nós: "Olhem, vojam>em: aqui está um atorl" E com toda a rnziio: Impõn-se nel»seriedade de seu trabalho; por sim vorsatllldado impar.

Oscar Nlmtzovich Informa que Luny Veloso estudou noServiço Nacional de Teatro tendo sido aluna do Sndl Cabral,de Mlchel Slmon, Santa Rosa, Gazzt de Sá o Tatinno Uskova.Estreou em "Helena Fechou a Porta", ai conhecendo Ar.mando Couto.
-Une-im, em Sfio Paulo, agora, a peça "Bobosse", do An-

T Roussto, que Ludy Veloso traduziu poio o português edeu o titulo: "BUs Sfio Formidáveis"
*i__P"_"iaI! Sâ0 SírnlWáyel8" trabalham os seguintes ar-
ÍT^^H1 Afonso' Ellzabelh Henrcld, Klebcr Macedo, Honó-no Martinex, Norma Grcco, Mogadouro, _aórclo Navarro,Jaime Pernambuco e Lea Miranda.

E aqui a gente pergunta: "Será que, ao Ríc, eles voltarUo?"
MILTON DE MORAES IME11Y

rs MUSICA Notiíciario

MãUTERATVM
II Congresso de escritores soviéticos

fcâ\

A*^0 passar pelo Rio, na madrugada de on-
tem, Ilya Ehrenburg anunciou aos jornalis-tas que o assaltaram com perguntas, a rea-
llzação, em novembro próximo, do II Congres-
sos de Escritores Soviéticos.

Esta reunião será, sem dúvida, da maiorimportância para o desenvolvimento da Kte-
ratura. A primeira do seu tipo teve lugar
em 1934, contou inclusive com a presença do
genial Máximo Gorki e teve um papel deci-sivo no florescimento da arte literária so-viética nas duas últimas décadas, e um vivo
reflexo na atividade de escritores de todo omundo.

Nesses vinte anos a produção literária
na URSS alcançou enormes êxitos num climade ajuda fraternal entre os escritores, de am*
paro à profissão do escritor por parte doGoverno e de interesse e incentivo continua-
do por parte da critica, inclusive da criticadireta do público. A atenção dada neste pe-riodo ao desenvolvimento da literatura peloPartido Comunista da União Soviética foi,sem dúvida, a mola propulsora principaldesse avanço. O realismo socialista comométodos de criação literária foi sistematizado
após o I Congresso, fato da maior importân-cia para a atividade criadora.

Preparando o II Congresso, a Junta Di-retora da União dos Escritores Soviéticosreuniu-se recentemente. Seu 1.» Secretárioe poeta Alexei Surkov, apontou como funçãodo Congresso realizar o balanço do traba*lho produzido e traçar a perspectiva do de-

senvolvimento da literatura multinacional so*
viética.

Dezoito escritores presentes tomaram
parte na discussão que se seguiu ao infor-
me de Surkov, entre os quais o poeta Si*
monov e o romancista Perventsev, conheci-
dos do público brasileiro, que fizeram suges-
toes para a organização da ordem-dodia do
Congresso.

O n Congresso será precedido por Con-
gresso das, Uniões de Escritores das várias
Repúblicas' e assembléias gerais de escrito-
res de territórios e regiões da R.S.F.S.R.
A eleição de delegados será feita à base de1 para cada 5 membros das entidades.

A discussão dos problemas literários
terá início desde já, nas páginas das publi*cações especializadas. Discussões de leitores
sobre as obras literárias foram programadastambém como atos preparatórios do II Con-
gresso, que cuidará da necessidade de modi-ficaçáo e emendas aos estatutos da Unia>
dos Escritores Soviéticos.

J. A.
Faleceu Collette

Noticias de Paris comunicam o faleci*
mento da escritora Collette. A romancista
contava 81 anos de idade, e se encontrava
enferma, impossibilitada de sair à rua desde
há 10 anos. Apesar de enferma a popular es-
critora prosseguiu em sua atividade litera-
ria. Collette deixa uma obra farta.

OORAL DA ASSOCIA-
ÇÃO JUVENIL

"A Associação Musical
Juvenil está organizando o
seu coral, com a participa*
ção de novos elementos, sob
a direção do maestro EdJ-
¦o Krieger.

Os interessados neste aa-
sunto que quiserem insere-
ver-se no coral, dirijam-se
a. rua da Carioca, n. 30, so-
brado, diariamente, exceto
aos sábados e domingos."

AORUPAOION CORAL
Dl! PAMPLONA

Será o seguinte o progra-ma no Teatro Municipal,
dia 6, às 17,30 horas:

—• MADRIGAIS CÉLE-
BRES - LUCA MARENZIO
Pastor que desde ei monte;
GIOVANNI CROCE — Tria-
ca musicai; LUÍS SENFL —
rampanas; ADRIANO
BANCHIERI — Contrapun*
to de los anfmales; ORLAN-
DO DI LASSO — Eco; ORA-
ZIO VECCHI -- Serenata a
una dama.

II — MÚSICA MODER-
NA — HINDEMITH — Três
pequenos poemas; SCHOEN-
BERG — Uma velha can-
çôo; LOPES GRAÇA — En-
comendações para as almas;
STRAVINSKY — Quatro pe-ças kirghises; BARTOK —
Canção húngara.

III — MÚSICA POPULAR— JOSÉ' DE CANTELOU-
BE — Montanhas de Can-
ligo e Canção de Langue-
doe; PAUL ARMA — Dan-
sa de fantasmas; RENE
MARIA REBOUD — Dor-
me pequenino; RIMSKY-
KORSAKOFF — Canon.
O 106.1 ANIVERSÁRIO DA
ESCOLA NACIONAL DE

MÚSICA
A passagem, no próximodia 13 do corrente, do 106."

«niversário da fundação da
Escola Nacional de Música
constitui, sem dúvida, um
acontecimento nos meios
artísticos da cidade. Dentre
is comemorações a serem
realizadas, destaca-se o con-
certo executado no novo ór-
gão pelo professor Antônio
Silva. O programa consta-
rá do seguinte: Baguin —
Noel, Bach — Regosijai-
vos, cristãos amados. Toca-
ta e Fuga em ré m. Olga
Pedrario — Prelúdio; Antô-
nio Silva — A Saudade

(Gulrlanda n. 3); A. Ne-

pomuoeno — Prece; Carlos
ines — Templo Chinês; Ce-«or Franck — IV Coral: 2.»
parte: Órgão com orques-
•*¦»«—. Hendel — Concerto
n. 5; L. Vierna — Adáglo;Reinberger — Concerto óp.177. *

Serão exectttantes o orga-
íista Antônio Silva e a or-
questra, regida pela mães-
trina Joanldia Sodré. O fes-
rival será realizado no sa-
lflo "Leopoldo Mlguez", às
ii horas, e a entrada será
franca.

( Teatro de Sofro

•V __fc..-»' • "-*¦ í**S'- 'v***-;** '*%

27-10,17

«SUA
EXCEÍ.8NCIA

EM
SM POSES»

(Sátira política) ¦»
ae

Teófilu a*
V»„iini*i*loi

a
Silveira

Sump.ili.

HOJE . 21 hs.

Exposição nimèiia na Li viária
Independência

*f OMEMORANDO o décimo aniversário da libertacüodo povo rumeno do jugo fascista, a Livraria Iiidcpendéii*
2J«íf. T «mn. Brando exposição de livros, revistas
iSi ' d.iscos' muíilcas' gravuras, pinturas, fotografia-*
minlo ' provcnicntcs da República Popular da Ru

Mr,?S«.*Fvros' r°mances,'peças teatrais e literatura emgeral, são nos idiomas rumeno, francês e inglês
tinÁ f_?*ílS1Ca0 SZÍ inal,í**"-a<*a no dia 23 deste' mè-, c-sss_sfí ss^sssssí de setembr°pr™™

r~ «COMÉDIA
APBESENTA

«c
ENTROU NA DANSA»

-NO-,

Teatro Municipal de Niterói
DIA 7 DE AGOSTO \

As 21 Horas j

BILHETES À VENDA

EDUCAÇÃO E ENSINO
Feias Escolas

MEDICINA

ATIVIDADES ESCOLARES
1.' ANO — Segunda cha-

mada da primeira prova
parcial, para os alunos querequereram, hoje, às 14 ho*
ras, na Cadeira de Histolo-
gla, Anatomia Sistemática—- Segunda chamada, dia 10
do corrente, às 14 horas, exa*
me escrito, prático e oral;
serão incluídos também os
alunos que não foram cha-
mados para a primeira pro*va.

2.» ANO — Anatomia To-
pográfica — Segunda cha-
mada da primeira prova parciai, dia 10 de agosto, às 13
horas.

3.' ANO — Segunda cha*
mada, primeira prova par*dal — Farmacologia, ama-
nhã, às 13 horas, no aníi-
teatro de Anatomia, praiaVermelha; Clinica Propedêu-
tica Médica, dia 10, às 8
horas, no anfiteatro de Ana-
tomia, praia Vermelha; dia
13 de agosto, segunda cha-
mada para a primeira prova
parcial de Anatomia e Fisio-
logia, às 9 horas, no anti-
teatro de Anatomia, praiaVermelha.

4.» ANO — Parasitologia.
dia 9, às 14 horas, na praiaVermelha. Curso Equiparado
de Clinica Médica — acham-
se abertas as inscrições.
Clinica Dermatologia e Sifi
ligráíica, da 10, às 8 horas,
segunda chamada para a se-
gunda prova parcial e exa-
me escrito, prático e orai.

5.' ANO — Clinica Medi-
ca, prof. Magalhães Gomes,
segunda prova parcial, dia
10, às 8 horas. Inicio das
aulas do segundo período,hoje, às 10 horas, no Hospi-
tal Moncorvo Filho. Início
das aulas da Cadeira de Cli*
nica Obstética. Curso Oficial

í Equiparado do dr. Valter
Rodrigues, dia 9, às 14 horas.
Clínica Tropical, início das
aulas dia 10, às 14 horas.
Clínica Cirúrgica, Curso
Equiparado, Pr. Vinhais, te-rá início dia 10, às 10 horas.
Clínica Obstétrica, segunda
chamada, Curso Oficial, alu-nos de ns. 26 — 41 — 43 —
84 - 85 — 91 _ 146 - 204- 211 — 218 — 219, dia 11,
às 10 horas. Curso Equipa-
rado do dr. Resende, alunos
de ns. 118 — 181 e 186, dia
11, às 10 horas. Curso Equi-
parado dr. Greile, alunos de
ns. 22 — 30 — 62 — 79 —
135 —138, dia 12, às 10 horas.
Curso Equiparado dr. Sertâ.
alunos ns. 61 — 62 —* 113 —
108 - 190 -197 -198 — 21f.
217 — 239, dia 13, às 10 ho*
ras. Segunda chamada, Cli*
nica Tropical, alunos de ns.
30 - 34 — 99 _ 100 — 135186 — 200 — 203 —211 —213
227 — 228 - 234 — 238, dia
13, às 13 horas. Segunda
chamada Clinica Ginecoló-
gica, alunos de ns. 77 e 97,
dia 9, às 8 horas. Exame
final, Clinica Cirúrgica, prof.Pinheiro Guimarães, alunos
de ns. 209, 227 e 234, dia 9,
às 8 horas. NOTA — Os alu-
nos que deveriam cursar aClinica Cirúrgica com o
prof. Mariano de Andrade
ficarão assim divididos: de
101 a 125, com o prof. Alfra-
do Monteiro, e de 126 a 150,
com o prof. Pinheiro Guima-
rães, e mais os de ns. 250 —
252 — 254 - 255 - 266 —
257.

6.» ANO — Ortopedia, se-
gunda chamada da segunda
prova parcial, dia 7, às 14horas. Serão chamados osalunos de nos. 32 — 36 —
49 — 64 — 76. Exame escrito
dia 7, às 14 horas, para os
alunos de nos. 16 — 21 —
eminentemente prático.

22 — 26 — 33 — 34 — 40 —
57 — 58 — 59 — 63 — 72 —
75 — 78 — 85 — 88 —
97 — 102 —107 — 111
117 — 123 — 137 — 138
139 e 109. Ainda neste mes-
mo dia e hora, exame oral
para osdenvs. 2 — 3 —A —
5—6 — 7 —13 — 14 — 1519 — 23 — 24 — 25 — 2728 — 29 — 30 — 31 —
35 — 38—39 — 43 — 44

45 — 46 — 48 — 51 — 52
53 — 54 .Dia 10, às 14

horas, nos. 55 — 60 — 62 -
66 — 68 — 69 — 70 — 71 —
73 — 74 — 77 — 79 - 80 -

81 — 82 — 84 — 86 —
87 —90 — 91 — 92 — 93

95 — 96 — 98 — 99 _.
100 — 101 — 102 — 105.
Dia 12, às 14 horas, nos.
106 — 110 — 113 — 114 —
115 — 116 — 118 — 119 -
120 — 121 — 122 — 124 —
126 — 127 — 125 - 130 -
131 — 132 — 133 — 134 —
135 — 136 — 140 e 112. Dia
14, às 14 horas, haverá exa*
me oral para os alunos quefizeram o escrito no dia 3
e mais os alunos que fize-
ram a segunda chamada daa
provas parciais. Puericultu-
ra — Segunda chamada, dia
9, às 9 horas. Urologia —
Segunda chamada, dia 10, às
8 horas .Medicina Legal —
Segunda chamada segunda
prova parcial e exame fina),
dia 9, às 14 horas, no Servi-
ço da Cadeira Oficial. Psi-
quiatria — Segunda chama-
da, dia 11, às 8 horas. Otor-
rinolaringologia — Segunda
chamada, dia 10, às 9 horas.
Terapêutica — Curso Ofi-
ciai, segunda chamada, dia
12, às 9 horas. NeurologiaCurso Oficial e Equipa-
rado, segunda chamada, dia
14, às 8 horas.

DIREITO
NOTICIÁRIO DO CACO
CENTRO DE ESTUDOS

FRANCESES — Será reini*
ciado, hoje, dia 6, o curso de
francês ministrado por Mlle.
Desaleux. As aulas se reali-
zam no horário de 10 às 11
horas da manhã, às segun-
das e sextas-feiras, havendo
dois turnos: adiantados ePrincipiantes. O curso é

Aos alunos freqüentes se-
rão expedidos, no fim do ano,
diploma referentes ao curso
feito. Pede-se o comparec"-
mento, amanhã, às 10 horas
da manhã, dos alunos já ins-
critos, bem como dos interes
sados em novas matrículas.

FILOSOFIA

CURSO PRÉ-VESTIBU-
lar — Continuam abertas asinscrições para o Curso Pré*Vestibular, com Inicio na se*
gunda quinzena do corrente
mês. Informações no Direto*rio Acadêmico, 3." andar.

GRUPO TEATRAL F.N.F.— Avisamos aos colegas queestá em organização um gru-po de estudo de assuntos tea*trais um grupo de
trais e representações. Osinteressados devem procura»*o colega Euro Feliciano Ai-ves, no Diretório Acadêmico

I CURSO DE DTER ATURA BRASILEIRA
Sob o patrocínio conjunto

da Associação Brasileira de
Escritores e do Departamen-
to Cultural da Associação
Brasileira de Imprensa, terá
inicio ainda este mês, o i Cur-
so de Literatura Brasileira,

PROGRAMA

— Joaquim Ribeiro —
Literatura Oral;

— Gilberto Frery — Eu-
clides da Cunha;

— Carlos Sussekind de
Mendonça — Gregório de

Matos e o período colonial;
— Edison Carneiro —

Castro Alves e sua época;
— Jorge Amado — José

de Alencar e a poesia no pe-riodo romântico;
— Raymundo Magalhães

Jr. — A prosa naturalista;
— Abguar Bastos — Ma-

noel Antônio de Almeida;
— Peregrino Jr. — Ma-

chado de Assis;
— Malba Tahan — Lite-

ratura infantil;
10 — Menotti dei PlcchiaOs poetas mineiros;
11 —• Francisco Assis Bar-

bosa — Lima Barreto;
12 — Silvio Romero FilhoSilvio Romero e a critica

literária;
13 — José Otávio de Frei*

tas Júnior — O movimento
modernista de 1922;

14 — Pedro Bloch — O
teatro brasileiro;

15 — José Geraldo VieiraO romance de 1930;
16 — Origenes Lessa — Li-

teratura de cordel.
O Curso se desenvolvera

em aulas semanais, entre às18 e 20 horas no 7.' andar
da A.B.I.

INSCRIÇÃO

Acham-se abertas as ins-
crições no 7.» andar da ABI.

Para cumprimento dessacláusula do Regimento doCurso é suficiente a indica-
ção de nome, profissão e en-derêço. ü curso é gratuito eas lncrições podem também
ser feitas pelo telefone..
52-4933

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Jov^StW. #_Sf e prátlca' Ins"'«es abertas para
ÍBBIOOO DE APRENDIZAGEM REIHH-WI-ada

lS_gStoSTv_S2S. teIeí°n° 22-3070* «W *««¦». Ntooro

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTABUBA

2_SÍ_S_ ÍJ&ÍSÍ0..."*0 prov _*TO *& Na«
-LMwruono prtprio aatsào de maquinado o ___•> p«pocUlliaòo au prótese 4» _•__*_ iw™ __^^^, . •
dentedww em íTSa 3^X_JS„ ^f_1<_!_iais

Ctínk» Dentária Ae De. MHoro
SfftSíta £d^^_^_^fl?^^*»S^*5o» rraçe da Bandeira). IHàrJameiiée daa 8 è* X> horas.
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Consumado o Assalto Dos Monopólios ao Petróleo do Ira
NOTA INTERNACIONAL

O Problema Crucial
da Europa

A LÉM de propor a con-.
vocação, cm futuro prôxl*
me do umn Conferência
internacional pnrn discutir
a rrlnçáo do um alste*
mn de segurança colo
tiva nn Europa, a nota
no gnvrnn «ovintlco recém*
ontrofluo Uns chancelarias
dns Estados Unidos, Grã-
•Bretanha o França pronto
também a reunião do repre*
sentantes das quatro gran*
des potência*, diretamente
interessadas nn solução do
problema alemão, no cor*
rente mês do nj-ôsto, ou em
setembro vindouro.

O problema alemão 6 cru*
clnl para a Europa e de
sua solução dependem boa
pnrte dns possibilidades de
assegurar a paz no mundo.
Ninguém pode admitir co-
mo permanente a divisão
arbitraria do principal Es*
tado do ocidente europeu,
nem o saque perpetrado
pelos trustes americanos,
ingleses e franceses, com
a conivência dos governan*
tos vendidos dc Bonn, con*
tra milhões de cidadãos ger-
mftnlcos submetidos ao go-
vôrno terrorista de Ade-
nnucr. Da Alemanha Oci*
dental fizeram os monopô-
lios Ianques a principal ca*
boca de ponte par,a o avas-
salamento de outros povos
europeus o na mocldàde
alemã — sacrificada por
duas vzes em vinte-eé-cln-
co anos no matadouro da
guerra imperialista — pre-
tendem encontrar o depósi-
to de soldados que reeditem
os atos revoltantes cometi-
dos pelas troDas do Kaiser
n de Adolfo Mitler. Por ls-
so n.PKimo, do rearmamen-
to da Wehrmacht faz a dl-
plomacla americana a es-
pinha dorsal da C.E.D.

Há anos, lembrava Stálin
que a existência de uma
Alemanha unida, pacífica e

aernocratlCA, «o Indo da
URSS, liquidava ai possl-
bllldade* de guerra na Eu-
ropa. Eua lição precisa da
realidade de nono tempo
fêz «eu caminho em todoi
oi povo* e especialmente
entre o próprio povo ale*
mão, que tem na Rcpi.bll.
ta Democrática Alemã o
esteio nacional mal* Impor*
tante para a luta por sua
liberdade e Independência.

Deido a guerra, a URSS
proclamou incansavelmente
a necessidade de serem res*
peitadas as aspirações na*
cional* do povo alemão. E
essa afirmativa, lançadn
ao mundo no próprio Instan*
te em que a* "panzer" de
Hltler procuravam abrir
caminho para tomar Mo**
cou, foi novamente manti*
da em todas as conferên-
daa Internacionais, como
Yalta e Potsdnm, e no pro-
Jeto de tratado de paz so-
vlétlco.

Na Conferência de Ber-
Iim. novas propostas dc uni*
flcação íorom apresenta*
das, sempre rechaçadas pe*
laa potências ocidentais.
Nem mesmo a unificação dc
certos serviços (Correios,
por exemplo) é permitida
pelos militaristas anglo-
franeoamerlonos, que as-
slnaram com Adenauer o
acAnlo de Bonn que prorro*
ga a ocupação para além do
ano 2.000.

O povo alemão quer a
unificação, a liberdade e a
paz. S6 a bota do ocupante
norte-americano pôde im-
pedir até agora a consecus-
são desses objetivos tão
nobres, que a URSS se es-
força por atender, ao to-
mar mais essa Iniciativa dl*
plomátlca com que honra
as promessa* solenes de
afastar o flagelo da guer-
ra que ameaça a humani-
dade.

LONDRES, 5 UFP) — Foi «««Inalado
hoje o fim do "conflito «"inr/Mn.n.ai.Q" pela
,mblicaeão, nesta capital, de quatro do.
n.mo*ito«. Trata-»e de uma deolawao dn
Foreign Office a reipeito do conjunto da
questão o de ir6» declaração» publicadas ei-
multaneamente em Teerã. A primeira dea-
toa tria declarações correaponde a oompeij;
sncão paga- pelo Irã A ^ínolo/rantoii OM
Company, a aegunda correaponde ooa pro-
hlmrute do pagamento entre a OrO-Bretanha
e o Irã e a terceira constitui «ma declara-
ção coniunta do govôrno iraniano e do Oo-
mórrio a reipMto da formação détte.

IDECLÍARAM-SE 
'"SATÍSFEITOS'

LONDRES, 5 (AFP) - üm jwrta-w»

Acaba de ler assinado o acordo entre oi governos britânico e persa,
pelo qual a exploração do produto passará a ser feita por um consór-

 cio internacional (com participação tanque)

da companhia anglo iraniana, comentando
a talução io conflito angloperta atíbre o
petróleo, declarou hoje a tarde que o com*
panhla oitava tatlifeita com o« multado»
oomMnado» dos acordo» concluído». .

tue acôrdot proporcionam A Compn-
nh*a nnoloirantanai , _.

1») uma parto de 40 por oento ua maut-

tria petrolifera Iraniano;
2') uma ii.den.íflÇ(1o da» outro» mem-

bro» do romórcio em troca do» (Kl nor i-cnío
«7110 adouirirami

•V) 23 mithde* de libra» esterlino» de
compensação de parte do Irã.

O portavo» declarou que a InrftTtliMÇrto
recebida pela "Anglo Irunian" do» outro»

tncmhir)* do eoniórcn não »erd revelada poienquunio, qual »erá a narionalitlntle do» di
retare», no Irã, da romptinhin produtorae tia fmiijninhirt encarregada da refinação,
fíudn ume, d^ssa» duar, ronimnlifn*, ermo ie
«fibe, terd um ronMh» de administração
formado por 2 Ironinuo* e 5 rnprc*r)nfn»f«?«
do ron*íJrrio,

RimHICADO O PROJETO
TERRA. 5 IAFP\ — O projeto de nrãrde

entre o Irã e o ronsrtrrio para a comercia,
lixarão do petróleo irrmiiino /oi rubrirado
hnjr dv unha, ne»tu capital, prlo »r. AH
Amint, ministro per»n da» Finança», «• pelo
»r, llouxird Pago, presidente da dclegaçãa
do consdrrio.

A PARTIR DE HOJE 0 CESSAR-ím I LAÍS
«Vitória dos povos amantes da paz a cessação das
hostilidades», frisa o representante do Viet-Nam
Popular na reunião da Comissão de Armistício^ —

VIENTIANE, S (A.F.P.) — O cessar-fogo será
efetivo amanha, a partir de 8 horas, no coniunto do
território do Laos. A comissão mista encarregada
de regular as operações de armistício, gue durarão
quatro meses, deverá reunir-se pela primeira vez na
Planície dos Jarros (norte do Laos).

REUNIÃO DA COMISSÃO

NOVA DELHI, 5 (A.F.P.)
— Os rcpresentnntes do Ca*
nada, dn indln e dn Polo-
nla, países membros dn Co-
missão rio Armistício na
Indo-China, efetuaram hoje
dc manhã breve reunião nes-
ta Cnpltnl, a fim de apre-
sentnr votos de bonsvindas
aos delegados da França, da
República Democrática do
Vlct-Nam, do Viet-Nam, do
Laos e do Cambodge. Espe-
ra-se que a conferência ter*
mine os seus trabalhos ama-

Protesto da Polônia ao Governo Inglês

Acusação da Índia
ao Governo Português

NOVA DELHI, 5 (AFP) —
V. governo indiano entregou,
hoje, à lcpaçào (lu Portugal
uma nota protestando contr.i
as violentas manifestações
anliindianas «jue se deram
na semana passada cm Lou-
venço Matijucs. Capital da
África Orisjital Portuguesa.

A nota pede garantia ime-
djata dc quo as pessoas e
os bcií-s da população Índia-
nu daquele território sejam
protegidas e declara que o
[jovérno português ficará res-
pons&ve] por qualquer per-
da da vidas humanas e P°«.
quaisquer danos causados an;
i-.-r , indianos,

fj-rundo a nota do govêr-
no rin índia, essas manifcí--
tacOcs se produziram depois
<h um comício durante o
qual o governador geral de
Moçambique, capitão Gabriel
Taídiera, tomou a palavra
para protestar contra a agi-
tação reinante *m Gôa em
favor da anexação desse tev-
ritório à fndia. Durante a
manifestação — afirma o go-
vôrno da índia, «as vitrinas
das ti*.as comerciais indiana*-
foram quebradas e cidadã03
indianos foram atacados nas
ruas, tendo sido também ava-

Pediu Asilo
à Alemanha

BERLIM, 5 (AFP) — A
agência ADN anuncia que
um antigo agente, na Ber-
Iim ocidental, dos serviços
de Informação. Gebiard Pra-
ther pediu asilo aos Servi-
ços de Segurança Ca Repú-
blica Democrática Alemã.

Numa decoração publica-
da por essa anéiicra, Prather
aíirma ter tomado cata deçi-
são "em conseqüência de um
conflito de consciência" e
cíepois de ter constatado que
todos os principais afientes
do "Gehlen" (Informações)
provém dos meios de anti-
gos fascistas e oficiais supe-
riores «Sa Wchrmatch. Eles
continuam — acrescentou êle,
— sua atividade criminosa
contra todo o povo alemão.

Prather anunciou ainda
que queria centribuir pira

impeàlr a organização Gehlen
de cometer novos crimes. E
X.r-tiu autorização para pu-
hiicar uma série dn artigos
a iim de revelar, principal-
mente, alguns fatos sôbre a
atividade hostil da Organi-
zação Gehlen em relação
com o povo francês. 

riíido o edifício «Ja Escola In-
dianas.

Concluindo, o governo in-
dinno declara achar que «es-
ses atos são conseqüência di-
reta do comício, dns decla-
cações da imprensa contro-
lada peol gov3 rno e da his*

.iciia que as autoridades por-
tupruêsas desencadearam con-
tra a índia, tanto «ím Gôa
como fora dôsse território.

Conferência
de Guerra em

Bruxelas
Mondes-France pro-
põe que os países
membros da CED se
reunam a 19 dêste

mês
PARIS, 5 — (AFP) — O

chefe do governo, sr. Mendes-
France, pretende propõe, em
nome da França, aos cinco
octros países membros da
..Comunidade Européia de De-
fesa» as datas de 19 e 20 do
corrente para a reunião dos
seis em Bruxelas.

Mendes - France assistirá
pessoalmente a essa confe-
rência*

FEITA A PROPOSTA

BRUXELAS, 5 (AFP) —
Um comunicado do Ministê-
rio das Relações Exterioi.es
anuncia que «o sr. Mendes-
France, chefe do governo
francês, propôs reunir-se a
19 do corrente, nesta Capi-
tal, a Conferência dos Minis-
tros dos países signatários do
tratado sôbre a Comunidade
Européia de Defesa e aeves.
centa o comunicado; «Diver-
sos dos governos interessa-
dus já deram a entender sua
concordância. O governo Ha-
liano disse que preferia que
a conferência so reuna a 20
do corrente. Prosseguem as
conversações para se cesol-
ver essa dificuldade».

Apreensivo
Israel

(VASHINTON, 5 (AFP)
— O sr. Abba Eban, embai-
xador de Israel nesta Capi-
tal, entrevistou-se ontem, du-
rante perto de uma hora, no
Departamento de Estado,
com o sr. Foster Dulles.

Ao término dessa entrevis-
ta, o embaxaidor de Israel
declarou que havia discutido
com o secretário de Estado
quanto aos temores provo-
cados cm Israel pela políti*
ca das potências ocidentais
oriente-médio e em parti*
cular quanto ao acordo an-
gio-ogípcio sôbre Suez.

CALCUTÁ', 5 (A.F.P.) -
Cinqüenta mil pessoas estão
no desabrigo, devido às inun-

dações na província de Jul*
pcvgurl, an norte do Estado
de Bengalas Ocidental, se-
gundo as estatísticas uti-
ciais.

Cem mil pessoas foram n,
retamente afetadas pela--'
inundações naquele Distrl-
to. Por outro lado, 1.1 Wi
quilômetros quadrados do
terra foram inundados e as
águas, ao baixarem, deixa
ram pelo menos 16Ü quilôme-
tros quadrados de terra rc-
cobertos de areia c totalmen-
te inutilizados para a agri-
cultura nos próximos meses.

nhã à noite para rtnr dlreti*
vas precisas à vanguarda
que deverá partir no sába-
do com destino à Indo-China.

PROBLEMA
DAS COMISSÕES

NOVA DELHI, 5 (A.F.P.)
— No decurso da reunião
hoje realizada, os represen-
tantes dos três paises mem*
bros da Comissão de Armis*
ticio pava a Indo-China (Ca*
nada, Índia, Polônia), o sr,
Krishna Menon, presidente
da Comissão, frisou o cará*
ter urgente que apresenta-
va a Instalação de comissões
internacionais nos vários Es-
tados da Indo-China, «em
momento oportuno», como
exigem os acordos de Gene-
bra.

Em seguida, agradeceu aos
paises participantes a sua
ajuda.

VITORIA DOS POVOS
Depois disso, o sr. Obrod-

zinski, chefe da delegação
polonesa, afirmou o seu de-
sejo de colaborar com os
seus colegas, acrescentando
que a atmosfera de boa-

Vaiado Pela
Multidão

GUATEMALA, 5 (A.FP.)
— Intervindo no fim de uma
manifesnação realizada on-
tem nesta Capital, diante do
Palácio Nacional, o coronel
Elfeso Monzon, membro da
junta governamental, decla-
rou que os incidentes destes
últimos dias foram provoca-
dos ípela paixão e pelas in-
trigas comunistas». A mui-
lidão vaiou o orador, que íoi
obrigado a interromper o
seu discurso. Declarou em
seguida o coronel Monzon:
s-Se o povo não lem confian-
ça nos seus governantes es-
tou pessoalmente disposto a
demitir-me*.

vontade que se tinha mani*
festado no decurso das con*
versaçôcs preliminares cria*
va a possibilidade de se con*
cilinrcm ob pontos-de-vista
opostos.

Hong Van Hoan, repre-
sentante da República De*
mocrática do Viet-Nam, aco*
lheu favoravelmente as de-
cloraçOes dos delegados ca*
nadense e polonês, assegu*
rando que o seu govôrno, no
que lhe concerne, faria o
melhor para consolidar a paz
na Indo-China, para respel-
tar estritamente as cláusu*
Ias do armistício e para aju*
dar as comissões a preencher
os seus encargos.

Em seguida, descreveu à
volta da paz à Indo-China
como uma vitória para ps
povos do Viet-Nam, da Asla,
do Sudeste e do mundo. E
frisou a necessidade «não
somente de ser estabelecida
a paz, mas ainda de desen*
volver-se uma política de
paz duradoura, tendo por
finalidade a unidade do pais».
TRANSFERÊNCIA PARA

PHULY
HANOI. 5 (A.F.P.) — Se-

«undo informações colhidas
em boa fonte, a Comissão de
Armistício, dentro de oito
dias, deixaria Tbung Gia e
se instalaria em Phuly, a
nns vinte quilômetros ao
norte de Hanoi, na Estrada
de Thai Nguyen. Os delega-
dos franceses teriam pedido
essa mudança.

LIBERTAÇÃO
ErOS PRISIONEIROS

HANOI, 5 (A.F.P.) — As
operações de libertação dos
prisioneiros começarão no
próximo dia 10 do corrente,
anunciou, hoje, um porta-
voz do altocomando fran-.
cês.

Segundo as previsões, mil
j prisioneiros, aproximadamen-
i te, serão libertados diária-
I mente.

Os principais pontos de
| libertação serão: Vietri, a 60
| quilômetros a noroeste de
! Hanoi; Samson. a 150 quilo-

metros ao sul desta cidade;
Ninh Giang, a 20 quilôme-
tros ao sul de Haiduong, c
sete pagodes a 15 quilôme-
tros ao norte de Haiduong.

LONDRES, 4 (AFP) — A
Embaixada da Polônia pu-
bllcou o texto do uma nota
entregue ontem à Embaixada
Britânica em Varsóvlu, pvo-
tcitnndo contra a retirado,
pelas autoridades britânicas,
de Antoni Klirr.owitz, de bor*
do do «Jaroslav Dabiowtki»*

A nota declara que Anto-
ni Kllmowitz t de fato pro-
curado pelas autoridades po-
lonesas por vários delitos. O
governo polonês, apôs ter
recordado og fatos quo acar-
retnvam a intervenção dos
policiais britânicos a bordo
do navio polonês, afirma que,
no decorrer dessa intorven-
ção, «um dos membros da
equipagem recebeu golpes de
bnstão e íoi seriamente fe-
cido na cabeça, e que um se-
gundo mnrinhelro ficou igual-
mente ferido».

Concluindo, a nota polone-
sa dedara «protestar contrn

«'¦.-." .-tentado nos direito*
do urn navio polonês cm um
porto britânico, contrn o em-
prego da força contrn ma-
rinhclroB polononcs, o contra
a retirada ilcgul do um d-
dndfio polonês dc bordo dc
iim navio polonês*.

O ((ovêrr.o polonês docln-
ra «exigir n entrega de An-
tonl Kllmowitz ás nutorldn-
deu dn República da Polo-
nln, o pagamento de danos
cnusndoB em virtude dn dc.
tençáo forçada do «Jaroslaw
Dabrowski» em virtude dn
intrusão da policia britânica
n bordo dcBsu navio, e dos
golpes e ferimentos cnusndos
aos marinheiros. Finalmonlo,
o govüvon polonês oxigo o
cnutlcii dos culpados».

NOTA SOVIÉTICA DE
PHOTESTO AO GOVRR-

NO AMERICANO
MOSCOU, 4 (AFP) — O

Minictério dns Rcnçõcs Ex-

tciinics d.-, URSS ontcigou \
Embaixada dn» Estudos Uni-
dos cm Moscou umn nota
protestando contra o» vôos
ilegais de aviões militares
americanos sobra navios »o-
vlótícoi.

Sogundo a Agíncbt TASS,
a nota protesta contra o fa-
to da aviação amorienua so-
brovonr om mnr livre o§i cm-
gueiros soviético», «muítns
vezes durante horas, viol.in-
do assim todas a» leis inter-
nacionais sôbre a navegação».

Após ter enumerado as di-
versas tentativos da lntimi-
dação ns quais so entregou
a aviação americana n.v.
águas do Extremo Oriente o
governo soviético conclui ox-
preBSnndo a ospernnça do quo
o governo americano termi-
nava com essas violaçncr. h
libordnde de navegação doi
navios mercantes em mar li*
vre.
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As Negociações...

Pham Van Dong
Deixa Pequim

PARIS, i (AFP) - A
agência Nova China anuncia
que Pham Van Dong; minis-
tro das Relações Exteriores
cia República Democrática do
fiet-Nam, deixou Pequim pe-

Ia estrada de ferro, com desti-
no ao Viet-Nam. Foi saudado
à estação por Chu En Lai,
presidente do Conselho e
ministro das Relações Exte-
riores, e numerosas persona-
lidades chinesas.

Na alocução que pronun-
ciou antes dc sua partida,
Pham Van Dong notadamen-
te declarou: — "As felicita-
ções e os votos expressados
pelo sr. Chu En Lai pelas
vitórias conseguidas pelo
Viet-Nam, nos encorajarão
na obtenção de outras vitó-
rias em circunstâncias novas.
Aplicaremos corretamente
os acordos concluídos, en-
centraremos solução aos pro-
blemas que se apresentem,
particularmente no que con-
cerne à realização da unida-
de nacional do Viet-Nam por
meio de eleiçõeâ geraia o o
estabelecimento de uma paz
rstável e durável na Indo-
China".

Princípios do
Comunicado
Sino-índiano
NOVA DELHI, 5 (AFP) —

Acredita-se que o plano pro-
posto por Nehru às potências
de Colombo será baseado na
idéia, cara à índia, de criar
no sudeste asiático uma zo-
na de paz em que seriam
aplicados os cinco princípios
expressos no comunicado que
se seguiu à vista de Chu En
Lai em que figuram como
principais a não agressão, a
não intervenção nos assun-
tos internos e o respeito a
integridade territorial e a
soberania reciprocas. Esta
idéia foi exposta por Nehru,
cm Ajir.er, no dia 26 de 3»*ho.

Ampliação Das Relações
Sino-Japonêsas

TÓQUIO, 5 (A.F.P.) -
O presidente do Instituto Po-
pular dos Assuntos Estran-
geiros de Pequim, Chang
Chi Jao, convidou oíiciaimcr-
te, hoje, os dois partidos so-
cialistas japoneses a envia-,
rem missões de boa-vontade
a China entre meados de se^
tembro e começo de outubro.
As duas organizações japonê-
sas têm a intenção de enviar
cada uma um grupo de seis
representantes, bem como
várias personalidades dos
círculos de negócios e cultu-
rais. Ontem, o vice-primeiro
ministro chinês Kuo Mo Jo,
dirigindo-se à delagação de
17 parlamentares japoneses
que acaba de visitar Pequim
preparando-se para regresser
a Tóquio, declarou que o Ja
pão deveria romper com a li-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Be-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação

Te!.: 49-8310

nha hostil de Washington e
manter relações normais com
a China à base dos 5 prin-
cipios anunciados por Mao
Tse Tung e evocando as am-
pias perspectivas do comer-
cio com o Continente Chinês.

JEEPS PARA ARNON
E AMARAL

O 
MINISTÉRIO da Agri-

cultura enviou cerca de
100 «jeeps» a Alagoas e ou-
tros 200 ao Estado do Rio,
entregando-os a gente in-
teiramente alheia à agricul-
tut'a. Tais «jeeps» são im-
portados a 78 mil cruzeiros
(seu custo é realmente de 160
mil) e deveriam ser destina-
dos às atividades agrícolas.

A denúncia f°i ontem vei-
culada na COFAP pelo sr.
Júlio Ferreira, representante
da lavoura naquela comissão.
PARA FINS ELEITORAIS

Embora o sr. Júlio Fer-
reira não quisesse entrar em
detalhes sôbre a atitude do
ministério do sr. Apolônio Sa-
les, sabe-se que o envio da-

• quelas viaturas ao interior
alagoano e fluminense é rea-
lizado a título de auxílio à
campanha eleitoral de Arnon
de Melo («Cara de Anjo») e
de Amaral Peixoto. s.enro de
Getúlio.

Aderiu à Frente Nacional
BERLIM,, 

5 (A.F.P.) - O dr. Otto John, ex-chefe
do Serviço Secreto da Alemanha Ocidental, ode-

riu à Frente Nacional da República Democrática
Alemã, anunciou esta noite, a emissora de Berlim-
¦Leste. ..... *

Nessa ocasião, o dr. Otto John visitou o prof.
Erich Correns, presidente do Conselho da Frente
Nacional, que o informou dos objetivos e do progra-
ma da organização que dirige, na luta pelo restabe-
lecimento pacifico da unidade dà Alemanha em uma
base democrática.

O dr. John, acrescentou a emissora de Berlim-
Leste, declarou que se consagrará de corpo e alma
a essa tarefa patriótica.
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Temerosos de Persegui-
çoes, Milhares de Ameri-
canos Não Voltam Aos

Estados Unidos
PARIS, 5 (A.F.P.) — A emissora polonesa anunciou

ontem à tarde que o dr. Cort, cientista americano, cuja
extradição tinha sido pedida a Grã-Bretanha pelas auto-
ridades americanas, desembarcou ontem do navio «Yaros*
lav Dombrowski», no porto de Gdynla-

O cientista americano, que obteve autorização para
permanecer na Tchecoslovaquia, declarou à imprensa, ao
chegar, que corria o risco de uma condenação a de*
anos de prisão, por motivos políticos, se regressasse aos
Estados Unidos. Acrescentou que pedira, sem que obtl*
resse, o direito de asilo na Grã-Bretanha.

O dr. Cort insistiu sôbre o alcance político dessa recusa
de asilo por parte do Ministério do Interior da Grã-Bre-
tanha, afirmando que, atualmente, ha na Grã-Bretanha
alguns milhares dc cidadãos americanos que, temerosos
de perseguições políticas, se recusam a regressar ao seu
pais.

Declarando que houve na Grã-Bretanha uma poderosa
campanha popular em seu favor, o cientista manifestou
a esperança de que a opinião pública britânica possa
contribuir para amparar os seus compatriotas em dlfl-
cuidado,

governo soviético Julga ne-
cessário que os governou da
França, Grã-Bretanha, Esta-
dos Unidos e União Soviéti-
ca possam estudar antes o
problema da convocação de
uma tal conferência c os
meios de facilitar-lhe o êxito.

Com êsse objetivo — con-
clui a nota soviética — o go*
ivêrno soviético propõe que
no corrente mês de agosto
ou em setembro dêste ano,
uma conferência de minis-
tros de Negócios Estrangei-
ros da França, da Grã-Hre-
tanha, dos Estados Unwios
c da União Soviética se reuna
a fim de prosseguir no exa-
me da questão alemã.

A esse respeito, o governo
soviético leva em cònsido-
ração o faio de que sôbre
os aspectos principais do
problema alemão, a saber o
restabelecimento da unidade
,-lemS e a cor.clusãr de um
tratado de paz com a Ale-
manha, até agora não pôde
ser realizado nenhum acôr-
do pela razão evidente de
que todas as condições ne-
cessárias não foram reuni-
das.

Nessas condições, o govêr-
no soviético julga que devem
ser feitos novos esforços pa-
ra se chegar a um acordo,
em primeiro lugar sôbre
certos aspectos do problema
alemão a propósito dos quais
podem desde Já ser encontra
das soluções aceitáveis*.

Essa nota foi transmitida
ontem pelos embaixadores
soviéticos nas capitais oci-
dentais aos mrJstros de Ne-

gócios Estrangeiros da Fran*
ça, da Grã-Bretanha e dos
Estados Unidos.

ESTUDAM A NOTA
LONDRES, 5 (AFP) —

A nova nota soviética pro-
pondo uma Conferência dos
Quatro, no corrente mês
ou setembro próximo, será
estudada ao mesmo tempo
que a nota precedente sôbre
a segurança européia pe-
lo grupo de peritos anglo-
-íranco-norte-americanos, con-
firmou hoje um porta-voz do

Foreign Office numa entre*
..•istu à Imprensa.

Em resposta a uma per-
gunta, o porta-voz frisou que
o sr. Mallk, embaixador
da União Soviética nesta Cn-
pitai, conferenclára com com
o ministro de Estado, sr.
Selwyn Lloyd, depois dc lhe
ter entregue a nota.

O representante oi;, ial
britânico recusou precisar
o teor dessa entrevista mas.
no entanto, acredita-se que
certos aspectos do proble-
ma alemão, mencionado na
nota soviética, foram estu-
dados pelos srs. Malik e
Selwyn Lloyd.

SEPULB03 ONTEM
vldônclas. .\'a rcnliiluüc, «.'pisú-
dios .saiiyiüiilos tomo t'ssL' cm
f|ii(! se pretendia liquidar flsl-
. i-.mcnle um Jornalista e termi-
.. iu com a morte de um oficial<i i Aeronáutica suo resultado «le•niio um estado «le coisas que só

i luta unlilu do povo brasileiro
poderá liquidar. Os métodos de
jjangsterlsmo importados do:;
norte-americanos são uma ver.
gonhu para qualquer puls clvl-
llz.ido. A opintfio pública pro-
testa contra o atentado em que
perdeu a vida um Jovem oficial
ila Aeronáutica, deixando na
n.iandad quatro lillws meno-
res, protesta contra os proces-
sos ile terrorismo.IJ.M CUUUJ 1»A SÊ1UE

Durante o governo dc Dutra
.¦ soo «> governo de Vargas, em
diferentes Estudos, jornalistas
populares foram assassinados,

presos, processados, sem que
uma palavra sequer dissesse a
imprensa «sadia». Não nos can-
samos de advertir a opinião
pública, mostrando que ns aten-
tados conWa a liberdade come-
cam por atingir os comunistas
mas ferem Indistintamente aque-
ics que, de um modo ou de ou-
tro, discordem de governos eo-
mo o de Vargas, govôrno antl-
-popular e antlnactonnl que
Investe contra a democracia,
copiando os modelos «lo impe-
rtalismo Ianque.

o inquêhiio
Em ato de ont.-m o ministro

dn Aeronáutica designou o co-
ronel aviador JoSo Adil de Oli-
veira, do Estndo-Malor da Atro-
náutico, pari' acompanhar o in.
quérlto pollnul aberto a pro-
pósito do assassínio do major
aviador Rubens Florcnllno Vaz.

UNIR AS MULHERES...
gio dos profissionais mas-
culinos.

tes íi sua profissão. Certos
postos dc responsabildade
nos são sistemática e
inexplicavelmente negados,
iwmo por exemplo, a dire-
:ão de escolas superiores e
mesmo secundárias, a magis-
tratura e outros cargos que
constituem estranho privilé-

ASSEGURADO PLENO...
ria"", de Moscou. Trago co-
migo o recorte. Na União
Soviética é livre o exercício
da critica.

Aumento de 30 % Nas
Tarifas da Central

Dando prosseguimento à
semana da carestia o plena-
rio da COFAP aprovou on-
tem o processo 3.636/53 que
«equipara» as tarifas de tô-
das as estradas de ferro su-
bordinadas à Contadoria Ge-
ral de Transportes. O pro-
cesso relatado pelo sr. Mi-
randa Neto, embora adir.itin-
do algumas diminuição nos
preços das tarifas, elevarem
mais de 30 por cento as ta-
rifas das p-.-incipais estradas
de ferro do pais, precisamen-
te aquelas de maior volume
de transporte. Tais ferrovias,
entre outras, a Central do
Brasil, a Paulista, Sorocaba-
da e Leosoldina. tinham até

agora tarifas muito aquém
das estradas menos impor-
tantes às quais agora são
equiparadas.

Calcula-se que haverá um
aumento de 30 por cento sò-
mente sôbre as atuais tari-
fas da Central do Brasil, por
exemplo. Há poucos dias o
plenário da COFAP prepa-
rara o terreno para êsse au-
mento, homologando um- pe-
dido da Cenlval de desconge-
lamento de suas tarifas. A
decisão de ontem da COFAP
terá reflexos inevitáveis sô-
bre os preços de um sem nú-
mero de mercadorias, princi-
palmente gêneros alimentí*.
cios.

um dia, conhecer a cidade e
o seu povo.

Cansado, solicitado pelos
amigos, Ehrenburg respon*
dia em frases breves marca-
das pela sua clareza de pen*
samento característica.

Vou ao Chile — escla-
receu outra questão — fazer
a entrega ao poeta Pablo Ne*
ruda do Prêmio Stálin In-
ternacional da Paz. Fui con*
vidado pelo Universidade do
Chile, sob cujo patrocínio fa*
rei uma conferência literá*
ria.

A PROFISSÃO DO
ESCRITOR NA UNíAO

SOVIÉTICA
As perguntas passam ao

terreno literário e o autor
de «A Tempestade» respon-
de à primeira dessas. "E'
possivel viver de literatura
na URSS?"

Dois mil escritores, in-
clusive eu, vivem do seu
trabalho literário e exclusi*
vãmente dele.

INTERCÂMBIO
CULTURAL

Duas outras perguntas
trouxeram para d rápida con-
versa o problema do inter-
c&mbio cultural. Ehrenburg
declarou:

A literatura brasileira,
das mais fortes e inspiradas
da América, é ainda pouco
conhdcida na União Soviéti-
ca. Li obras de vários au-
tores. Recordo Jorge Ama-
do como o que mais me im-
pressiona. Prefiro n&o citar
outros, pois, cansado como
estou, faria, certamente, omis-
soes. — E acrescentou es-
clarecendo a um jornalista:

 Os escritores soviéticos
se mantêm em contato com
a produção literária de ou-
tros paises inclusive a do
Brasil. E o nosso desejo é
tornar êsse intercâmbio sem-
pre mais estreito.
LIBERDADE DE CRITICA

O escritor deve ser an-
tes de tudo um homem poli-
tiCo? — íoi perguntado a
Ehrenburg.

C escritor deve ser,
antes de tudo, um homem

respondeu prontamente o
novelista.

A pergunta seguinte refe*
riu-se a uma notícia crítica
do último livro do escritor.

Respondi severamente
à critica, também severa,
em .rtigo publicado ante-

ontem por "Gazeta Literá-

Sua última declaração aos
jornalistas foi sôbre o III
Congresso de Escritores So-
viéticos, a realizar-se em no-
vembro próximo, que fora
um balanço de vinte anos
de atividade dos escritores
de todas as Repúblicas da
URSS.

ASSEGURADO AMPLO
SUCESSO

E finalizando:
— A delegação argentina,

composta de 15 representes,
eleitas nos diferentes seto-
res e camadas sociais de to-
do o país, muito aproveita-
rá da troca de experiências
com as demais repressntan-
tes dos paises Laimo-Ame-
ricanos. Tendo aseistido o
êxito extraordinário do Con-
gresso Internacional de Mu-
lheres, realizado em Cope-
nhague, onde nasceu a idéia
dêste conclave continental,
e, compreendendo sua un-
portância e oportunidade, es-
tou certa de que a Conferên-
cia Latino-Americana de
Mulheres tem assegurado o
mais amplo sucesso».

CONCEDE 0C0VÉRN0.
mado programa de coopera-
ção e assistência técnica.
Seu chefe é o governador
Harold Stassen, que, logo ao
assumir o cargo, anunciou —
o já agora põe em prática —
um novo tipo dc viagens de
observação do pessoal a que
compete aplicar o «Pontn
Quatro». Funcionários ian-
quês, como os que ora se en-
coritram entre nós, percor-
rem países da Europa Oci-
dental, do Extremo Oriente
c da Asla do Sul. O escopo
ó o mesmo: aferir todas us
possibilidades dc cada uma
dessas nações e, assim, apri-
morar o serviço de contsôlc
do Departamento de Estado.

Os enviados da FOA ms-
talaram seu Q.G. dentro da
própria embaixada america-
na, com dezenas de assesso*
res tócnicos, alguns brasilei-
ros, como o sr. Coarocl, que
tem Importante posto no In-s-
tituto de Assuntos Inter-
Americanos (Instituteof
Inter American Affairs),
com sede no edifício ao Indo
(Avenida Presidente Wilson,
165, tí.* andar) onde funcio*
nava a antiga sede da repre-
sentação diplomática de Was-
hington.

Nesso Instituto de Assun*
tos Intcr-Amcricanos, a preo-
cupação dos brasileiros e
americanos que ali traba-
lham é declarar, e Isto do-
pois de multo custo, que -tt,
viagem da missão da FOA ê
de rotina e visa exclusiva*
mente observar o andamento
dos diversos programas dc
cooperação técnica Jos Esta-
dos Unidos com o Brasil» e
que «cada um destes progra-
mas se subdivido em vários
projetos específicos, sempre
em cooperação com o covèr*

no brasileiro e em decorrên*
cia de acordos bilaterais en-
tro as duos nações».

Um desses tratados bllate-
rais é o Acordo Militar Bra-
sll-Estados Unidos.

CORRERÃO 
"O 

PAIS
INTEDBO

O grupo da FOA ó composto
do.s srs. Lewls H. Van Dusen,
advogado em Filadélfia e que
o comandai L. Ralph Trisko,
Clinto Doggett, Wllliam Hart-
mann, Willlam C. Taylor o
iMelvln L. Sehuwoiler. Sua per-
manencla no Brasil está pre-
vis!a em um mès e pouco.

Não ficarão apenas nesta Ca-
pitai o.s quadrilheiros de Wall
Street. Irão a São Paulo, Minas,
Amazonas, vascülhar&o, enfim,
todo o nosso território, numa
autôntica uc&o de espionagem.

Já foram Iniciados os seus
contatos eom bb autoridades
brasileiras, o»tando , marcada
para estes dias uma audiência
com o ministro <ia Fazenda, sr.
Osvaldo Aranha. O essencial
trabalho dos ianques será feito
iunto ao Serviço Especial do
Saúde Pública (S.K.S.P.)! Escrl-
tório Técnico de Agricultura
(E.T.A.); Comissão Brasileiro-
Americana de Educação Indus-
trial (C.B.A.I.); Comissão Con-
sultlva de Administração Pú-
blica; e Departamento Nacional
da Producüo Mineral, com a
ajuda do qual farão o levanta-
mento geológico das principais
regiões do pais.Como se vê, levarão um gran-
de <dossler» para os patrões de
Vargas na América do Norte.

MITA PELA
EMANCIPAÇÃO NAOlONAI.
O que pretende a missão di

FOA prova, lncontestàvelmen-
te, que, a pretexto dc ajuda
norte-americana ao desenvolvi-
mento de nossa economia (Pon-
to Quatro do Plano Truman),
Vargas e sua camarilha entre-
gam ao Imperialismo ianque o
controle de toda a política eco-
nômica e financeira de nossa
terra, submetendo-a aos deslg-
nios guerreiros do governo de
Washington. Mas com Isto nio
concorda nosso povo, que ma-
nlfesta sua repulsa aos colonl*
zadores americanos e luta crês-
centemente nela tjraanclpaca»

nacional.
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Preparam a Greve Geral os Trabalhadores Paulistas
8. PAULO, 5 {Correspondência) — /<f

M .'iirnilfni ,111 'ifeil.l .ílirti/tlrti* O Qllíirííl
Genarol dn Greve pelo Congelamento e o
•diminuto ds Salário, prove que or «irwlini*
tn» paulista» decidiram realuar ati o pro-
«(mo dia 2 de setembro, te atü lá ot poiràtt
não atenderem à tabela de Alimento 0-*rirl
de salário» apresentada pelat entidades
ojwdria* do Estado,

O Q. G. DA GREVE

O Q. G. da greve ettá executando o»
resoluções da grande a»»embléia ÍHfer«iiirfi*
cal reallíiHÍfi no dirimo domingo, entre o»
qual» sa destaca o inicio de ampla campa-
nha do esclarecimento do» trabalhadoret
tõbre a imporMnria do mortmento e a ne.
cetsidado do participarem dtle organlsada-
mente,

O» trabalhiulorc» eleito» em assembléia
para partici)xir dos trabalho* do Quartel
General da Grave, logo pela manha dt- se-
gunda-feira estavam na sede do Sindicato
dos Gráficos. I.á vimos representante» rfoi
«letoliir-i/cos, fí.rfei», gráficos, marceneiros,
empregados hoteleiros o do outra» catego-
rias. A hora do almoço foram feito» "co-
mandos de rsclarccimontos nas porto» dos
fábrica»" com o objetivo do persuadir ot
trabalhadores a aderirem o a ajudarem o-
organizar a grunda gravo do povo paulittti
dei do setembro próximo.

Falando com membros da comissão foi
nos dado ver quo a maior experióncia dos
"comandos do esclarecimentos na» porta»

Os trabalhadores paulistas preparam-so para repetir a» jornadas da gravo geral do
maio do os.

do fábricas" o quo "o pessoal recebo com
muito entusiasmo a decisão das asscmblõias,
principalmente por causa da luta pelo con-
gelamento do preços".

OUTRA GRANDE EXPERIÊNCIA

Outra grando experióncia dos trabalha-
dores que estão funcionando no Quartzl Ge-
ncral da Grcvo foi retratada pela comissão

de gráficas. Vamos dar a palavra a um
gráfico, membro da Comissão;"Uma comissão da unificas ilu firma J,
Hignard, acompanhada do um dos sócios du
emprósa estóvo em nosso Sindicato. O pa-
irão punha a m(lo tia ciibcfd » diílai ''QUO
voeó» estão fatenda? Quo salda quo eu te
nho? Os operário» da minha empresa co-
intmiearanvnifl a resolução da assembléia ds
não fator mal» r-rtraordlndrios, Qua ô que
ph vou faserf Quo salda quo eu tenho? A
minha firma está cheia do serviço por causa
das eleiçóe», Estou de acordo com as rei-
vindicaçáes dos trabalhadores, Quo d .jtio
voefis estão /atendo?"

A esta altura o repórter indaga, "o você,
o quo lho disso?"

— En fis ver a óle — dií-iio» o gráfico— quo o responsáveis pela situação são o
govôrno o a Federação ilus Indústrias. O
Italráo concordou plenamente dizendo ainda
qua ôlo aliviaria oficio do protesto à Fe-
deração das Indústrias por cia não ter res-
pondido ao pedido do Pado dn Unidade,
o qua "gerou a atitude dos trabalhadores
cm paralisar o serviço extraordinário ató o
dia 2 o nosso dia fazer u grcvo geral".Salientou ainda o patrão quu "a pequenaindústria está seriamente ameaçada devido
a política suicida pasta cm prática pela
Federação das Indústrias o pelo govómo".Finalmente o gráfico da Comissão nos
esclareceu: "Os Sindicatos receberão do bra-
ços abertos todos os patrões que desejem,
»i« prática o com provas concretas, fazer
frcntc-únicti conosco conlrn o calada cuia-
mitoso cm quo se encontra a Nação,

Demissões em Massa na Fábrica Bangu
FERROVIÁRIOS D^OPlOINA

REAFIRMARÃO 2a. FEIRA
A GREVE DE 24 HORAS
Amanhã, reunião dorlerroviários da Central do
Brasil e dos ferroviários paulistas para a adesão

ao movimento
Os ferroviários da Leopoldina vão reunir-se em

assembléia, na próxima segunda-feira, dia 9, pan*
ratificar a deflagração da greve a zero hora do dia 11,
caso até lá o governo não tenha concedido verba à
empresa para o pagamento do salário-minimo.

, Amanhã, às 1G horas vão
! reunir-se, na sede do sindi-
eato dos empeogadog c-m fer.
tovlas, os ferroviários da Cen
trai do Brasil para manifes-

Lobo Sarmet, lider dos ferro-
Viários da Leopoldina

tar seu apoio ou adesão à
greve do pessoal da Leopol-
«ins.
ADESÃO DOS FERROVIA-

RIOS PAULISTAS

Os ferroviários paulistas da
Santos-Jundiaí, Mogiana, Pau-
lista, Sorocabana, Noroeste e
Central do Brasil, reunir-se-
io também amanhã, dia 7, na
capital bandeirante para, em
a-jão comum com seus cole-
gas/cariocas, forçarem o go-
yamo a lhes conceder o sa-
lário-mfnimo de 2.400 cru.
aeirog.

A diretoria do Sindicato
Uog Ferroviários da Leopol-
dina recebeu convite e em-
bareará hoje para São Paulo
» fim de participar dessa reu-
niSo intersindical.

I FALA O LÍDER SARMET
¦ Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, o líder ferroviário
João Batista Lobo Sarmet
afirmou:

— Esperamos a adesão dos
ferroviários da Central do
Brasil e paulistas para que
a greve de 24 horas do dia 11
faça o governo recuar do pro-
pásito de burlar nossos di.
Mitos. E' de provocar risos
a declaração do sr. Vargas

de que temos direito ao sa-
ldrio-mínimo mas «não há
dinheiro». Sun Excin. deviu
ter ficado calado, pois o (|Utf
nos disse nada acrescenta ao
que já tínhamos ouvido dos
Ministros da Viação 3 da Fa-
zenda. Mas dinheiro há. Dis-
seram também aos maviti-
mos, durante dois anos, quenão havia mas, quando o.s
trabalhadores do mar exigi-
ram aumento na memorável
greve de junho, o dinheiro
apareceu em menos de dez
dias.

Instalação crescente de teares automáticos — Oitenta tecelões dispensados na Sala Velha —
Rebaixa geral de salários — Horário corrido de 8 horas se intervalo para almoço (Reportagem. do correspondente na Bangu) 

Assembléias'
«íráfl fe

nhecimento e decidir «Abro
os reiultadoi da mesa redon*
rin marraria para ontem, 4li
6, com ropresentantei do» eiiu
dicatos patronal».

Ferroviários da Central
AüSOmblál» Roral cxtraordlnArla do» ferroviário» da Cen*

(ml do «rasll, na sedo do Sindicato do» Trabalhadore* em
EmprCsim Ferroviárias do Rio do Janeiro, amanha da 7.
Ordem do dia: solidariedade ao» ferroviários da Leopoldina,
quo marcaram uma greve do 21 horas.

Taifeiros

Asfiomulôla eeral extrnor.
dliiArla, no Sindicato in*.
Trabalhadores nns industriou
Grrtílcns do Rio do Janeiro,
nmnnhn dlo 7, As 11 ho*
ras. Ordem do dia: dnr co*

Assembléia Rcrnl extrnor*
dinária, no Blndlcatu Nacio-
nnl doB Taifeiros, Culinários
c Panificadoras Marítimo»,
amanha, dia 7, üs 13 lio*

rns. Ordem do dln: leitura
e nprovnçft0 dn ata anterlorj
leitura do expediente; nu*
mento do salários, asiuntot
gerais.

Eleições
Oficiais de Máquinas

No dia 1* do agosto, foi inciado a dispensa em
massa de operários na Fábrica Uangú. Entre os pri-
meiros 80 operário» quo foram demitidos da Tecebi-
gem, estava toda uma família, pai o filhos. Apenas a
esposa do operário demitido continua empregada, ten-
do dc sustentar com seu magro salário uma família
dc 6 pessoas, que paga, só de aluguel dc casa, a im-
portância dc 700 cruzeiros por mês. Seu salário n em
média de 1.000 cruzeiros por quinzena. Como viverá
essa companheira?

TOCAB 24 TEARES
A Companhia Progresso

Industrial do Brasil está íor-
cando todos o.s operários da
Tecelagem a tocar 21 teares,
uma iverdadeira monstruosl*
dade. Por isso ó que está
podendo demitir tecelões cm
massa, forçando o.s que fi*
cam a trabalhar por dois ou
mais operários.

Na Sala Velha da Tecela*
gem nota-se também a ins*
talação crescente do teares
automáticos. Isso significa
que os cortes vão prosse*
guir e o trabalho vai ficar
mais pesado.. ;,

Entretanto, o mais mons-

truoso dc tudo 6 o fato do
que, no aumentar o número
de máquinas que cada tece*
lão deve tocar, a fábrica di*
minui o salário-peça, que nns
teares automáticos ò repre-

37.' ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO
DOS TÊXTEIS

Trabalhadores da Energia
Exigem a Resposta da Light
Terminou no dia 31 passado o prazo concedido
à empresa canadense para se pronunciar sobre
a tabela de 60 por cento de aumento — Con-
vocados os trabalhadores a comparecerem

hoje ao sindicato
Numerosa comissão de trabalhadores da energia

elétrica e do gás esteve em nossa redação trazendo
seu protesto contra o retardamento da diretoria dj
sindicato em apresentar, à corporação, a resposta quea Light deveria ter dado a 31 de julho último sobre i
tabela de aumento reivindicada pelos operários.

INTRAGÁVEL
0 "ALMOÇO
SINTÉTICO"

. O restaurante do SAPS que
funciona no IAPC voltou on*
tem a servir um intragável
«almoço sintético». Constava
a referida «alimentação» de
uma salada com* pequena fô-
lha de alface e uma fatia de
tomate, um copo com leite,
um pedaço de pão e de uma
mistura semelhante a restos
de ensopado. O fato suscitou
protestos da grande massa de
comerciários obrigados a 'se
servirem do referido restau-
rante.

Como já denunciamos o
SAPS pretende livrar-se rio
serviço de restaurantes em
.virtude da divida de 200 mi-
lhões que tem com seus for-
aecedores.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala D32.
Camisa sob medida

Esta protelação não tem
cabimento — fizeram ver os
membros da comissão — po-sfoi a própria diretoria du
sindicato que tlaboiou a ta-bela de 60% de aumento sa-
larial, cuja última cláusula
prevê que a melhoria come-
casse a partir de 1.' do cor-
rente.

A CAMPANHA
Há vários meses os opera-

rios ó'a energia elétrica e do
gás encetaram esta campa-
nha pela melhoria de seus
salários. Começaram pela or-
ganização de comissões e d.s-
cussões nos locais de traba-
lho. quando a diretoria do
sindicato chamou a si a rei-
v-nriiracão, elaborando a ta-
bela o'e 60%, que foi apro-
vada em grande assembléia
sindical.

Nessa assembléia os tra-
balhadores deram à Light o
prazo até 31 do mês passa-do para apresentar uma
resposta satisfatória. A di-
retoria do sindicato, inexpli-
càvelmente, porém, não in-
forma aos associao'os se a
companhia deu qualquer res-
Dosta.

APELO AOS COM-
PANHEIROS

A comissão de trabalha-
dores que esteve em nossa
redação constava, entre ou-
tros, dos sr:,. Antônb de
Souza Leite, Henrique Li-
nhares Moreno. Elpido Nas-
cimento, Ildonor Narciso das
Rosas, José Mocco e dos
canoidatos populares a ve-
reador Enoch Fonseca Dória
e César Paulo Henriques.
Declararam que a corpora-
ção sente a falta de uma
Comissão de Salário, quo de-

veria ser organizada para,
junto com a diretoria do sin-

tíicato, trabalhar pelas rei-
vindicações dos trabalhado-
res. Externaram, ainde-, ?ua
s-mpatia pola nova diietona
do Sindicato da Carris. re-
presentada por Geraldo Soa-
res e que foi recentemente
eleita em memorável pleito.Despedino'0-Stí do repórter,
os operários aproveitaram a
oportunidade para convidar
seus companheiros da ener-
gia elétrica a do gás a com-
parecerem hoje, às 18 horas,
no sindicato, quando exigi-
rão pessoalmente da direto-
ria, a resposta tíada pelaLight.

Anteontem o Sindicato dos
Têxteis, antiga União 'd"?
Operários em Fábricas de Te.
cido.-, completou H7 anos.

Representante de uma cor-
pr-ração das mais numerosos
e combativas, t Sindicato dós
Têxtcs tem uma bela tradi-
ção de lutas, participando rie
forma destacada da vida sin-
dical brasileira e dos glorio-
bos combates da classe ope-
rária Atualmente com Uma
diretoria livremente escolhi-
da pelos próprios trabalhado-
ics o fiel aos interôsess da
classe operária, o Sindicato
dos Têxteis vem so projetam-
do no movimento operário ca-
rioca. ocupando aí o lugar
que lhe compete.

Sábado, cm comemoração
à data de anteontem, o sin-
dicato realizará cm sua sede
social, à Rua Mariz e Bar-
ros' tiú, um grande ato fes-
tivo, que terá início à.s 18
heras. Haverá sessão solene,
um «show» artístico e, às
22 hci-as, um baile.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
paca >ana. Asseio e r*:s
peito.

liua Ronald de Car-
valho, 74.

tado por epontos» correspon*
dentes a uma determinada
produção. Um exemplo:"•" 

Um operário ganhava an*
tes da nova Lei de Salário*
•Mínimo, CrS 2,40 por -.pon-
to», que eqüivale, suponha*
mos, a 3 metros do dcterml*
nado pano. Depois do dia 4
de julho, quando entrou em
vigor o novo salário-minimo,
os tecelões deveriam passar
a receber CrS 2,76 por «pon*
to». Como recebem agora
apenas CrS 1.80 pnr .ponto.*,
houve na realidade uma re*
baixa de 0,96 em relação aos
antigos salários.

Antes da nova Lni de Sa*
lário-Mínimo, o tecelão pro-
du/.ia 20 «pontos» num dia,
por hipótese, correspondem
tes a 60 metros c a 48 cruzei-
ros de salário. Agora, com
21 teares, produz 40 «pon-
tos-., ou sejam 120 metros,
por um salário de 72 cruzei-
ros. A mão-de-obra custa-
r/a para a fábrica Bangu
CrS 0.S0 (48 -f 60) e agora
custa apenas CrS 0,60 172 *
120). Portanto, o que houve
nos tecelões. não foi aumen-
to de salário e sim rebaixa,
enquanto passaram a tra*
balhar em dobro, desgastam
do completamente suas ener*
gias, ocupando os teares de
companheiros que foram lan*
çados à miséria.

E' PROIBIDO COMER
Há outros fatos inacredi*

táveis na Bangu. Um deles
é èsse: os tecelões dos auto-
máticos não têm direito a
fazer refeições. Trabalham
alguns durante ü e outros,
durante 8 horas corridas,
sem um minui o de descan-
so, proibidos ale de satisfa*
zer necessidades fisiológi-
cas. Alguns operários levam
marmitas c tentam dar ai*
gunias garíadns em meio ao
próprio trabalho, arriscando-
•se a uma congestão e mui-
tas vozes não conseguindo fa-
zer todas as emendas, no fio
com a preocupação de co-
mer.

A atitude do sr. Silveiri-
nha diante de tudo isto è
revoltante: êle que gosta de
se proclamar «industrial pro-
gressistaj-, chega ao ponto
de dizer que «nos Estados

ATENÇÃO I
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica qu*
está fazendo preços módB
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — l.' andar.

«Ao viajar de trem sirva-
se do earro-restaurante aa
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
tmportacúó e
E-rporiiicão

ESPECIALIDADES: Whlskles
Champagnes, Llcures, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

.Matrli: R. r*edro l.essa, 31-A
Filial: Av. Grana Aran.ia n."
81-B - Tels.. 32-SU.it>, 42-1073

e -12-1574

CONSI3HTOS DE
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
2S-736U — OCTAVIO.

»wwj

SeguroSocial
OnALlRlO DOS SANTOS — Niterói, Estado do Itlo do Jn- <
nelro. — O Instituto dos Industriados tom, rumo todos os Instl-
tutos, um único Itcculamrnto pnrn todo o Driisll. A diferença í
(pio voou encontra entro ;i mensalidade du nuxllin-dnenva que i
ostíi recebendo cm Niterói c a que i: paga no Distrito Federal jnfio é motivada pelo Regulamento. O motivo d o nivel do snlil- |rios. Vamos explicar melhor para vocô perceber ondo está a í
diferença: í

Os Institutos pagam, atualmente, uma mensalidade igual í
a setenta por cento dn média dns salários dns últimos trinta e (seis meses, em raso de auxilio-doenrn.

I. nenhuma mensalidade poderú ser Inferior a setenta porcento do siiliVrio-minimo em vigor na lncalldnde onde trnlinllm
o M-.nunulo,

Comu os salários variam do um Estado pnra outro e dentro í
do Estado do uma cidudo para outra, a mídia varia também. }A percentagem é fixa: setenta por cento. j

O salArio-minimo om Niterói c menor que o do Distrito Fe 5durai apesar das condições de tralmllio nessa .cidade serem mais Suu menus iguais às do Distrito Fedornl. Slas, dizíamos nós osalftrio-mlnlino c, mesmo, o nivel do salários süo menores era ?Niterói, u quo ocasiona um valor menor quo us do Distrito i'ede- Sral. Atualmente nenhuma mensalidade paga pelos Institutos >nn Distrito Federal poderá ser inferior a setenln por cer,.,, „dois mil o quatrocentos cruzeiros que é o valor do salário-mi-nimo aqui. Na sua cidade, cm Niterói, já que voe* trabalhaondo reside, nenhuma mensalidade poderá ser Inferior aos se-tenta por cento do seu snlário-minimo ique é do 2.100cruzeiros).

Essa ó a razão pela qual a sua mensalidade é menor nue !a recebida por um amigo seu aqui no DKtrito Federal. (
Também concordamos rom voeé sóhre a inslgnlficância do '

auxilio pago, mas já ai temos um outro problema. A desva-
Inrizaçfio constante da moeda ocasionada pela crescente Infla- '
ção e a' alta monstruosa dos preços das utilidades tornam cada ivez menor o poder aquisitivo do cruzeiro, transformando sua
mcrí-sailfímta em quase nada, do mês a mês. j

No «mtnnto nós já apresentamos au povo brasileiro uma so ¦
, lucfio justa adequada. O 1'rogrunia do Partido Comunista doi llinsll iiprcsenla cm lodo o seu conjunto, além da análise ja ;•¦
( da situação, a saida | ara ela. 1'drlnntu, íora do Programa nósnão encontramos saida para a situação. Dizemos nos, purqie
) qaeles que têm Interesse em manter essa situação do expio-) ração do povo jfão prucurum uma salda justa paru os pruilic-. mas do puvu. Avon os seus interesses mesquinhos e esses con- '
) tinuum a ser ^^iididos uu!» governo «trabalhista» que ai está. í
> Os ricos estão rada vez mais ricos, e podemos verificar Isso ,
j nns declarações da inspetoria Federul do Irnpftstu de lienda r
( os pobres estão cada vez mais pobres.

1'ara sair des.-,a situação sã iransturmandn o projeto de 1* o-• graniu cm unia ícalii.adc e isso nfto será dllicil se vúcê o outrosmilhões em condições iguais às suas u qu.serem.

cnífbís mm%
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Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Encadernação — Alto-Rolêvo
— Pautaçâo, Rotulagem —
Timoragens — Impressos de

Luxo

UFA EXP. JOSfi AMA 110 n.i>43, Vila S. Luís — CAXIA*
Estado do Itio

¦Elelçiios, no dia 27 próximo, no Sindicato Nacional
i dn» Oficiais do Máquina da Marinha Mercante, para
i rcnovaçilo do Diretoria o Conselho íiscal o Represen*
1 tantes Junto h Federação. Aeliam-so Inscritas rrés chapai,
I encabeçadas, respectivamente, por Florlvaldo Correia doa
| Santos, Agostinho Jusú de Queiroz o lohn Schnoor.

Enfermeiros
Elclç5c3, no dia 2G prôxi- nio ac Janeiro, para reno*

mo. no Sindicato dou Knfer- - de dic-et0ria e cons»-inciro.i o empregados em Hos- V.
pitais e Casas do Saúde do »*° ««•>'•

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 pró- pitallzação do Rio de Ja«

ximo, no Sindicato dos Cor- nelro, para renovação de die
retoreB de Seguros o do Ca- retoria e Conselho Fiscal.

Hoteleiros
ElelçScs, nos dias 1', 2 e 3 de setembro próximo, RO
Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slml-)

Çí lares do Rio do Janeiro, pnra rnnovnçõo da diretoria, con*
Unidos tocam-se 50 teares e selho fiscal e representantes junto à Federação.
isso só não acontece no Bra* Acham-se. registradas duas chapas encabeçadas, respe*
sil porque os operários da- p. fi vãmente, pelos srs. Silvério Manuel da Silva e José Man*
qui são preguiçosos*». rido Ferreira*

t\tt^tamKsm^»»»mmma^mimmtiminr»nattatJ»m^m»w»»mÊm^Êmmmm^mm SI
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Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro

Sede Social: Eua do Senado, 264/66 — Telefone: 32-3607

TAL
REGISTRO DE CHAPAS

Levo ao conhecimento dos Interessados «ssdclados deste Sindicato, que de conffvml-dade com os artigos 6.», 7.» e 16.", da Portaria Ministerial n'.« 11, de 11/2/54, íoram re-
gistradas duas chapas encabeçadas por Silvério Manoel da Silva e José Maurício Ferrei-ra, para concorrerem ns eleições para a Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados ao Con-sejho da Federação, a serem realizadas nos d ias 1,*, a e 3 de setembro pr^uno vindouro.,.

CHAPA

Diretoria:
José Maurício Ferreira
Jorge Gonçalves
Francisco José dos Santos
Guilherme Saraiva Loures
Paulo Bispo da Silva

Suplentes da Diretoria:
Aladim Vieira do Souza
Geraldo Barnabé de Almeida
Edgard Ribeiro Filho
Agenário Maia
Guilherme José Pereira

Conselho Fiscal.
Marino Bouço
Miguel Struzynsky
Manoel de Siqueira

Suplentes do Conselho Fiscal
Benedito Gabriel
Domingos Nazareth dos Santos
Miguel Arcanjo Carbocci

Delegados ao Conselho da Fe-
deração Nacional dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro

e Similares:
Gávaldo Silva Almeida
José Fernando Pereira Lopes

Suplentes ao Conselho
da Federação:

Alcides Afonso Valença
Ariosto Afonso Carrilho

CHAPA

Diretoria:
Silvério Manoel da Silva
Enos Fonseca Dória
Miguel Pedro da Silva
Eduardo Ferreira
Alfredo Alves Reis

Suplentes da Diretoria:
Gregório da Silva Ramos
Sebastião Jovino da Silva
José Amorim Domingues
Antônio Blanco Rodrigues
Alcides Alves Moreira

Conselho Fiscal:
Francisco Genger
Olavo Rodrigues
Antônio Caetano dos Santoa

Suplentes do Conselho Fiscal
Rafael Machado *
Carmino Dias dos Santos
Dioguina Gonçalves da Silva

Delegados ao Conselho da Fe-
deração Nacional dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro

e Similares:
Luiz Augusto da França
Alcino Horácio da Costa

Suplentes ao Conselho
da Federação:

Ruj. Alves Guimarães
Sraulino de Oliveira Ferreira

SILVÉRIO MANUEL DA SILVA
PRESIDENTEL_ ,
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({iiiiiilo ao resto de suu carta, informamos quo a contribuição
pan*. os Institutos é descontada .na base de sole por cento sobroo Miltirio de classe, <ie acordo com uma tabela já publicada pelnI.U('l>r;NSA rui'1 LAU, nestas colunas. A uoiitrlbiiIcAp doH queestão recebendo niixliio-duenen ou a dos aposentados é íeitn
na mesmu lnist-, purêni das men sul Ida des que us InsüttitoN Hick
pilham. Os que ruceüuni punsfto deixada por be^urudüs falecidos
não estão sujeito» a nenhuma contribuição.

ELEJAMOS VICENTE
RODRIGUES DA COSTA

(Do Correspondente)

Os portuários estão cheios de problemas que pre-cisam resolver. A situação se agrava e precisamos
de um parlamentar que lute ao nosso lado para a
solução de nossas reivindicações. Dentre todas as nos-
sas reivindicações, não podemos deixar de reconhecer
a necessidade de ser imediaiamento feito o enqua-
dramento. E' sabido que o enquadramento significa
aumento de vencimentos.

A Administração do ¦—
Porto é uma autarquia.
O administrador ou su-
perintendente, engennei-
ro Zenltli do Vale Aguiar,
não luta como seria ne-
cessário para que essa
medida urgente e indis-
pensável seja imediata-

1 mente levada a efeito. O

e umaenquadramento
necessidade.

Quem poderá defender
essa reivindicação ao
nosso lado? Aqui" eu res-
pondo: trata-se de eleger
para a Câmara MuiiTci-
pai o líder portuário e
antigo combatente Vicen-

te Rodrigues da Costa.
Trata-se de eleger paraa Câmara Federal Emí-
lio Bonfante Demaria.

Vicente, todos nós sa-
bemos, já sofreu todas as
perseguições e nunca dei-
xou de enfrentar com a
mais serena firmeza a
reação. Nele podemosconfiar. Se eleito, Vicen-
te lutará ao nosso lado e
na qualidade de verea-
dor mais nos ajudará na
luta por nossas reivindi-
cações. Não fará como
os falsos vereadores ope-
rários, tipo Lauro Leão
e Soares Sampaio.

Fará como Eliseu Al-
ves de Oliveira, verea-
dor dos mais combativos,
o grande batalhador con-
tra a Light; fará como
o vereador Antenor Mar-
quês, cuja vo? senyjíe g»

levanta para desmasca-
rar os golpes patronaise defender os marcenei-
ros, corporação de onde
saiu.

Bonfante já provoucom a sua atuação na
greve dos marítimos queé um líder de verdade.
E' preciso Elegê-lo, por-tuário. E' preciso que le-
vemos um nosso repre-
sentante à Câmara dos
Deputados, ao Palácio
Tiradentes.

Temos dois grandes
companheiros tempera-
dos na luta. E' motivo
de orgulho para nós. 2a:-
bamos colocá-los em po*sição onde possam ser

mais úteis ao povo ca-
rioca e à wasa corpora-
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111 VI! SE REVEZAR COM GENUÍNO NA CHEFIA 00 ATAQUE, DOMINGO
Convidados os Argentinos Para Jogar em Moscou

CUIDADO FLAMENGO!

Está Bem Preparado o América
Encerrados os preparativos para o grande jogo dc domingo - Os titulares abateram os aspirantes
por 2 x O e o selecionado universitário pelo mesmo escore - Wassil, Simões e Ferreira, os folea-dores-Algumas duvidas na equipe-Paraguaio íêi "forfait", nio comparecendo ao treino -

Vassil, um elemento de valor na linha americano.

O América vive momento» de grande agitação
nestes dias que precedem ao grande choque que o
seu esquadrão travará domingo, no Estádio do Muni-
cana, eom o Flamengo, t) ambiente dc entusiasmo
que marca estes dias só tem similar mi épocas dccampeonatos oficiais quando o Clube da Una Cam-
pos Sales se transforma numa autêntica colmeia,onde todos trabalham febrilmente na véspera dc cadacompromisso.

Mas 6 que a simpática
agremiação quer dar ao pú-
blico esportista desta Cnpi-
tal e, particularmente à sua
torcida, o retrato do novo
América o nada melhoi pn-
ra ínze-lo, que nesta oporlu-
nldnde, frente a um dos cha-
mados cpapfies» do campeo-
nato. Em lace desta decisão
dos <idiabos rubros» dc «abrir
o jogo.', revelando nos seus
adversários todas as armas
que empregará no certame
oficial, visando uma coloca-

No Mundo do Esporte Independente j"'"" SiHiflS HU. DO MFNGOOs fêxleis
«ia convidaram
ila estamparia

Vitória Uc-
o*- operários
Vilória pnra

iíiíi encontro .imistokü, no
prôxirqp domingo, tendu co-
mo IccpI a Grania rfas Gar-
cas. í?c. o convite for aee'»-
I». não há duvioa alguma
que teremos umn arando par-
lida entre as dunn valentes
C'.iUÍ|3CS. •

Ele&IIQ8 OS

A. E. Ca
¦ o
flido
após

a. b. Cavalcante rou-'em Assembléia Geral,
um pleito dòs mais ino-

r/irrrentádos escolheu a mir
nova. diretoria' pára o biõnio
à'1-55-

Ofcrtíti<í"So
Unmbfllro-Eletrlcliiln.

GtsTlt.UlO, nlvrciii!:si<
pot]U'jnúü t: lítunttch |yconcernente > nu rnmu

Traliíilhu 1'üpUlíi u
tido Preços uiódii.ufc,

Tel.: 38-9038.
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Pintor técnico, i
; para pequenos c
i trabalhos. Preços
í Serviço biirantido.', para ELIAí, — Tel.
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PRECíSA-SE

Como parte da inauguração oficial «Ia praça «Io
esportes <lo Mengo F. O., de Honório Gurgcl, o «mais
quorido» deu combate ao Unidos da Fazenda, nas ca-
tegorias de infantil o juvenil.

Nesta porfia que IranscOr- ~, ~ 
;

reu em perfeito equilíbrio, lo f» 
«oto^cnsaçao Oildo. A

Placar acusou um merecido c?uiP? vencedora estava u
ompate de 1 x 1. O tento do ?'"!, ^™.R?a: ,Luls; Ri»la e
Monge, F. C foi marcado pe- 

l'f,°i M,IrLnV h™1? c 'N,cco;Adilson, Lelu, t.ildo, Sabará
e Marconi

Ainda não estava o nu-
moroso público refeito dn
emoção propórcianada dos
infantis, quando a equipo dc
juvenis demonstrando mais
capacidade finalizadora, go-
loou o Unidos pnr ¦", x 2. O
quadro atuou com Wllltilllio;
Divino o Ivan; Baios, Logui-
nha c Kvaristo; Arnaldo,
Maia, Hdil, Carioca o Sa-
bará. Tontos dc Edil (-), Ca-
rinca, Sabará o Arnaldo.

vigentes

A CHAPA VITORIOSA
Presidente — Júlio Carlos

Rittcr; Vice-Pre6idente —
Antônio Augusto da Costa
Santos; 1.' Secretário — Os-
waltln Vicente da Costa; 2."
Secretário — D. Eugênia
Ferreira da Costa; 1.* Tesou-
rcifp — Nelson Ribeiro San-
enes; 2." Tesoureiro — Jor-
ge Marques.

Diretor Social — Manoel
Duarte de Oliveira; Procura-
dor — Anibal Marques; 1."
D. Espor. — Walter Vieira
Pinto Filho, 2.» D. Espor.
— Haroldo Caruzo.

Comissão Fiscal — Ante.
nor da Silva Prado, Antônio
Teixeira c Isaias Fôlco.

Comissão de Sindicância
-- Domingos Pestana e Joa-
quim Pereira.

rUEOISA-SE da umn casa
quo tenha no mhilmo % Miiar-¦lus é demais dependência!*,
Dá-se referências. (Dc pre-feréncia no Centro), Telcrn-
nar parai ?.'l-W,Q. Clmnur
ILCIUES.

t
S VÊNDE-SE .1 lote tia ter-1 reno • tom .urna casinha mo-
í ilfstíi, ¦ a 10 minutos dc Du-
jque . de. Caxias. Preço: CrS

10.000,00. Tratar eom o sr.Ailtorn, k Rua Gustavo Iji-
>:iTda, 19, Düs 9 òu 10 horas.

lauanjeiiiab. »
Alm;ji-.sf, em ambiente dofninillll, nin <lllllrto lUr frnn-

te. mobiliaüo, para uma ou
iltins íitihHoiis.. 1'reço mfi-11 illcu, liita 1'lres de Alinoidn,'.110, nplii. Illlü. Triilnr uolnIcleXunci '1C-1887.

E. C. RIO 5 X
2 VILA NOVA

-Mais uma vitória conquis-
Iou o E. C» Rio no domingo
último, ao enfrentar o con-
junto do Vila Nova. Depois
ile 90 minutos de interessai^
te porfia, o placar acusou a
vitória do primeiro pój- 5x2.
Tentos dc Alfredo (2), Zéca
(2) e Gibi para o time do
È. C. Rio, que atuou assim:
Joel; Nelson c Tamarino;
Gil, Almir e Horácio; Gibi,
Zéca, Alfredo, Juquinha e Al-
meida. Na preliminar, o li. C.
Rio triunfou Por 3x1.

EMPATE COM SABOR
DE VITÓRIA

Jogando cíominKo último,
cm Carnõihho, as equipes do

Brasil Império c do Hari-
zonte empataram Dor lxl.
O Brasil Império .íoí;ou des-
íalcado de cinco titulares,
utilizando assim elementos
que tinham locado nos aspi-
rantes. Dessa forma, o cm-
patc valeu coir.n vitória para
os valorosos ranazes do lime
auri-verde. Os tentos foram
marcaeVos por Tião para o
Brasil Império e Benjamim
paia o Horizonte.

Os ouadros:
BRASIL IMPÉRIO -- Dcri

(Miro). Laranja c Joaquim;
Orneide. Albano e Hélio; Ju-
linlio, BiRiiá, 23, Joikc c
Ti fio.

HORIZONTE — Bojlldo,
Armando c Mõrival; Josué.
Didi o Coraci Aírton, BenV
jamin. J. Martins. Valter c
Tilo. Na prolúnlnar, laureou-
se o Horizonte por b:0,

V0CÈ QUER SER
RAINHA DO GIP?
A Diretoria do Grêmio

IMPRENSA POPULAR
lan<;ará dentro de alguns
dias o concurso para elei-
cão da "Rainha do GIP".
Desde j.á. poderão se ins-
crevèr no concurso, que
distribuirá valiosos pré-
mios, todas as leitoras da
IMPRENSA POPULAR.
As inscrições deverão ser
feitas em nossa redação, á
Rua Gustavo de Lacerda.
10. 1," andar.

TRIUNFOU 0
7 DE SETEMBRO

O quadro principal do 7
de Setembro, dando prosse-
gulmonto ao seu calendário
esportivo, déXróntou-so do
miiifio último com o conjun-
to do Plracema, abatendo/o
pelo marcador de '1 tontos
contra 1.

O encontro apresentou no
decorrer dos 00 minutos, uri
panorama movimentado coin
lances de bom nivel técnico.
O 7 de Setembro mais còor-
tlcnado em suas linhas cnn-
scRiiiu o domínio das ações
e, ao apito final do árbitro,
pôde deixar a cancha com
as honras da vilória.

O 7 dc Setembro teve on.
Mangueira (LM. Dedé e M3-
noel os seus artilheiros e n
quadro que o representou
apresentava a seguinte cons-
lituição: Zinho; Toco e Meda;
Pina 1, Pina II o Pina III;
Manoel, Leis. Dedé, Man
gtieíra e Antônio.

çfln consagradora, fornecerAtodos os oloinéntos à sua tor-eidn para quo esta possanqullllnr >le maneira defini-va sobro as possibllidados
dn sou lime do peito cnm
relação a companiia dc 54.
Todo o público que compa-
recer ao Maracnn/1 domingo,
terá também seu lucrozinlio,
pois assistira a uma peleja
que. não obstante vir com
o rótulo dc amistoso, pro-
mete ser uma das mais sen-
nacionais realizadas última
mente nesta Capital.

TREINOU O AMfcrCICA
O América encerrou on-

tem, seus preparativos parao encontro frente ao Fia-
nienno, realizando um ensaio
coletivo rios mais puxados,
no qual Inrins- ns craques ru-
bros em condiçOos físicas
normais participaram ativa-
mente.

O lécnlco Maitim Krau-
cisco iniciou o iaproiitii co-
locando os titulares frente
aos aspirantes durante '].">
minutos, líni seguida sub-
meteu ns mesmos titulares
a mais IS minutos de açãn,
desta feita contra o nelecio-
nado universitário que ser-
i.iii de isparrlng' atendendo
a um convite da direção léc-
nica do América.

A equipe lilular deinoilS'
Irando grande nccrlo nas
suas linhas, a par do nola-
vel senso de conjunto de lo-
dos ns jogadores, conseguiu
levar ,i melhor nos tempos
conseguindo um lotai rie A
lentos, enquanto não pernii-
tia que sua retaguarda tôs-
so vencida uma só véz. Os
goleadores foram: Wassil,
Simões e Ferreira e as equi
pes estiveram assim consti-
Itiid.is:

TITULAM ¦ Walter; Ca-
c/S e Nestor; Unhem, Osval-

dinho c Hélio; Ramos, Was-
sil, Simes, JoAo Carlos c
Ferreira.

ASPIRANTKS — Vcltldl-
nho; Romiin e Silva Filho;
Didi. Olo c Alzomiro; Romc-
ro, Denonl, Procoplnho, Va-
lóiio e Ollcio.

OS AUSENTES
Causou certa estranheza

ás pessoas presentes ao co-
letivo dos rubros, a austin-
ela de alguns titulares.
Alarcon, Edson e Osmar, porexemplo, nAo estiveram cm
nçflo com os seus compa-
nlieiros, falo que provocou
comentários, os mais desen-
contrários. Martlm Francis-
co, ao final rio treino, procu-
rou os jornalistas e justlfl-
cou a ausência daqueles Jo-
gadores. Alarcon íóra pou-
pado a conselho do departa-
monto tócnlco, enquanto que
Edson e Osmar amanhece-
iam doentes c já cst&o aos
cuidados do departamento
médico. O primeiro tem a
sua participação assegurada
no jogo contra o Flamengo,
o mesmo não acontecendo
aos dois últimos a menos
que so recuperem em tem-
po. De qualquer maneira, o
treinador está tranqüilo, pois
sabe muito bem que so Ru-
liem e Ftlson não obtli/erem
condições físicas para atuar,
poderá contar com bons subs-
títulos sem mninr prejui-
zo para o poderio da equipe.

TARAGUAIO KÊ55
«FORFAIT»

Outro que esteve fora ria
prática realizaria ontem por
Marlim Francisco, com vis-
tas ao jogo contra o Fia-
mengo, foi o ponteiro Para-
guaio. Ninguém em Cam-
pos Sales sabia rio sou pa-
rarteiro. Paraguaio, a e.xem-
pio de torins os profissionais
rio América havia sido cien-
li ficado rio coletivo e sua au-
séncia chocou profunriamen-
te ao treinador, jó, que este
contava com o seu concurso
para ocupar a extrema direi-
ia ria equipe. Até o momen-
io rie redigirmos estas notas,
Paraguaio ainda não se ha-
via comunicado com o clube
oxplicanrio das razões que o
levaram a mio comparecer
om Campos Sales, para o
treinamento a que como pro-

van Para a Portuguesa
de Desportos

0 chi!ie Iuso-bandeirante está também interes-
sado no "cobra" do time sancristovense — For-
mando a Portuguesa uma grande equipe para
esta temporada — Os iusos desejam ver Ivan
junto com Julinho c Ipojucan no ataque

rubroverde
S; PAULO, D (Do Corres-

pondente) -~ O Wio Cristo-
vão c'lá na iminência de per-der üiii dos seus mais dC5-
tarados craques: Ivan 1, que
\rm lendo sôbre fi a Pon-¦iria cios diligentes da I'c>;-

Reitis Dará Si n lios Selopes n Equipe

) ^r

tio*

POR Cr$ 10.00
APENAS

V. S. terii imi miúnilo de <
coluna por % eenllmctros

ree.' ;

das
as

¦\/Wf\y\<ív:a

NOVA VITÓRIA
DO CÉRES

No gramado da Rua
Chitas, dèfrontaràni-so
equipes do Ceves, de líangu,
e do Flamenguinho, do Ja-
carezinho. O Cércs venceu
por 3x1, estando fcemado
da seguinte maneira: Hélio;
Nenen e Antenor; Joaquim,
Espertinho o Zico; Moacir,
ge. Na preliminar a vitória
Geraldoi Lula, Nilton e Jor-
ria ainda coube ao Cércs pój'
3x0.

índio c Genuíno atuarão meio-tempo cada contra o América -
tem grandes amigos no Flamengo — Esqueidinha c Me

tão se recuperando
Na tarde dc hoje, na Gávea, os profissionais do

Flamengo realizarão o «apronto» para o amistoso dc
domingo com-o America. Fleitas Soiich não deverá
exigir muito de seus comandados no coletivo, prin-
cipaltnente dos titulares que estão cm perfeitas con-
dições físicas e técnicas. Não há problema no time
rübrp-negro, pois o conjunto está bem entrosado c os
jogadores estão bem dispostos. Fleitas, portanto,
dará no exercício apenas os retoques finais.

Gciuyino
animo es-

VÃO SE REVEZAR
O ccnlro-a.vkhlc índio que

esteve com a sua presença
ameaçada, já se encontra cm

1 
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9. . .('lílSIóVAO -- Re-
gi;í?'ij's.ou."ohtem a. delegação
dtr.Sãò Cristóvão de São Pau-
lu, O time cadete resolveu
ná»3 aceitar o convite do San-
Ipa, ):ara um prélio amistoso.• BONSUCESSO — Estive-
rítíií- reunidos na tarde de
ihíerri" os profissionais de
.'li-rxeira de Castro, que rea-
lixaram um .proveitoso trei-
mi, preparando-se para novos
lompromissos:' OLARIA — A equipe diri-
ritiq por Delio Neves mio
mais su apresentará na Zona
ria Mala. Oh trfis amistosos
qíiè-V-dsUivam inarciidos fn-
ram» cancelados, puis o pre-
paradorbariri só pensa ago-
i'ã -nó eâitipsoiialo.

.PL13BÍ53VENSK — Os jo-
gãclürcs tricolores estão II-
rM-adós até hoje pela ma
n(',fi. quan/lo. então se apre-
ssiiiarãb na:.: í,.-iiíi";- 'ras pa-
ra um leve üemM$MÊ®t>

VASCO DA GAMA — Ros
si, o íamoso centro-médio ar-
gentino, conversou com Fia-
vio Costa e está propenso a
transferir-se para o Vasco da
Gama. Embora Rossi seja
veterano, o Alicate vê com
bons olhos o ingresso do «pi-
vot» nas hostes cruzmalti-
nas.

BOTAFOGO — Amanhã, o
Botafogo dará revanche ao
Nacional. A equipe alvi-nc-
gra estará completa o lutará
para manter a invencibilida-
dc.

FLAMENGO — Apronta-
rá hoje o Flamengo para o
embate de domingo com o
América. Depois do coletivo,
os rubro-negros ficarão con-
centrados. índio está recupe-
rado, mas deverá revezar-se
com Genuíno no amistoso de
domingo,,,

BANGU — Está relida em
Lima a equipo do Bangu, por
falta de condução. Os batv
guenses receberam um con-
vite de La Paz e mandaram
pedir permissão ao seu pre-
sidente para realizar mais
um jogo em gramados incas.

PORTUGUESA — Segue
hoje para São Lourenço a
equipe lusa carioca. A Por-
tuguésa iogará em São Lou-
renco e Campanha. O time
está bem preparado e espera
vencer os dois compromissos.

MADUREIRA — Plácido
Móhsores en cerrará hoje os
preparativos de sua equipe,
para o prélio amistoso de (lo-
mingo, cm Barra Mansa.
A exibição do Madureira nes-
Ia cidade está sendo aguar-
dada com interesse.

CANTO DO RIO — Con-
linua treinando o clube nite-
roiense cara o campeonato.

perfeitas condições Entre-
tanto, é pensamento de Fiei-
tas Solich colocar índio ape-
nas mcio-lempo no domingo,
aproveitando Genuíno que
aluará na outra fase do en-
contfo.

GENUÍNO SATISFEITO

Genuíno, um dos jogadores
mais discutidos dos últimos
tempos, pelo seu gônio irre
quieto, adaptou-se uo ambi-
ente da Gávea. Todos gos-

tam do Genuíno e traiam o
mineiro com a maior cama-
radágem o respeito. Geniii
uo tem ern Jaime de Alinei-
ria o seu mestre c principal
amigo. O craque mineiro,
que ainda não foi a Sete La-
goas, devendo seguir para a
sua cidade natal na próxima
segunda-feira, assinará an-
tes do seguir viagem o seu
contrato com o rubro negro.

MELHORAM ISSQÜRR.DI
NUA E MARINHO

Os dois titulares do Fia-
mengo, que se encontram
afastados da equipe princi-
pai, estão melhorando sensi-
velmeiite da contusão que so-
freram. Contudo, somente
no campeonato os dois era
ques integrarão a equipe do
Flamengo, sendo que Es-
qüérdinha só reaparecerá na
quarta ou quinta rodada rio
aludido certame.

Esqueidinha ao lado de Tião. O extrema está ôc recuperanit
»

Uiguòsa dc Desportos, queestão dispostos a engajá-lo
nas fileiras do seu clube de
qualquer maneira.

A Portuguesa do Despor-
los está no firme propósito
rie organizar uma equipe «.ba-
Ia» para esta temporada. 0
lime luso bandeirante que es-
tá com uni dos melhores plan.
leis da Capital paulista, con-
timia reforçanrio-o com no-
vos valóves» Assim, além dos
elementos de categoria jâ
contratados, está treinando
na Portuguesa um grupo de
valores jovens do interior. A
equipo vem. se conduzindo
bem nos amistosos o o con-
junto tem alguma harmonia.
Com mais algum tempo, o
técnico luso espera colocar

o quadro sob a sua direção,
entrosado.

A contratação do granda-
lhão Ipojucan foi muito bem
recebida pelos afiecionados
do clube nib.-o-verde. Ipoju-
can veio preencher uma la-
cuna, que permanecia desde
n salda <lc Pinga. O clássico
jogador tem so exibido a
contendo, desincumbindo - se
bem da sua missão. Os
«sciitlchiucn» Djalma Santos,
Brandãozinho e Julinho cs-
tão cm boa forma, princi-
Paliiicntc este último que é
um verdadeiro espetáculo em
todos os jogos que toma par-
te. 0 restante do quadro tam-
béni vem se conduzindo com
acerto.

IVAN NAS COGITAÇÕES

Mas se tudo isso não bas-
tasse, a Portuguesa deseja
ainda o «cobra» do time san-
cristovense Ivan I, p ata-
cante cwioca que foi uma
das í elevações do campeoan-
to guanabarino do ano pas-
sado também está interes-
i:.-irlo cm transferir-se para
a Portuguesa. E' bem verda-
de que o Palmeiras está no
páreo. E alguns mesmos ob-
jetam que Ivan preferirá o
Palmeiras porque tem um ex-
nsnoristb.venso no Pai-que An-
lávtica: Humberto. Entretan-
to. isto não passa de uma
opinião sem importância, pois
so fosse assini.Jyan teria in-
lerêssé om ir prrra o São páiír
Io F. C„ já que Sarcineli in-
lepra o nlantel samPaulino,

A verdade, porém, é queIvan levou em consideração
a proposta da Portuguesa c.
Per estes dias, tudo deverá
pri"'.' elucidado sôbre rr.ai>

Bi« transferência sensacio-''1 do futebol carioca para
t iincbol paulista»

flsslonal era obrigado a se
submeter. A diretoria rio
América aguarda paciente-
mente a apresentação rio
craque para onlão tomar ns
mortidns que forem necossá»
rias para preservar a dis-
cipllnn do clube.

BUENOS AIRES, 5
(I.P.) — A AbhooIu»
quo Argentina do Fu-
tobol vem do receber,
um convite dos den-
portiBtas soviéticos pa-ra quo um combinado
argentino atuo na pâ-tria do socialismo, en-
frentando dia 1.» de
outubro, um mlecio»
nado dt U.R.S.B. Oa
BOTiétiee* m propBÉBa pagar 15.000 dòTa-
res à A.F.A., nlém «1*
todas as deBpcsas d«>-
corrontes da viagom
ficarem por conU do
Ministério dos Espor»
tes da U.R.S.S.

íí? ^(aarmúeJ_\J —
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Scrvílio 6 o tipo do jogador útil ao planlol. dn Pia- \i. mengo. Não 6 espetacular, não chama em dematin « ¦
ufeiiçiio sôbre o seu jogo, mas 6 de uma eficiência a tõdtt, ;

( prova, merecendo, por isso mesmo, a integral confiança 
'•

-. do Fleitas Solich. No campeonato passado, chegou a 
'

. disputar partidas brilhantes, destacando-se, sobretudo, <¦ pelo seu jogo de cabeça, na verdade insuperável. Por >
j baixo, ainda pode ser quo alguém passa por Sarvllio '¦

(embora o homem tenha bastante compridas as perna* íi que Deus lhe deu), mas pelo alto, que cspci'anra! Pularcom o "grandalhão" é ató bobubem...

j E recordamos, então, como o irmão do Pramlãatinho '¦
; ucio pmar vo Flamengo. Zagueiro que era no XV fa ¦
¦ Novembro, no "mnis querido" acabou tornando-se mtdio 

',
premido pelas circunstancias. Num treino coletivo, com. >,

; todo aquele, sangue característico, Jadir disputava uma i
) bola com Cido, quando foi infeli?., sendo sôriamBtlto otin- 5
; !7ií/o c coiisíoiando-SB, depois, a fratura da ptn-na. Na- <
^ giieía altura dos acontecimentos-, foi um corre-corre parat «.i» ,ii'i'ii,.i,ii' nui ,.,,i.../;í..i.. ~í ' j_• * ¦so arrumar um substituto, até que foi lembrado n norn,a

dc Servilio. Na intermediária rnbro-negra, o jogador
paulista abafou cm pouco tempo, conquistando as .•.-ii»
patins da torcida da Gávea. Fez esquecer o titulur dn
posição. Depois, veio a recuperação de Jadir, mas vare-cia. definitivo que Scrvílio tinha o seu lugar assegurado,
no quadro, merco de suas estupendas atuações. E r.o>»o ]Dètniinlia fora prestar serviços ao selecionado brasileiro,
Servilio continuou na intermediária, com a mesma rfi-
ciência costumeira. E assim ganhou a pasição o irmão'de Brandãozinho que deu o melhor dos sais esforços vain
que tudo corresse bem, como aconteceu.

Depois, Servilio tambem levou n dele, ou seja, acabou
se contundindo, acompanhando a "febre"' de contusão»
que abalou o quadro <:.. Gávea, obrigando a. sua iln-rrfin
n lançar uma equipe dc "brotos" no Rio-São Paulo. K
com o retorno dc Dcquinha da Suiça, Servilio lambem
se restabeleceu, voltando á r.ua posição na linha média
do "mais querido". Solick nãn teve, dúvidas em. deslocar
Jadir para a esquerda, dc sorte que o Flamengo aontãrd
èste aiu, com hiii grande trio intermediário, com Servilio,
Dcquinha c Jadir. J
Friaça no Ponte Preta
mÊm

'-;W>if|:;«:^ -•%,

Mi ^wm

S. PAULO, S (Do correspondente)' — Como se sabe, o jn- *f
gador Friaça, do Vasco da Gama, eslava em «mtenttfmou-
tos com o Ponte Preta, de Campinas. Como o craque con-
cordasso com os dirigentes campineiros, t?' > entraram
cm entendimentos com o Vasco da Gami. . ara a contra
tação de Friaça em definitivo. Podemos adiantar que ludo
já está acertado, e Friaça passará a defender o Ponte Pre-
Ia no Campeonato Paulista de Futebol. Friaça deverá- as-
sinar contrato hoje ou amanhã oom o grêmio de fniHUtte
L-ucarelli por duas temporadas. Amanhã, o ponteiro dei-e-

rá participar do treino pontepretano.

VASCO X ALIANZA
No dia 11 o sensacional cotejo

LIMA, 5 (IP) — A dele-
!íação do clube brasileiro
Vasco da Gama, que se en-
contra no momento hospeda-
do nesta Capital, aguardan-
do avião para o Rio de Ja-
neiro, acaba de assinar um
i'ontrato para exibir seu qua-
dro de futebol em algumas
oportunidades, A iniciativa
partiu de alguns conceitua-
dos desportistas do xsoecer»
local que juntamente com. o
sr. Edgar rio Freitas, repre-
sentanto vàscajno, acertaram
os «ponteiros» para n ap».'e-
sentação da equipe, que re-
cehiéihente esteve se exi-
billdo em gramados colom-
bianos. De acordo com o que
ficou estabelecido o Vasco da
Gama enfrentará, no dia 11
áo corrente mês, o conjunto
do AUianza, encenando após
este encontro sua excursão

fora do Brasil. Existetn- cou-
tudo, acentuadas possibitíd*-des de vir o quadro de Adt-
mir disputai mais dois pi4»lios amistosos, antes do «S»
gresso definitivo da delega-
ção. Neste caso as datas s*-
riam as seguintes: 14 e 16
do corrente, frente a adver-
sários ainda não escolhido*.

EXCURSI0NAMD0IS
TIMES DO FLU

Uma equipe mista do Fh«r
minense se exibirá, no do-
mingo, em São João de Me-
riti, contta um quadro locai.
Enquanto a equipe de ama-
dores do tricolor carioca es-
tara em ação em Vassourar,
também no domingo, enfren-
tando o quadro do Flumiaw
se local.
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"fUMA HISTORIA DESONEST
A DOS KOVOS TIPCS DE GASOLINA

ORGIA DE PUBLICIDADE E DESPREZO DA "ESSO" PELO CN. P„ QÜE DEVE CONTROLAR OS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS
líquidos - baixou em 44 % o preço da gasolina na u.r.s.s.

O» operários da Standard Elelrlo aprovaram o desafio feito ao comandante Emílio Bon-
fante o afirmaram quo comparecerão todo» a grande feita da Oranja, domingo.

OPERÁRIOS DA STANDARD ELETRIC
DEBATEM 0 PROGRAMA DO PCB
Mais de 100 trabalhadores reunidos em torno de José Lellis, candidato
popular à Câmara Federal, debatem os principais pontos do programa
do PCB — Apoio total aos candidatos populares e comparecimento em

massa à festa da Granja das Garças — 0 desafio aos marítimos
José Lellis, operário metalúrgico e candidato po-

pular ü Câmara Federal, realizou ontem um grando
debato com os operários da Standard Elctric. Lcllis
respondeu a uma serie de perguntas do seus compa-
nheiros sôbre o programa do Partido Comunista, pro-
grama que defenderá na Câmara, so fôr deito.

Mostrando a necessidade

BANDEIRAS em profusão flutuam noa postos do
gasolina da Standard. SSo anunciados dois novos

tipos do gasolina o os jornais dedicam páginas o pá-
ginas de seu precioso e bem pogo espaço no acontccl-
mento que revoluciona a técnica.

Ondo está a desonestidado dessa história? Que
3uer 

a Standard com esse cspalhafato, com essa orgia
e matérla-paga, cuja caixinha reserva 000 mil cru-

zeiros, num só dia, para despesas no Itio e 15 milhões
de cruzeiros para todo o Brasil?

UMA HISTORIA
Hi doia meses a Shell lan-

tou novo tipo do gasolina de
maior pot-fincla. Aconteceu
cntfto que as vendas da Stan*

GREVES EM DUAS
USINAS DE.CAMPOS

de eleitor verdadeiros na-
triolas e derrotar os entre-
guistas, José Lcllis explicou
que era nreciso formar cm
cada fábrica uma frente íinl-
ca que lcvantj-.se a luta pe-
Ia solução dos problemas na-
clonais e também tías reivln-
dicacões particulares dos em-
pregados da empresa.
AUMENTO DL SALÁRIOS

Os operários debateram
com o seu car.d date a ne-
cessidade de aumento oc sa-
lários oara orofissionais e
ajudantes, controle da apli-
cação do salário minimo e o
congelamento do.s preços. Lei-
lis, falanQ'o com a tranque-
za que o caracteriza, leu um
trecho do Prourama do PCB
em que o part-do do prole-
l-ariado aponta es únicas so-
lucões oara os problemas
<iue atormentam os trabalha-
dores.

DOMINGO, NA GRANJA
Sôbre a grande Festa da

Granja das Garças, domin-

Morta Por Uma
Bala Perdida

Faleceu .ontem, no Hospl-
tal de Pronto Socorro, or.de
estava sendo medicada, Au-
rora Barbosa de Oliveira, 24
anos, doméstica, casada, ie-
sidente na Rua Elizeu Vis-
conde, 285, casa 6. Aprespn-
tava ferimento penetrante
no frontal com orifício de
saida.

Estava ela conversando
com sua prima Wanda Fran-
klin, na calçada de sua re*
sidència, ontem à tarde,
quando foi atingida por unia
bala disparada não se sabe
de onde nem por quem.

go, Lcllis lembrou um tíesa-
fio feito ao lider marítimo
Emilio Bonfante para ver
ouem leva mais cente h tes-
ta. Já num ambiente de
unindo entusiasmo, algumas
dezenas dc operários da
Standard, de braços erguidos,
aprovaram o desafio.

Feita num ambiente de
fraternidade, entusiasmo e
de franco debate dos proble-
mas com os trabalhadores e
o povo, a campanha eleito-
ral dos ca.idi-Vatos popula-
res prossegue despertando o
entusiasmo das diversas ca-
madas da população.

Ferido no Queixo
Quando se encontravam

no páteo interno do Presidio,
da rua Frei Caneca, empe-
nharam-se em violenta luta
corporal os presidiários«Bom Cabelo» e Sebastião.
Luiz Pereira, 26 anos, soltei-
ro, o qual teve de ser medi-
cado no H.P.S., apresentan-
do ferimento profundo no
queixo, produzido por denta-

da.

Será Extraditado
Súditoo

Português
O Supremo Tribunal Fede.

ral confirmou, agora, aua
decisão anterior que deter-
mina a extradição para Por-
tugal do súdito português
Antônio Pereira Novuis. E'
acusado de, quando cobrador
da Companhia dc Seguros
Comércio e Indústria de Lis-
boa, ter-se apropriado de um
milhão e quinhentos mil es-
cudos, que lhe foram entre-
guos pelos segurados, len-
do, a seguir, fugido para o
Brasil.

Os trabalhadores dos Usl-
nas de Outelro e Cambai-
ba, em Campos, deflagra-
ram no dia 3 uma greve,
que paralisou totalmente o
trabalho daquelas duos uni-
dades Industriais.

SALÁRIOS ANTIGOS E
DESCONTOS

ARBITRÁRIOS
Na Usina Cambaiba, oa

seus proprietários estavam
pagando aos operários na ba-
se do salário antigo rie Cr$
33,00 por dia, contra o que
se Insurgiram, justamente,
os trabalhadores. Na Usina
Outelro os patrões estavam
cobrando, Indevidamente, 27
por cento de taxa de habl-
tação, motivo pelo qual os
operários resolveram se de-
clarar em greve, unindo-se à
luta reivinoiicatórla dos seus
companheiros da Cambaiba.

dard aofreram uma queda de
80% em beneficio da rival
britânica. KnlAo,» Standard
lançou souh dois novos tipos
de k a a o 11 n a, fortemente
apoiados por uma tempes*
tade de anúncios.

Silo mala caros os novos
tipos de gasolina da Stan*
dard. Vendida mala cam
nas bombas nnclonals, é pa
ga também por mal* dlnhel-
ro nos tintados Unidos. Tu*
mos, de saida, assim, um
aumento de gastos de divi
sas na Importação dos com
bustivels líquidos, quo tra*
dlcloMolmente consomem a
maior parte de nossas dis-
ponlh II idade».
INDUSTRIA DE GUERRA

Os novos tipos do gasolina
anunciados com estardalha*
ço pela tisso suo tipos do go-
solinu de aviação. Apresen-
ta realmente algumas vanla-
gens. Faz o carro arrancar
melhor, subir melhor. Mus
o gasto por quilômetro è o
mesmo. E' um produto dns
refinarias de gasolina de
aviação montadas nos Esta*
dds Unidos para fins guer-
rei ros. Com o aumento do
«perigo de paz», os mons-
Iruosos mercadores da mor-
te ficaram sem ter o que fa-
zer com tanta gasolina de
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A gasolina aeul da Esto foi lançada, entre outroa motivos, para manter os altos preços da
gasolina comum, O produto tem baixado noa mercados que ao encontram fora do controle da"Standard Oil"
aviação. A crise começou a
se agravar depois do armts*
tido na Coréia e tornou-se
nestes dias mais aguda com
o armistício na IndoCliinu,
dois fatos quo produziram
tanta irritação nos meios
americanos. Quando os
«blgs» da Standard e de ou-
tros trustes de gasolina ro-
solveram lançar no mercado
civil os estoques de gasolina
de aviação, logo se entende-
ram, como sempre aconteu",
como os fábricas de carros
e estas introduziram modifl*
cações nos motores, sobretu*
do nos carros de luxo, o que
é importante para o Brasil,
o pais da fome e ao mesmo
tempo dos «cadlllacs*.

NAO DERAM BOLA

A Esso, lançando no mer-
cado, ao farfalhar de suas
bandeirolas, dois tipos mais
caros de gasolina, não deu
bola ao Conselho Nacional
do Petróleo, que por lei teia

que controlar o preço dos
combustíveis líquidos.

NOVA R6DB
O aparecimento dos tipos

diferentes de gasolina deter-
minara a criação do nova ré*
de distribuidora. Os canil-
nhOes-tanque que conduzi*
rem gasolina comum nfto
servirão paar o transporte
da gasolina azul. A mesma
coisa acontecerá em relação
as bombas.

GOLPE
Coincido o lançamento de

estoques da gasolina de guer*
ra norte-americana, no con-
sumo civil, com a baixa de
preço da gasolina comum,
verificada em todo o mun*
do. Na União Soviética, ou*
de a produção é orientada no
sentido das atividades civis
e onde não hi, como na Amé-
rica do Norte, o Império da
economia de guerra, só na
última rebaixa de preços,
verificada nao faz muitos

meses, o preço da gasolina
baixou cm 44%.

O golpe du gasolina azul,
aplicado pela Standard, ro-
Inclona-so multo seriamente
com a baixo geral do preço
dos combustíveis líquidos e
constitui mais uma explica-
ção para a resistência do go-
vêrno americano do sr. Var-
gas, no sentido de impedir,
o mais possível, o rcstabcle*
cimento do rclaçOcs comer*
ciais com a URSS, que ven*
deria ao Brasil gasolina mui-
tlsslino mais barata. Esto
negócio, que seria bom pa*
rn o Brasil, não agradaria ao
fruste americano Standard
OU. Eis por quo o governo
Vargas faz finca-pé toda vez
quo so ergue nova onda de
protestos contra o monopó
lio Ianque do comércio exte-
rior.

O sr. Getúlio Vargas nto
está ai para servir aos Inte-
rêsses nacionais e sim para
defender os trustes e mono*
pólios dos Estados Unidos.

Atropelado
Doméstica

Foi internada, ontem, no
Hospital de Fconto Socorro,
apresentando fratura do bra-
ço direito e contusões gene-ralizadas, Mercedes Chagas
liorges, 46 anos, casada, do-
mestiça, residente na Rua K,
número 9, no Conjunto Re-
sidoncial do Arsenal de Guer-
ra.

Foi atropelada pelo auto
Particular 15-21, na Rua S.
Januário, em fcente ao nú-
mero 360.

Luta Com a Morte o Jóquei
Se resistir, será operado hoje o jovem piloto
vítima da "rodada" de terça-feira no Hipódromo

da Gávea
Jorge Ramos, nm dos jóqueis acidentados na cor-rida noturna de 3a. feira e que ficou gravementeferido, vem resistindo bem e há esperanças em torno

de seu salvamento.

Á Campanha em Números
São Paulo conseguiu já quase 3 milhões

(Resultados remetidos em 4 de agosto de 1054)
DISTRITO FEDERAL

Comissão Central  1.323.978,00 44 %
Escritórios Eleitorais  577.476,00 8,2%

MARÍTIMOS
Escritório dc Niterói  48.278,00 8,5%
Escritório do Rio  86.765,00 6,8%

JOVENS
Comitês Juvenis  428.179,00 21,4%

DESAFIO RIO x SAO PAULO

Rio — Comissão Central  1.323|978,00 44 %
S. Paulo — Diretório Eleitorais .. 2.099.476,00 41,9%
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t=bi Amada CAMPANHA
Domingo, na Festa da Granja,
Artistas Queridos do Povo

tOÍOCaçãO OOS tSCritOriOS [JARARACA, MODESTO DE SOUSA, ZéPRAXEDI, IRENE MACEDO, CUMN^^
NEGRA, NERIN0 SILVA, ALICE GONZAGA E OUTROS CONHECIDOS CARTAZES ABRILHANTARÃO
A PARTE ARTÍSTICA DA FESTA - MAGNÍFICAS DUPLAS E CONJUNTOS - CANTARÁ NA GRAN-

JA 0 AUTOR E INTÉRPRETE DE "A FONTE SECOU" -(4 DE AGOSTO DE 1954),

Coloc.

Bernsvdino Cruz, o infor-
iunado bridão que perdeu a
vida no trágico acidente, íoi
enterrado ontem em S. Pau-

Greve na «Lamas»
Dia 10

Reunidos ontem no Sindi-
cato dos Marceneiros, js ope-
rários da Fábrica de Móveis
Lamas marcaram um prazoaté a p.óxima segunda-feira
para que o sr. Lamas, pro-prietário da fábrica e dire.
tor do Sindicato patrona,, pa-
gue os 30% de aumento con-
quistados aa greve dos mar-
ceneiros e readmita o ope-
rário Vitalino Silva, repre-
sentante sindical. Caso não
sejam atendidos, os .'iOü ope-
rários da Lamas reunir-se-ão
na segunda-feira, no Sindica-
to, para entrar em greve uo•dia seguinte.

ASSEMBLÉIA, DIA 12
Em face do não cumpri-

tr.ento da sentença do TRT
por diversas empresas, o Sm-dicato dns Marceneiros con-
vocou unia assembléia geralda corporação para o pró-ximo dia 12.

Io, onde tem sua família, e
não aqui no Rio como ha-
viam noticiado os jornais. Be-
nedito Marinho, que eslá co-
mo Jorge Ramos, internado
no Hospital dos Acidentados,
apresentou ligeiras melhoras
Marinho havia fraturado a.
clavicula na «rodada» de 3'-
feira. Enquanto isso, Robôs.-
tinho Martins, outro dos jó.
queis acidentados, reapareceu
montando nas corridas rea-
lizadas ontem mesmo na Gá-
vea. Finalmente, Lidio Lins,
outra vítima da «rodada», jú,apareceu na Gávea nos ma-
Unais da madrugada de on-
tem.

OPERAÇÃO HOJE

Ealando à IMPRENSA PO-
PULAR, o dr- Mário Jorge,
sob os cuidados de quem es-
tá Jorge Ramos, afirmou quesou paciente «vem resistindo
bom e caso sobreviva até
amanhã (hoje), será subme-
tido às intervenções cirúrgi-
cas necessárias».

Acrescentou ainda:— Estou envidando todoaos esforços possíveis para
que Jorge Ramos sobreviva
e tenho esperanças de que tal
se verifique.

Escritório Produção

1
2
•Ao
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
1G
19
20
21
22
23

Zélia Magalhães . . .
Ary Kulmann ....
Santos Dumont . . .
Deodécio Santana . .
Candu
Campos da Paz . . ,
Caxias
Ararigboia
Luiz Peçanha ....
21 de Dezembro . . .
William Dias Gomes ,
Pedro Godói
Waldemiro Nery . .
Júlio Lopes Cajazeira
Aladim Rosales . . .
Lafaiète Fonseca . „
Angelina Gonçalves .
Afonso Marina . . .
Villa Rica
Miguel Rossi
Monteiro Lobato . , .
Leocádia Prestes ., .
Individuais

250.481,20
9.849,00
3.912,50
5.141,00

34.000,00
65.923,90
25.000,00
30.911,00
29.271,70
7.650,00

30.013,00
20.750,00
1.897,00
8.902,00
1.540,80

17.542,50
11.365,50
9.140,00
4.800,00
4.270,00
2.950,00
1.465,00

700,00

TOTAL 577.476,10

22,77
16,41
13,04
12,35
11,33
10,98
10,00

8,83
8,36
7,65
7,50
6,91
6,32
5,50
5,13
4,38
2,84
2,28
1,96
1,70
0,73
0,58

8,24

A parle artística da grande festa de domingo, na
Granja das Garças marcará época. Nunca, em uma
festa popular, tivemos tão grande número de artistas,
do rádio e do teatro, bem como autênticos vulores
populares.

AMEAÇADOS 200 MIL
INQUILINOS

Duzentos mil inquilinos, só no Distrito Federal,
estão ameaçados de ficar a mercê da ganância dos
proprietários de imóveis, cm conseqüência de mano-
bras protelatórias do Senado para dificultar a votação
da prorrogação da lei do inquilinato.

O prazo d'a lei, cuja pror-roKacão iá foi aprovada pe-Ia ' Câmara dos Deputados,
expira no dia 31 de dezem-
bro dêste ano e se até essa
data não tiver sido homolo-
gada pelo Senatío, no dia
imediato, isto é, 1." de ia-neiro de 1955, os inquilinos
de todo o Brasil poderão ser
despejados irremediàvelmen-
num prazo 6'*? 60 dias, pois
o Códifio Civil não oferece
a menor garantia aos loca-
tórios.

AS MANOBRAS
DO SENADO

Há coisa de. 3 meses a Câ-
mara dos Deputados aprovou
«i enviou, ao Senado o proie-

to de prorropação da lei
(1.300) sendo então encami-
nhado à Comissão de Cons-
tituição e Justiça. O Sena-
ó.'or Ferreira de Souza, apre-
sentou então um substituti-
vo que está dependendo dos
pronunciamenlos do plenário
que nunca oferece número
suficiente, pois os senadores
como é notório, estão mais
preocupados com a campa-
nha eleitoral. Faltando ape-
nas 5 meses para expirar o
prazo da lei, é eviüente queo substitutivo foi apresenta-
do com a finalidade de não
ser aprovado a tempo o pro-
ieto de prorrogação, que re-
presentaria uma verdadeira
catástrofe -oara ou inquilinos

DOMINGO,
TODOS Â GRANJA!

Entre outros, Modesto de
Sousa, Jararaca, Zépraxedi,
Irene Maceuu, a «Juriti Mi-
neira», da Rádio Nacional,
Clemente de Oliveira, cantor
sertanejo da Tamoio, Péroia
Negra, artista de cinema,
rádio e televisão, Osvvaldo
Gomes, o Déco, magnífico vio-
lonisla e intérprete doS sair,-
bas de Noel Rosa, a cantora

CONVOCAÇÃO
A Comissão Central da

Campanha dos 50 Milhões
convoca todos os responsáveis
pelas baivacas de almoço da
festa da Granja das Garças,
para uma importante reunião,
hoje, séxta-feit-á, às 19 horas,
na sede do Ldiíicio Munici-
pai, sala 1.215.

Caso os responsáveis pelas
barracas encontrem alguma
dificuldade na organização
dos menus, podem compare-
cer ao mesmo local a partiu-
das 14 horas, onde consegui-
rão auxílios que se fizerem
necessários.

A Comissão Central.

Alice Gonzaga, Merino Silva,
cantei da Rádio Guanabara
e outras grandes ati.ações.

CONJUNTOS

Além dos cantores e in.
térprotes individuais, se apre-
sentarão na parte artística
da festa de domingo duplas
e conjuntos. Entre eles po-

demos citar a dupla Zé Pi-
tanga e Bastiana, Pedro Ser-
tanejo e seu Conjunto, o
Quarteto Rancheiros Alegres,
Constantino e seu Conjunto
Infantil, Lindomar Tavares e
seu Conjunto, a Dupla João-
zinho e Costinha, da IV-Tupi
e muitos outros cartazes.

Farão também números es.
peciais os conhecidos artista»
Rafael de Carvalho e Silvio
Santos.

«A FONTE SECOU»

Raul Moreno, poeta do po-vo, autor e intérprete do
grande samba «A Fonte Se-

Roteiro Para os Cabos Eleitorais
A prática tem revelado que os melhores

cabos eleitorais são aqueles que conseguem
usar todas as formas de ligação com o povo, através de um paciente trabalho de es-
clarecimento. Os nossos melhores propa-
gandistas são os que em contacto com oseleitores ao mesmo tempo divulgam o nosso
programa, denunciam ao vivo a conduta doscandidatos reacionários, informam sôbre avida dos candidatos populares e empregam
ao mesmo tempo as diversas formas de tra-balho de finanças, as quais, como se sabe,ajudam o trabalho de* propaganda e consti-tuem maneira de interessar pessoas do povoem nossa luta.

Entretanto, jamais conseguiríamos umaboa ligação com o povo se não contássemos
para isso com uma orientação política acer-tada e essa orientação está no ManifestoEleitoral do Partido Comunista do Brasilontem publicado em nossas colunas.

No Manifesto Eleitoral estão os ensi-namentos básicos de nosso trabalho práti-co. O sentido de denúncia do governo do srGetúlio Vargas é a nossa bússola. Os propa-gandistas elevem demonstrar, através deexemplos, que o sr. Getúlio Vargas recorreao emprego da violência contra o povo, fa-zendo reviver as leis reacionárias do Es-tado Novo, promulgando leis contra a im-
prensa, contra o direito de greve, contra tô-das as liberdades democráticas.

Conforme nos ensina o Manifesto Elei-toral, as eleições, sob o atual regime, não
passam de um meio de iludir o povo. Mas o
povo deve usar o direito de voto, deve apro-
veitar as contradições que dividem os parti-dos reacionários. Precisamos ensinar o po-vo a distinguir entre os candidatos que estão
a serviço da pátria e os que se utilizam de
postos eletivos para defender Literêsses pes-

soais e apoiar a política reacionária que ser*
ve aos imperialistas americanos e aos lati-
fundiários.

A campanha eleitoral cria condições no*
vas para unir as forças democráticas e pa*trióticas. Através da campanha eleitora'
podemos unir elementos de todos os parti*dos políticos que estejam realmente dispôs-
tos a lutar pela paz, pela independência na
cional, pelas liberdades democráticas e poimelhores condições de vida para o povo,

São conhecidas as formas de luta pela
paz, pela independência nacional, pelas li
herdades democráticas e por melhores condi-
ções de vida. Também conhecemos os candi
datos que se caracterizam na prática como
inimigos da paz, da independência nacional,
das liberdades democráticas e da luta de
nosso povo por melhores condições de vida
A estes devemos denunciar nominalmente
em nossos contactos diretos com o povo, es*
tabelecendo contrastes entre eles e os nossos
candidatos.

Nossos propagandistas, ao se ligarem
com o povo, não devem aconselhá-lo apenas
a votar, mas também a trabalhar por todos
os meios pela unificação das forças que se
empenham na luta pela independência nacio
nal e pelo progresso de nossa pátria.O Manifesto Eleitoral do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista do Brasil demons-
tra que em muitos Estados e Municípios jáse realizaram amplas coalizões democrática^
para a batalha elrtoral e para a vitória.

Finalmente, o Manifesto Eleitoral for
nece aos nossos cabos eleitorais o roteiro
certo para seu trabalho junto às amplas ca
madas do povo, visando que o voto da grande maioria dos brasileiros seja um voto con
tra a carestia e a fome, contra a colonização
do Brasil e as manobras dos belicistas ame*
ricanos, em defesa do progresso de nossa
pátria, das liberdades democráticas e da paz.

Os "Paraíbas" Também
Sabem Jogar Futebol

Uma grande iniciativa íoi tomada pelos trabalhadoresda construção civil e que dará uma nota pitoresca à festada Granja das Garças. Uma sensacional «pelada», entre doisquadros integrados por operários de duas diferentes obrasterá como palco o gramado da Granja.
Mas será uma "pelada" a*everdade, sem balisas, com"jogadores" :lesi/.ilços, um

time "de camisa" e outro
sem camisa, valendo substi-
tuicões à vontade pois é
de se prever oue nenhum
dos "craques" agüente iogarmais de 15 minutos. As duas
equipes são formadas, res
pectivamente oelos trabalha-
dores das obras situadas à
rua Hatíock Lobo, préd o 27
e o prédio 281. O juiz se-
ra escolh do em comum acôr-
do, entre os operários queestão construindo o prédio22. da mesma rua.

Ficou combuiado ainda
que o venceõ'01- do iôgo aci-
ma enfrentará logo depois,
em nova "pelada", um qua-dro de operários da Brahma.

ESCALAÇÕES
São as segu ntes as esca-

lacões das duas equipes:
HADOCK LOBO 27: Três

Bifes, Sete Oitavos e Palito;
Barriga Verde, Letonel e

Campista; Esmerino, Amai-do, Rollim, Bigode e Ser-rador.
HADOCK LOBO 281: Ar-naldo, Vicente e Valdemar;

Paulo, Velcinho e Tim: San-tos, Ezequiel, André. Louri-vai e Dé.
Reservas: João Luiz, Zezi-nho, Chocolate. Belarmino eNarciso.

MÚSICA
Acompanhará a delegaçãode trabalhadores da constru-

cão civil que irá incorpora-
da à grande festa de domin-
eo. na Granja, um sanfonei-
ro, sendo provável tambéma presença de um conjun-to regional de nordest-nos.

Como so vê, os "paraíbas"
estão realmente dispostos ?.abafar. Sem conter presanem prometer mundos e fun-dos, foram trabalhando ca-ladinhos e agora aparecem
com u trabaibo pronto, eque trabalhol

POR QUE FAZER PALESTRAS?
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Realizar palestras e promover debates ê uma das melho-res jormusde impulsionar a campanha eleitoral, senão amais produtiva. As experiências de candidatos como OtonSantana José Ramos, Eliseu, Salomão Malina e outrospublicadas inclusive na IMPRENSA POPULAR moslramque discutir com os trabalhadores os probleim"geraisdo povo e seus problemas específicos, não àTtrai Sp-estigio ao candidato popular como contribui ara „nizar o povo em.sua luta pela libertação naàiònai Dombi"' 
£2T dasr Go,'?a?' os oandéioí feZoponnldade de realizar inúmeras palestras e debates

-í
cou», maior sucesso cam&va-
lesco dos últimos ano», jáempenhou sua palavra em
que não faltará a festa de
domingo. O querido compo-
sitor popular, que nos liltl-
mos dias que antecediam o
Carnaval do ano passado, to-
mou conta da cidade, apre-
sentará vários de seus su-
cessos a todos que forem à
Granja.

Outro grande cantor, Vic-
tor Bacelar, artista que há
muitos anos vem lutando de-
nodamente para se firmar no
cenü'-io radiofônico metropo-
litano, se-apresentará na par-t« artística da festa da Gran-
ja. l-Juem ainda não conhece
Victor de perto, sua confian.
ça inabalável no futuro dos
cantores e artistas legitima-
mente populares, não deve
perder a oportunidade de do-
mingo.

DIFUSÃO DA
IMPRENSA
POPULAR

N¦^A REUNIÃO de respon-
sáveis pelas comissões e pos-tos eleitorais, o candidato•popular à Câmara Munici-
pai, Salomão Malina, trans*mitiu uma ótima experién*
cia, que pode e deve ser uti-lizada por todos os ativistasda campanha eleitoral. Ma li-na relatou que, certa oca-sião, ao fazer um comando
de venda da IMPRENSA POPULAR, notou que muitas
pessiías que compravam o
JQfnal, indagavam também
pela festa da Granja dasGarças, cuja propaganda jávai bem adiantada, u resul-tado é que, ao fim da vendados jornais, Malina já haviavendido todos os 20 convitesda festa que tinha em seu
poder e mais não vendera
por nao tê-los no momento.Por que isso aconteceu?Simplesmente porque a IM-PRENSA POPULAR é ojornal dos candidatos popu.lares, o jornal em que o povo vem buscar orientação,inclusive para votar nas elei-çoes. E" perfeitamente com-preensivel, portanto, que sejuntem os dois.trabalhos: fa*zer a propaganda dos candi-datos populares, de suas ini-CJ*V'ViÍ* ° ao mssmó tempodifundir a IMPRENSA PO-PULAR.

A experiência de SalomãoMalma ai esta relatada E*possível e eficiente difundiinosso jornal u fazer a campanha eleitoral ao mesr-iotempo. São dois trabalho-
que se completam, aue siimpulsionam. Portanto
mãos à obra.


